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A C T U A L I D A D E S 

l \ oyd George está dispuesto a 
nceder la autonomía a Irlanda, 

C0 en una convención que se va 
a'celebrar, se ponen de acuerdo 
todos los irlandeses, sobre algún 
plan para la administración de su 

^Lo cual es lo mismo que si Es­
paña, cuando en Cuba disputaban 
Jsimiiistas, autonomistas y revolu-
Eaarios, hubiera dicho que con­
cedería la autonomía si se ponían 
lodos de acuerdo sobre el alcance 
que ésta habría de tener. 

Zayas todavía está de buen hu-

Si no lo estuviera no discutiría 
m el general Miró sobre la me-
inor o mayor propiedad de sus ge­
rundios. 

¡Y nosotros que creíamos que 
los cañonazos del 20 de Mayo ha-
'brían sonado en sus oídos de ma­
neta fatídica! 

No será tan buen literato como 
Miró; pero, indudablemente, es 
un gran filósofo. 

"Se rumora que el Embajador 
de Francia se ausenta de Espa-
!ña." 

Antes se rumoró que se había 
ausentado el de Inglaterra. 

¿Se irá a quedar Madrid sin em­
bajadores? 

E l D í a dice que no entregó al 
, padre del niño Onelio el importe 
de la suscripción, para no correr 
el riesgo de que, como habían he­
cho otros, en caso análogo, lo 
malgastase; que "se han practica-

D e P a l a c i o 

E L D A . L A G U A R D I A L N T E R D í O 

E i S e c r e t a r i o d e J u s t i c i a d o c t o r L a -
[iguardia, se h a h e c h o c a r g o i n t e r i n a ­
mente, m i e n t r a s d u r e l a a u s e n c i a d e l 
^Coronel H e v i a , d e l d e s p a c h o d e l a S e ­
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n . 

r \ C E > D I 0 I N T E N C I O N A L 

E l d í a 19 d e l c a t u a l l e p r e n d i e r o n 
,'íuego a l a c a s a v i v i e n d a q u e e n l a 
| l lnca " N u e v a Q o n s t a n c i a " e n H o y o 
•Colorado, p o s e e e l s e ñ o r R i c a r d o B e l -
M a . 

D E G O B E R N A C I O N 
M U E R T O D E U N T I R O 

S e g ú n n o t i c L i r e c i b i d a e n e l d e ­
p a r t a m e n t o a r r i b a c i t a d o , e n e l c e n ­
t r a l " R e f o r m a " , e n C a i b a r i é n , f u é 
muer to p o r , d i s p a r o de a r m a d e f u e -
;Ko el v e c i n o d e a q u e l a f i n c a a z u c a r e -
[Ta s e ñ o r J o s é M a r t í n e z , p o r J u a n 
Bau t i s t a V e g a . 

f 

do gestiones por medio del Al­
calde y de otras personas caracte­
rizadas de Jagüey Grande para 
adquirir un pequeño predio o si­
tio que llenase los fines de la sus­
cripción, tropezándose con difi­
cultades a causa de lo relativa­
mente exiguo de la suma reuni­
da;" y que los 810 pesos 40 cen­
tavos oro español, reducidos a 
moneda nacional, se hallan depo­
sitados. . . (No dice dónde). 

Ahora falta saber si el padre 
del niño Onelio se conforma con 
esas explicaciones. 

A nosotros, sin pizca de mali­
cia, se nos ocurre que, después 
de los años transcurridos, es algo 
raro que "el Alcalde y las perso­

nas caracterizadas" que entendie­
ron en el asunto, no hayan todavía 
encontrado "el pequeño predio o 
sitio" que se deseaba. 

El Notero dice que la afición a 
correr la pólvora de los criollos, 
revela su procedencia árabe o mo­
risca. Y luego añade entre parén­
tesis: "los bisuelos anteriores a 
Don Pelayo." 

¿Los árabes o moriscos, ante­
riores a Don Pelayo? 

Hombre o Doctor, ¿y los go­
dos qué se hicieron? 

Por otro lado ¿no teme el No-
tero que los árabes se querellen 
al ver que los confunde con los 
moriscos ? 

T A M E I E M P 

C O M T E A L A C A I U 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , H a y o 2 2 . 
E l p a r t e o f i c i a l p u b l i c a d o e s t a m a -

ñ a ñ a p o r e l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , 
d i c e l o s i g u i e n t e : 

a L a s t r o p a s f r a n c e s a s h i c i e r o n a y e r 
u i l l p r i s i o n e r o s e n u n a v a n c e h a c i a 
Ja c i m a de M o r o n v l l l i e r s . T r e s c o n ­
t r a - a t a q u e s a l e m a n e s f u e r o n r e c h a z a ­
dos.*' 

P R O T E S T A D E M E J I C O 
A m s t e r d a m , M a j o 2 2 . 
C o m u n i c a n de B e r l í n , q u e e l M l n l s . 

t r o m e j i c a n o ha c e l e b r a d o u n l a r g a 
e n t r e v i s t a c o n e l S e c r e t a r l o d e A s u n ­
t o s E x t r a n j e r o s . 

C r e c e q u e d i c h o d i p l o m á t i c o p r e ­
s e n t ó e n l a C a n c i l l e r í a a l e m a n a u n a 
n o t a o f i c i a l d e s u G o b i e r n o , p r o t e s ­
t a n d o c o n t r a l a c a m p a ñ a , s u b m a r i n a . 

L a p o s i b i l i d a d d e q u e M é j i c o e n t r e 
t a m b i é n e n l a g u e r r a e n f a v o r de lo!» 
a l i a d o s es s e r i a m e n t e c o n s i d e r a d a p o r 

los a l e m a n e s . 
C O N G R E S O D E O O B R E R O S T S O L . 

D A D O S 
R e t r o g r a d o , M a j o 2 2 . 
U n c o n g r e s o d e o b r e r o s y s o l d a d o s 

de t o d a s p a r t e s d e R u s i a , se c e l e b r a -
l á e n e s t a c a p i t a l e l d í a 14 d e j u n i o , 
c o n e l p r o p ó s i t o de d i s c u t i r l a o r g a » 
n l z a e l ó n d e l a f u t u r a A s a m b l e a C o n s -
t l t u y e n t e y t o d o s l o s p r o b l e m a s r e í a -
d o n a d o s c o n l a p a z y c o n l a g u e r r a , 
i n c l u y e n d o l a r e o g a n l z a c l ó n de l a H a ­
c i e n d a y d e l E j é r c i t o . L a c u e s t i ó n 
a g r a r i a t a m b i é n s e r á e x a m i n a d a . 
I N D E M N I Z A C I O N A U N A V I C T I M A 

D E L « P A T R I C I O * 
. M a d r i d , M a y o 2 2 , 
E l C ó n s u l a l e m á n e n l a C o r u f i a , 

« u m p l l e n d o l a s ó r d e n e s r e c i b i d a s 
s u E m b a j a d a e n M a d r i d , f u é a l F e r r o l 
a v i s i t a r a l a v i u d a d e l m a q u i n i s t a 
m u e r t o en e l t o r p e d e o d e l <*Pat r lc Io* , 
y e n t r e g a r l e t r e s m i l p e s e t a s , d e s p u é s 
de d a r l e e l m á s s e n t i d o p é s a m e p o r 
j - u d e s g r a c i a . 

O F R E C I M I E N T O . 
P a r í s , M a y o 22 
U n a r i s t ó c r a t a f r a n c é s h a o f r e c i d o 

s n c a s t i l l o o a r a q u e se a l o j e n e n é l 
e l g e n e r a l n o r t e a m e r i c a n o P e r h l n g y 
s u E s t a d o M a y o r . L a o f e r t a h a s i d o 

a c e p t a d a p o r l a E m b a j a d a a m e r i c a n a * 
e h e s t a c a p l t a L 

E l G o b i e r n o f r a n c é s h a p u e s t o m á s 
d e c i e n c a r r o s - m o t o r e s a d i s p o s i c i ó n 
d e l E s t a d o M a r o r a m e r i c a n o . 
C O N S T R U C C I O N D E G R A N D E S 

S U B M A R I N O S M E R C A N T E S 
B r i d p e p o r t , C o m m . , M a y o 2 2 
L a " M e r c h a n t S u b m a r i n e C o m p a -

ny** se h a r e g i s t r a d o l e g a l m e n t e c o n 
u n c a p i t a l d e d i e z m i l l o n e s de p e s o s 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de b u q u e s s u b ­
m a r i n o s d e c i n c o m i l y d i e z m i l t o n e ­
l a d a s , d e d J S D l a z a m i e n t o . 
P R O P O S I C I O N D E L P R E S I D E N T E 

D E L B R A S I L 
R i o a i e i r o . A l a y o 22 
E n u n m e n s a j s a i C o n g r e s o , e l P r e ­

s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a p i d e q u e se 
d e r o g u e e l d e c r e t o d e n e u t r a l i d a d e n 
l a g u e r r a e n t r e l o s E s t a d o s U n i d o s y 
A l e m a n i a . 

Se e s p e r a q u e l a p r o p o s i c i ó n d e l 
P r e s i d e n t e s e r á a p r o b a d a p o r e l C o n ­
g r e s o . 

N O S E E J E R C E R A P R E S I O N E N 
31E J I C O . 

C i u d a d d e M é l i c o , M a y o 22 
T o d o I n d i c a q u e e n t r e l o s a l t o s f u n -

(Pasa a la p á g i n a U L T I M A . ) 

L o s E . U . y l a G u e r r a 

U n i v e r s a l 

L a R e l i g i ó n e n l a g u e r r a . " E l I n v i s i b l e R e y " 

o b r a d e M . H . W e l l s . E l R e n a c i m i e f i t o 

R e l i g i o s o 

H O N O R E S P O S T U M O S A L A S V I C T I M A S D « L A R E V O L U C I O N R U S A ^ - E 1 pnfflAo a n t e l a s f o s a s . S o l d a ­
d o s , m i e m b r o s d e l G a b i n e t e y d é l a D u m a r — E l P r i n c i p o L v o f f , J e f e d e l G o b i e r n o i n d i c a d o p o r u n a f l e c h a y e l 
M i n i s t r o M l l o k o f f , i n d i c a d a p o r á n a c r u z . » 

L A H U E L G A D E B A H I A 

L a F o l i o a N a d b m l d l e g i t a c a d l a e n n I m m n n e l f e o E m W r r ó 

e l S e C T ^ i t a u r a ® d a G o b e m a d é m S i t o 

L A H U E L G A E N B A H I A 
m 

E s t a m a ñ a n a h a c o n t i n u a d o e n b a ­
h í a e l m i s m o e s t a d o d e l a p a r a l i z a c i ó n 
d e l - t r a b a j o q u e e n l o s ú l t i m o s d í a s . 

V e i n t e v i g i l a n t e s d e l c u e r p o n a c i o ­
n a l d e P o l i c í a y u n s a r g e n t o b a n d i d o 
d e s t a c a d o s e n l o s m u e l l e s p a r a c o o ­
p e r a r a l o r d e n e n u n i ó n d e l a p o l i c í a 
m a r í t i m a . 

- 7 " 

E l D R . A L F R E D O Z A Y A S N D S E ­

G U I R A E S G R I D I E N D D L A H I S T O R I A 

D E G Ü D A 

^ ^ ^ A T E R M I N A D A L A C O ­
L I S I O N Q U E S E L E C O N F I R I O 

• E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
^ d i c t a d o e l s i g u i e n t e d e c r e t o : 
• P 8 de a b r i l d e 1913 p o r D e c r e t o 
j r e s l d e n c i a l n ú m e r o 845 d e a q u e l a ñ o 

c o n f e r i d a a l s e ñ o r A l f r e d o Z a y a s 
J A l f o n s o o f i c i a l m e n t e , l a c o m i s i ó n d e 
R e p a r a r y r e d a c t a r u n a h i s t o r i a g s -

y c r i t i c a d e C u b a , y a l e f e c t o se 
c o n f U t 0 r l z 6 p a r a e x a - ^ n a r y h a c e r 

PJar de t o d o s l o s A r c h i v o s de c a -
¿ : l e r P ú b l i c o e n e s t a R e p ú b l i c a l o s 
v ! 2 , y d o c u m e n t o s q u e f u e r a n c o n -

c o n ? i ^ t e 8 , ^ " r i é n d o l e a s i m i s m o 
C t t Ü Ü 0 a l P r o P i o s e ñ o r Z a y a s y a l 

c u S S o b j 6 t o ' P a r a t r a s l a d a r s e 
fia * 10 e 8 t i m a r e o p o r t u n o a E s p a -
í e € x a m l n a r y o b t e n e r c o p i a s 
l l01ro0cum6ntos de l o s A r c h i v o s e s p a -
Cub? r e l a c I o n a d o s c o n l a h i s t o r i a d e 
a c n p ^ P r o c e d i e n d o e n e 8 t e c a s 0 d e 

la S COn l a S e c r e t a r l a de E s t a d o 
c r s r t L , ? 1 i b l i c a ' l e p r o v e e r í a de 
dei r r f l e 8 d e C o m i s i o n a d o O f i c i a l 

G o b i e r n o d e C u b a , p a r a e l I n d i ­

c a d o f i n . Se a s i g n a r o n a l s e ñ o r Z a y a s 
s e i s m i l pesos a n u a l e s d e h a b e r e s , p a ­
g a d e r o s p o r m e n s u a l i d a d e s v e n c i d a s , 
d i s p o n i é n d o s e q u e m i e n t r a s n o e x i s ­
t i e r a c o n s i g n a c i ó n e n P r e s u p u e s t o 
p a r a esa a t e n c i ó n , f u e r a s a t i s f e c h a 
c o n c a r g o a c u a l q u i e r c a n t i d a d e x i s 
t e n t e e n e l T e s o r o P ú b l i c o , n o a f e c t a 
a e s p e c i a l e s o b l i g a c i o n e s , a d e m á s de 
o t r o s d e t a l l e s q u e se l e e n e n e l c i t a ­
d o D e c r e t o . 

E n c o n s i d e r a c i ó n a l e s t a d o c a t u a l de 
l o s a s u n t o s p ú b l i c o s y a l h e c h o d e n o 
s e r a p r e m i a n t e l a e j e c u c i ó n de l a o b r a 
e n c o m e n d a d a , e n v i r t u d de l a s f a c u l ­
t a d e s de q u e e s t o y I n v e s t i d o y a p r o ­
p u e s t a d e l S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , 

R E S U E L V O : 
D e c l a r a r t e r m i n a d a l a c o m i á l ó n 

c o n f e r i d a a l s e ñ o r Z a y a s a q u e se c o n ­
t r a e e s t e D e c r e t o . 

D a d o e n e l P a l a c i o d e l a P r e s i d e n ­
c i a e n l a H a b a n a a l o s 19 d í a s d e l m e s 
d e m a y o de 1917 . 

M . G . M e n o c a l , P r e s i d e n t e ; L e o p o l ­
d o C a n e l o , S e c r e t a r l o d e H a c i e n d a . 

T o d o s l o s v i g i l a n t e s e s t á n p r o v i s ­
t o s d e a r m a s l a r g a s . 

E l o r d e n e n t o d a l a m a ñ a n a h a s i d o 
c o m p l e t o . 

Se e s t á g e s t i o n a n d o r e a n u d a r a l ­
g u n o s t r a b a j o s c o n l o s t r a b a j a d o r e s 
q u e se e n c u e n t r e n ; p e r o h a s t a l a s 
d i e z de l a m a ñ a n a e l p a r o s e g u í a 
i g u a l . # 

C o n r e s p e c t o a l a s m e r c a n c í a s d e s ­
c a r g a d a s de l o s b a r c o s d e l a W a r d 
L I n e , y a n o 7 q u e d a n i n g u n a c h a l a r a 
v a c í a d o n d e I r e c h a n d o l a c a r g a , p u e s 
t o d a s e s t á n l l e n a s . 

E l e s t i b a d o r M a r i o M a n z a n a f u é d e ­
t e n i d o p o r s o s p e c h a s d e q u e t r a t a s e 
d e e j e r c e r c o a c c i ó n s o b r e o t r o s t r a b a ­
j a d o r e s . 

E M D A R C O E L C O R O N E L H E V I A 

C o n f o r m e a n u n c i a m o s , e n e l v a p o r 
" M a s c o t t e " q u e s a l l ó a l a s o n c e í e 
l a m a ñ a n a p a r a C a y o H u e s o h a e m ­
b a r c a d o e l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , 
C o r o n e l A u r e l i o H e v i a , q u e v a a N u e ­
v a Y o r k a r e u n i r s e c o n s u f a m i l i a 

q u e e m b a r c ó e l s á b a d o e n e l " H a v a -
n a . " 

A l c o r o n e l H e v i a se l e t r i b u t ó u n a 
c a r i ñ o s í s i m a d e s p e d i d a . . 

E L D R . M O L I N E T 

E n e l " M a s c o t t e " e m b a r c ó t a m b i é a 
e l d i s t i n g u i d o d o c t o r s e ñ o r E u g e n i o 
L . M o l i n e t 

A d e m á s e m b a r c a r o n l o s s e ñ o r e s 
C o n r a d o C u e t o , M a n u e l N a v a r r o , A v n -
l l n o V a l d é s , A b e l a r d o B u c h a c a , se­
ñ o r a de H . W . S m i t h , e l a b o g a d o m e ­
j i c a n o s e ñ o r J u a n J o s é C o r r e a y f a ­
m i l i a , L u i s C e n t u r i ó n , B e l t r á n G o n í i -
l e z , A n t o n i o M . P u e n t e , E n r i q u e F. 
H e y m a n , s e ñ o r a de F r a n c i s c o L a v i n e 
h i ^ o s , I g n a c i o J e s ú s D í a z , M o i s é s B u ; -
t i l l o , J e s ú s C a p o t e y o t r o s . 

L L E G O E L « E S P E R A N Z A " 
D e N u e v a Y o r k , l l e g ó h o y <?! v a p o r 

a m c r i c a n ' ' e r a n z a , c o n C u r g a g e ­
n e r a l y 5 n ^ t a j e r o s . 

E n t r e l a c ^ r g a t r a j o 7 c a j a s de r e -
v ó l v e r s y fi c a j a s d e r o p a b p a r a e l 
F j ó r c í t o . 

L a r e c o n c i l i a c i ó n d e l o s d e s c a r r i a ­
d o s c a t ó l i c o s f r a n c e s e s c o n l a s p r á c ­
t i c a s d i a r i a s de l a R e l i g i ó n y s u s M i ­
n i s t r o s n o es u n h e c h o a i s l a d o e n 
E u r o p a d e s d e q u e e m p e z ó l a g u e r r a 
a s o l a d o r a y a q u e l o s b e l i g e r a n t e s e l e ­
v a n f r e c u e n t e m e n t e s u s c o r a z o n e s a l 
S e ñ o r , s n r s u m c o r d a m , e n l a e s p e r a n ­
za p o r l a v i d a , e n l a m u e r t e , p o r e l 
p e r d ó n . 

E n l a e s p e r a n z a l o s q u e t u e n a n 
p o r q u e c r e e n q u e e l D i o s d e l a s b a ­
t a l l a s a m p a r a r á s u c a u s a q u e e s t i ­
m a n l a m á s j u s t a , n o p u d i e n d o p e n s a r 
r,\ie l a P a t r i a c o n s a g r a d a p o r s u s h é ­
roes y e m p a p a d a c o n s u s a n g r e n o sea 
j a p r o t e g i d a y c o m o t a l i n v e n c i b l e ; y 
p e r s o n i f i c a n a l S e ñ o r y l o I n v o c a n y 
l e r e z a n c o n t o d a l a t n t e n s i d a d y t o ­
d o e l a m o r d e q u e es c a p a z e l a l m a 
h u m a n a 

P o r l a v i d a d e l o s s e r e s a m a d o s 
q u e l u c h a n p o r d e f e n d e r l a P a t r i a , 
a l l á , l e j o s , r u e g a n t o d o s , d e s d e l o s 

S a c e r d o t e s e n l o s t e m p l o s g r a n d i o s o s 
e n q u e r e s u e n a n l o s h i m n o s a l T o d o ­
p o d e r o s o , h a s t a l o s p a d r e s q u e p o s ­
t r a d o s d e h i n o j o s a n t e a l g ú n c u a d r o 
f a m l l í r q u e r e p r e s e n t a , l a D i v i n i d a d , 
h u r t a n e l s u e ñ o a l d e s f a l l e c i d o c u e r ­
p o p a r a , e n p l e g a r i a s s i n f i n , p e d i r 
n D i o s q u e n o m u e r a e l h i j o de s u s 
e n t r a ñ a s . 

E n l a m u e r t e e l I n f e l i z h e r i d o , n u ­
b l a d a l a i n t e l i g e n c i a p o r l a s s o m b r a s 
de u n a v i d a q u e se a c a b a y e l r e s p l a n ­
d o r d e u n a G l o r í a q u e c o m i e n z a , m i r a 
a l C i e l o c o n l o s o j o s d e l a l m a y p i d e 
a l H a c e d o r e l t r i u n f o d e s u P a t r i a 
y s u s a l v a c i ó n e t e r n a . 

E n e l p e r d ó n , q u e es l a c o n t r i c i ó n 
d e t o d o s l o s I n s t a n t e s , p i e n s a e l q u e 
e x p o n e s u v i d a a c a d a p a s o ; y l o s 
q u e d e l e j o s , c o n a r d o r o s o a m o r , s » 
a n t i c i p a n a l a m u e r t e d e l s e r q u e r i ­
d o , p i d e n a l E t e r n o l a r e m i s i ó n d e 
s u s p e c a d o s c u a n d o v a y a a s e r j u z g a -

(Pasa » l a pág r lna U L T I M A . ) 

H A Y Q U E A U M E N T A R I A N A T A L I D A D 

( D E L " E T E N I N G M A I L , D E N E W 
Y O R K . ) 

( T r a d u c i d o p o r J u l i o T o l e d o . ) 

F o r z o s o es a d m i t i r l a t r e m e n d a } 
e s p a n t o s a r e a l i d a d de q u e n u e s t r ó 
e l e m e n t o s de v i d a p r o c e d e n , en su 
m a y o r í a d e l a s c a p a s i n f e r l o r e f l de l a 
s o c i e d a d . L a s c l a s e s s u p e r i o r e s o a c o ­
m o d a d a s , d e s d e h a c e l a r g o t i e m p o , 
b a n c e s a d o d e t e n e r ' a s i ! ' ' c l R n t e p r o ­
l e p a r a r e p r o d u c i r s e e n d e b i d a f o r m a . 
E l m a l se h a e x t e n d i d o a l a c l a s e m e ­
d i a , q u e d e b i e r a s e r e l e l e m e n t o s a ­
n o y v i g o r o s o d e l a n a c i ó n . 

D e a r r i b a a b a j o se a t e s o r a n f o r t u ­
n a s s i n c e s a r , p e r o l a n a t a l i d a d d e c l i ­
n a . L o s i n m i g r a n t e s y l a s c l a s e s t r a ­
b a j a d o r a s s o n h o y d í a l o s q u e e s t á n 
f o m e n t a n d o l a n u e v a g e n e r a c i ó n , l o s 
e l e m e n t o s p r o l í f i c o s d e l p a í s . 

E l P a p a , a r b i t r o d e l a s N a c i o n e s 

S O B R E L A S S U B S I S T E N C I A S 

•«un to n ^ f d i a r i o tn t oda l a Prensa el 
t a i m e n t e m0r<ílal de la8 s u b s l s t « ^ l a s ; y 
1,145 deoirtJ31 asunto merece la a t e n c i ó n 
kltros ' no y» los poderes p ú -
• k m e i i t o . f,e todo!, y ca(,a uno de 108 
^ ^ « l a a ,nte8r;,n,1o Parte de la co-

p,1«<3en av iTr181 ' en Una u o t ra f o r m a 
S U F I J O ' a é s t o s con su dec id ido 

'«íleo1" ¡ f j 0 , " 1 1 0 " ^ . « un „ t « d o pato-
**** « . L r ' ^ S ' a socia l que no es del 

Du .h . 81 eRr r lb i r e*tas l í n e a s . 
^ ^ a d I , ,6e cara r te r l2a po r c l e r t á 

musu lmana on todos aquel los 

L a m o v i l i z a c i ó n a g r í c o l a a a c i e n a l 
asuntos que le son de v i t a l i m p o r t a n c i a , 
con t r a s t ando esta conduc ta con su exce­
s iva a c t i v i d a d cuando su a c t u a c i ó n se re­
quiere para asuntos esencialmente f r i v o ­
los de í n d o l e secnndar ia , de Í n d o l e m u n ­
dana. 

L a c o n d i c i ó n que m á s debe d t e t l n g u l r 
al gobernan te o al es tadis ta , que como t a l 
pueda conceptuarse, e« la p r e r i s M n ; J 
nanea en l a h i s t o r i a de la h u m a n i d a d se 
ha puesto a m i s r u d a c o n t r i b u c i ó n la sa­
piencia de los hombres de estado que eu 
la é p o c a presente. 

(Pasa a l a p á g i n a XJJ.TUáX.) 

( C o n t i n ú a . ) 

I I 

M á s de u n s i g l o p a s ó y R o m a f u é 
de n u e v o a m e n a z a d a , c u a n d o A g i l u l -
f o , e l A r í a n o , r e y d e l o s J i o m b a r d o s . 
m a r c h ó c o n t r a l a c i u d a d O t r o g r a n 
P a p a o c u p a b a e n t o n c e s l a S a n t a S e ­
de L a d i p l o m a c i a d e G r e g o r i o P r i ­
m e r o s a l v ó a R o m a , y a d e m á s , c o n 
l a c o o p e r a c i ó n de l a R e i n a T e o d o -
l i n d a , e f e c t u ó l a c o n v e r s i ó n a l a fe 
c a t ó l i c a d e A g i l u l f o . T a l f u é l a I n ­
f l u e n c i a d e S a n G r e g o r i o e n a q u e l l a 
é p o c a , q u e h u b i e r a p o d i d o p r e c i p i t a r 
u n a g u e r r a g e n e r a l c o n t r a l o s L o m ­
b a r d o s , p e r o e l i g i ó m á s s e r m e d i a ­
d o r . C o n s e r v a m o s d e é l e s t a s p a l a ­
b r a s m e m o r a b l e s q u e l o s g o b e r n a n ­
tes d e l m u n d o a c t u a l d e b i e r a n g u a r ­
d a r e n s u c o r a z ó n : 

" ¿ Q u é e e r á e l r e s u l t a d o de c o n t i ­
n u a r e s t a s g u e r r a s , s i n o l a d e s t r u c ­
c i ó n d e m u c h o s m i l e s de h o m b r e s , 
q u i e n e s , s e a n L o m b a r d o s o R o m a n o s , 
p u d i e r a n m e j o r u t i l i z a r s e e n c u l t i v a r 
l o s c a m p e s ? " ( 1 ) 

A S a n G r e g o r i o c o m o a o t r o s p a c i f i ­
c a d o r e s n o l e f a l t a r o n e n e m i g o s n i 
l a c a l u m n i a , p e r o n o o b s t a n t e l a o p o ­
s i c i ó n , t u v o e l b u e n é x i t o d e c o o ­
c l u i r l a p a z e n t r e A g i l u l f o y e l I m ­
p e r i o . 

C a s i d o s c i e n t o s a ñ o s m á s t a r d e , o l 
P a p a Z a c a r í a s h i z o u n v i a j e a P a v í a 
c o n e l o b j e t o de m e d i a r c o n ©1 r e y 
l o m b a r d o L u i s p r a n d o , d e q u i e n o b t u ­
v o p r o m e s a s de p a z . C u a n d o L u í s -

( 1 ) E p . 47. 

p r a n d o f u é s u c e d i d o p o r R a c h i s , y 
R o m a se h a l l a b a t o d a v í a a m e n a z a d a , 
e l m i s m o P a p a f u é a P e r u g i a , p e r ­
s u a d i ó a l r e y p a r a p o n e r f i n a l s i t i o 
de a q u e l l a c i u d a d y p o r c o n s e c u e n c i a 
l i b r ó a R o m a d e s u s t e r r o r e s . A l ­
g u n o s a ñ o s d e s p u é s , e l P a p a E s t e b a n 
I I c e n c l u y ó o t r a s n e g o c i a c i o n e s c o n 
l o s L o m b a r d o s c o n é x i t o f a v o r a b l e 

E n t r e l o s t r i u n f o s d i p l o m á t i c o s da 
l o s P a p a s e n l o s s i g l o s p o s t e r i o r e s , 
se d e b e m e n c i o n a r a q u í l a p a z c o n ­
c l u i d a e n t r e A n d r é s . R e y de H u n g r í a , 
y ©1 E m p e r a d o r E n r i q u e tCL E l P a p a 
L e ó n I X , a l e m á n de o r i g e n , h i z o u n 
v i a j e a A l e m a n i a c o n a q u e l o b j e t a , 
s i e n d o a s í q u e e l R e y A n d r é s h a b í a 
I e d i d o su i n t e r v e n c i ó n . L e ó n I X e r a 
u n r e f o r m a d o r e n u n t i a m p o c u a n d o 
l a m o r a l i d a d se e n c o n t r a b a m u y b a ­
j a , y , c o m o r e s u l t a d o , h i z o m u c h o s 
e n e m i g o s . E l P a p a e n c o n t r ó a l R e y 
e n e l s i t i o d e P r e s b u r g E s t e p e r s o ­
n a l m e n t e e s t a b a d i s p u e s t o a l a p a z , 
p e r o a l g u n a s p e r s o n a s de s u C o r t t . , 
p o r l i o s t i l i d a d a l P a p a , pe m o s t r a r o n 
c o n t r a r i o s . E n t o n c e s se c a m b i ó l a s i ­
t u a c i ó n . E l E m p e r a d o r s e v i 6 f o r z a d o 
L d e j a r e l s i t i o y c u a n d o e l R e y A n ­
d r é s a n d a b a c e r c a d e l t r i u n f o , e r j» 
d i f í c i l t r a t a r c o n é l . 

F i n a l m e n t e e l e p i s o d i o se t e r m i n ó 
p o r u n a p a z c o n c l u i d a c o n l a m e d i a ­
c i ó n d e U g a n , A b b a d d e C l u m y , 
q u i e n r e p r e s e n t ó a l P a p a 

E s t e a c o n t e c i m i e n t o p e r t e n e c e a 
m e d i a d o s d e l S i g l o O n c e . 

E n e l a ñ o 1055, V í c t o r I I , a l e m á n v 
M o n j e B e n e d i c t i n o , c o m o L e ó n I X , 
s u c e d i ó a é s t e . / 

" - - « o » l a p á g i n a CI> 'CO.) 
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E d i t o r i a l . — L a r e f o r m a e l e c t o r a l 
en I n g l a t e r r a . 

L a E m p o r a t r l / C a r l o t a . — A s e g u r a n 
de V i e n a q u e l a e s p o s a d e M a x i m i l i a ­
n o s u f r o a c t u a l m e n t e de m a n í a p e r s e ­
c u t o r i a y q u e t e m e m o r i r e n v e n e n a ­
da. L o s m é d i c o s n o e s p e r a n q u e 
v u e l v a a o b t e u e r l a r a z ó n p e r d i d a . 

I n v e n t o . — U n q u í m i c o de M a r s e l l a 
h a i n v e n t a d o u n f u e g o g r i e g o q u e d e ­
j a r á a l o l v i d o e l f u s i l do a g u j a 

D i c e e l q u í m i c o q u e e n m e n o s d e 
c i n c o m i n u t o s p u e d e e n v o l v e r e n l l a ­
m a s a u n e j é r c i t o do 100,000 h o m ­
b r e s a m i l m e t r o s de d i s t a n c i a . 

A ñ a d e q u o e n d o s m i n u t o s p u e d e 
I n c e n d i a r u n p u e r t o y e n c i n c u e n t a 
s e g u n d o s d e s t r u i r u n b a r c o . 

S e c o m p r o m e t e a d e s t r u i r l a s f o r ­
t a l e z a s de L u x e m b u r g d e n u n c u a r t o 
de h o r a . 

P r o h i b i c i ó n . — E l s e ñ o r G o b e r n a d o r 
de M a t a n z a s s e h e s e r v i d o d i s p o n e r 
q u e se r e c u e r d e n l a s d i s p o s i c i o n e s 
s o b r e v e d a . n í a s t i e r r a s q u e n o s e a n 
de p r o p i e d a d p a r t i c u l a r d e s d e e l l o 
de F e b r e r o a 3 1 d e A g o s t o . E s t á p r o ­
h i b i d o c a z a r v e n a d o s , p e r d i c e s , c o ­
d o r n i c e s , c a m a o s , h o r e r o s , g a l l i n e ­
t a s , p a t o s j u y u y o s y m o r i s c o s y y a ­
g u a s a s , b a j o m u l t a d e 20 I b s . l a p r i ­
m e r o , 40 l a s e c u n d a y 60 l a t e r c e r a . 

A f T I f » P E N A L E X T I N G U I D A 
Se d e c l a r a e x t i n g u i d a l a a c c i ó n p e ­

n a l i m p u e s t a e n e l J u z g a d o C o r r e c ­
c i o n a l d e A l a c r a n e s , c o n t r a e l s e ñ o r 
E m i l i o P o l o y P o l o , p o r i n j u r i a s i n ­
f e r i d a s a l G e n e r a l M e n o c a l . 

T N D F L T A D O S 
H a n s i d o i n d u l t a d o s C á n d i d o H e r ­

n á n d e z L a p i d o , R e g í n o P e d r o s o y P e ­
d r o R o d r í g u e z Q u e r o l . 

U n a de l a s s e ñ a l e s m á s e v i d e n t e s 
de d e c r e p i t u d n a c i o n a l c o n s i s t e e n 
q u e l a s c l a s e s d i r e c t o r a s n o p r o d u c e n 
h i j o s . F u é ese e l s i g n o q u e m a r c ó l a 
d e c a d e n c i a d e G r e c i a . 

E l l o s i m b o l i z ó l a d e c l i n a c i ó n d e R o ­
m a , c u a n d o l a c i u d a d a n í a d e l i m p e r i o 
se f o r m ó n o d e l a v i e j a e s t i r p e r o m a ­
n a , s i n o c o n e l e m e n t o s b á r b a r o s , m e r ­
c e n a r i o s y e s c l a v o s y d e u n c o n g l o ­
m e r a d o d e c a s t a s d e p r o l e t a r i o s q u e 
v i v í a n en m e d i o de l a h o l g a n z a , c o ­
m i e n d o e l p a n y f r e c u e n t a n d o l o s c i r ­
c o s y o t r o s e s p e c t á c u l o s q u e l a s a u ­
t o r i d a d e s r o m a n a s l e s o f r e c í a n . 

L a d e c a d e n c i a d e l a n a c i ó n f r a n c e ­
sa c o m o p o t e n c i a m u n d i a l c o i n c i d i ó 
c o n e l s i s t e m a e s t a b l e c i d o e n e l p a í s 
d e d o s h i j o s p o r h o g a r y e l e s t a n c a ­
m i e n t o de s u p o b l a c i ó n . 

E l v i g o r f í s i c o y l a p u r e z a de l a 
G r a n B r e t a ñ a y d e A l e m a n i a n a c i e r o n 
d e l a b u e n a d i s p o s i c i ó n d e l a s c l a s e s 
t o d a s d e l a s o c i e d a d a f o m e n t a r u n a 
n u m e r o s a p r o l e , p a r a l a b o r a r e n p r o 
d e l a n a c i ó n , o f r e n d a r s u v i d a e n s u 
d e f e n s a y l l e v a r s u c o m e r c i o y s u c i ­
v i l i z a c i ó n a t o d o s l o s r i n c o n e s d e l 
m u n d o . 

E n e s t o s t i e m p o s b é l i c o s , e n q u e l a 

( P » « a a l a p á g i n a C I X C O . ) 

J o s é E o r i q o e R o d ó 

H a f a l l e c i d o e n R o m a e l n o t a b l e 
p e n s a d o r y l i t e r a t o u r u g u a y o J o s é 
E n r i q u e R o d ó . 

L a p e r s o n a l i d a d de R o d ó h a s i d o e s ­
b o z a d a e n t o d o s l o s p u e b l o s d e A m é ­
r i c a y d e E u r o p a , y es p o r e l l o h a r t o 
c o n o c i d a ; es l a p e r s o n a l i d a d d e u n 
h o m b r e p r o m i n e n t e y c o m p l e j o q u e h a 
I n f l u i d o c o n l a p o d e r o s a s u g e s t i ó n d e 
s u s i d e a s , d e s u p a l a b r a y d e s u e n e r ­
g í a e n h o m b r e de b i e n , e n e l d e s e n ­
v o l v i m i e n t o a c t u a l d e l U r u g u a y , c u y a 
g r a n d e z a h a c o n t r i b u i d o , e n g r a n e s ­
c a l a , a e l a b o r a r . 

E n l a v i d a i n t e l e c t u a l y p o l í t i c a d e l 
U r u g u a y , R o d ó h a a f i r m a d o e l r e l i e v e 
d e s u f i g u r a . F u é n o m b r a d o c a t e d r á ­
t i c o d e l i t e r a t u r a e n l a U n i v e r s i d a d 
d e M o n t e v i d e o e n 1 8 9 8 ; d i r e c t o r i n t e ­
r i n o d e l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l u r u -

D O N J O S E E N R I Q U E R O D O 

g u a y a e n 1 9 0 0 ; e l e c t o d i p u t a d o p o r 
M o n t e v i d e o e n 1 9 0 2 ; y r e e l e c t o e n 
1908. 

S u a c t i v i d a d i n t e l e c t u a l h a s i d o I n ­
t e n s a y f e c u n d a . D e s d e m u y j o v e n c o ­
l a b o r ó e n i n n u m e r a b l e s r e v i s t a s d e 
A m é r i c a , E s p a ñ a y o t r o s p a í s e s d a 
E u r o p a , e s c r i b i e n d o a r t í c u l o s y e s t u ­
d i o s d e t e n i d o s d e c r í t i c a , l i t e r a t u r a 
y f i l o s o f í a . E n t r e s u s m u c h a s p r o d u c ­
c i o n e s , " A r i e l , " p u b l i c a d o e n 1907 , 
" M o t i v o s d e P r o t e o " e n 1 9 0 9 , p r i n c i ­
p a l m e n t e s o n l a s o b r a s f u n d a m e n t a ' 
l e s q u e r e c l a m a n l a a t e n c i ó n d e l a 
A m é r i c a y d e l a E u r o p a p e n s a d o r a s . 

R o d ó f u é u n f i l ó s o f o , s e m b r a d o r e n ­
t u s i a s t a d e p r i n c i p i o s d e l u c h a o p t i ­
m i s t a , d e i d e a l e s g e n e r o s o s ; t u v o l a 
v i s i ó n h o n d a y l u m i n o s a d e l h o m b r e 
q u e es r e a l m e n t e h u m a n o e n s u s i d e a s 
e i n t u i c i o n e s . A l a f u e r z a r e n o v a d o r a 
de s u s p e n s a m i e n t o s n u e v o s a s o c i ó 
l a f u e r z a y l a b e l l e z a d e s u e s t i l o de 
l i t e r a t o e x i m i o , d e g r a n a r t í f i c e . P o r 
eso , e n s u e s p í r i t u s o c o n s t a t a n , c o m ­
p e n e t r a d o s , a l a r t i s t a p o r v o c a c i ó n j 
a l p e n s a d o r a c e r t a d o . 

S u o b r a c a p i t a l es " M o t i v o s d o P r o - , 
t e o . " 

S u m u e r t e es c a u s a l e g í t i m a d e l , 
d u e l o i n t e l e c t u a l d e l m u n d o , y , s o b r o ' 
t o d o , d e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . 

E d u a r d o Z a m a c o i s 

E n a u t o m ó v i l s a l o m a ñ a n a p a r i 
P i n a r d e l R i o , e l c é l e b r e n o v e l i s t a n 
E d u a r d o Z a m a c o i s . V a a d a r v a r i a s * 
c o n f e r e n c i a s y r e g r e s a r á e n b r e v e a 
e s t a c a p i t a l . E n s u e x c u r s i ó n a r t í s t i ­
c a l a a c o m p a ñ a r á n u e s t r o a s i d u o c o ­
l a b o r a d o r y a m i g o e l d o c t o r C o v a a 
G u e r r e r o . 

L l e v e n a m b o í I n t e l e c t u a l e s u n f e ­
l i z v i a j e y q u e s u t o u r n é a r t í s t i c a s e a 
u n a s e r i e i n a c a b a b l e d e t r i u n f o s . 

S i E R O , S - V R I E G O Y N O V E ñ A . 
J U N T A D L R E C T I T A 

L a q u e c e l e b r a n l o s s i m p á t i c o s d i ­
r e c t i v o s d e e s t a n u e v a y s i m p á t i c a 
t r í p l i c e a s t u r i a n a h o y , a l a s o c h o y 
m e d i a d e l a n o c h e , e n e l C e n t r o A s ­
t u r i a n o . 

M e n e s t e r es q u e a s i s t a n t o d o s l o s 
d i r e c t i v o s q u e h a y a s u n t o s m u y i m ­
p o r t a n t e s a t r a t a r . 

D E S P U E S D E L A G U E R R A 

P o r Q u e r i d o M o h e n o 

L a g u e r r a , e n f u e r z a d e i n v a d i r l o 
t o d o , h a a c a b a d o p o r m o n o p o l i z a r e ' 
p e n s a m i e n t o . L a i n t e l e c t u a l i d a d e u ­
r o p e a , q u e a n t e s a m o n t o n a b a 20 ,0001 
l i b r o s n u e v o s t o d o s l o s a ñ o s , a c e r c a j 
d e t o d o s l a s r a m a s d e l c o n o c i m i e n t o , 
a h o r a g i r a a l r e d e d o r d e l a g u e r r a c o n 
u n a t e r q u e d a d d e s e á p e r a n t e . E n t r e 
t a n t o , l o s e s c r l t c r o s a q u i e n e s r e p u g ­
n a I n v e n c i b l e m e n t e l a g u e r r a , n o s a - ; 
t e m o s d e q u é e s c r i b i r : l o s t e m a s s e 
r g o t a n , c o m o s í n o h u b i e r a s a v i a s u ­
f i c i e n t e m á s q u e p a r a a l i m e n t a r esa 
m o n s t r u o s a f l o r a c i ó n , q u e d e s t i l a 
s a n g r e . 

Y y o , q u e s u e ñ o c o n e l t é r m i n o d e 
l a g u e r r a , q u e q u i s i e r a p o d e r p e n s a r 
e n o t r a c o s a , p e r o n o p e n s a r c o n e l 
I n f e c u n d o p e n s a m i e n t o d e l s o l i t a r i o , 
s i n o e n s o l i d a r i d a d c o r d i a l c o n e l 
r e s t o d e m i s s e m e j a n t e s , q u i e r o a d e ­
l a n t a r m e a l a v i c a , p a r a a n t i c i p a r a l ­
g u n a s c o n s l d e r - i c i c n e s a c e r c a d e l o 
q u e e l f u t u r o i>os r e s e r v a . 

N o h a c e m u c h o t i e m p o t o d a v í a , 
s i e m p r e q u e se h a b l a b a d e g r a n d e s 
t r a n s f o r m a c i o n e s p o l í t i c a s o s o c l a l e a , 
e l s e n t i d o c o m ú n , l i m i t a d o y p e d e s ­
t r e , se a d e l a n t a b a a c o n t e s t a r : 

— ¡ E s o s e r á d e n t r o d e d o s s i g l o s ! 

Y es q u e e l v u l g o I l u s t r a d o n o s o 
p e r c a t a b a — n i c r e o q u e se p e r c a t a 
t o d a v í a — d e q u e e l p e n s a r h u m a n o 
m a r c h a a l a m i s m a v e l o c i d a d , p a r í 
p n s u c o n l o s v o b í c u l o s de s u t i e m p o . 
D e H o m e r o ?, S h a k e s p e a r e o de A r i s ­
t ó t e l e s a V o l t a í r e , l a e v o l u c i ó n h a s i ­
d o I n s e n s i b l e d e p u r o l e n t a . Y es q u o 
e n t r e e l c a r r o d e b a t a l l a d e u n A t r l -
d a y l a c a r r o z a de g a l a d e L u i s X V I , 
IJO h a y n i n g ú n p r o g r e s o f u n d a m e n ­
t a l : s i e m p r e l a m i s m a r u e d a a v a n z a n ­
d o a l a i n v a r i a b l e v e l o c i d a d d e l c a ­
b a l l o de t i r o . D e s p u é s v i n o F u l t o n 
c o n s u n a v e g a c i ó n a v a p o r y d e s p u é s 
t o d a v í a , E t e p h e n s o n c o n s u l o c o m o ­
t o r a . Y e n t o n c e s l a e v o l u c i ó n I n t e ­
l e c t u a l m a r c h ó a l p a s o d e l o a n u e v e s 
v e h í c u l o s , y d o n d e a n t e s se n e c e s i t a ­
b a n c e n t u r i a s y a n o f u e r o n n e c e s a ­
r i o s s l ñ o a ñ o s , d e m a n e r a q u e e n s o l o 
v e i n t e l u s t r o s i a h u m a n i d a d a v a n z ó 
s o b r e l a r u t a d e s u s i g n o r a d o s d e s ­
t i n o s m á s q u ) en l o s v e i n t e s i g l o s 
p r e c e d e n t e s . 

Y a h o r a q u e l o s a u t o m ó v i l e s n o s 
t r a s p o r t a n c o n v e l o c i d a d de v é r t i g o 
s o b r e e l p o l v o de l o s c a m i n o s , y 

(Pasa a l a p á g i n a CINCO.X 
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E D I T O R I A L 

" E l d i a b l o l a s c a r g a " n i 

E l m a n e j o i m p r u d e n t e d e l a s a r m a s 

d e f u e g o h a s i d o c a u s a d e m u c h a s 

d e s g r a c i a s , y é s t a s c o n t i n ú a n r e g i s ­

t r á n d o s e e n l a s e s t a d í s t i c a s d e m o g r á ­

f i c a s . N o h a c e m u c h o s d í a s n o s c o ­

m u n i c ó e l t e l é g r a f o l a s e n s i b l e m u e r t e 

d e u n a s e ñ o r i t a , v í c t i m a d e i m p r e ­

m e d i t a d o d i s p a r o d e f u s i l h e c h o p o r u n 

s o l d a d o b i s o ñ o , q u e c r e í a q u e e l a r m a 

e s t a b a d e s c a r g a d a . D e s p u é s se l a m e n ­

t ó e n e s t a c i u d a d e l h o m i c i d i o p o r 

i m p r u d e n c i a d e u n v i g i l a n t e d e l a 

p o l i c í a , a q u i e n e n b r o m a a p u n t ó 

c o n e l r e v ó l v e r u n c o m p a ñ e r o , c o n f i a ­

d o e n q u e e l a r m a n o t e n í a n i n g u n a 

c á p s u l a ; y d í a s d e s p u é s u n a n i ñ a d e 

d i e z a ñ o s h i r i ó p o r l a e s p a l d a a u n 

f a m i l i a r , c o n u n a p i s t o l a b e l g a q u e 

e s t a b a a l a l c a n c e d e l a c r i a t u r i t a , l a 

c u a l , s i n s a b e r l o q u e h a c í a y c o n 

p e l i g r o d é s u p r o p i a v i d a , j u g a b a h a ­

c i e n d o f u n c i o n a r e l g a t i l l o d e l a m o r ­

t í f e r a m á q u i n a , s o b r e e l s u p u e s t o d e 

q u e e n a q u e l i n s t a n t e e r a i n o f e n s i v a , 

p o r q u e a s í . se l o h a b í a a s e g u r a d o l a 

m i s m a p e r s o n a q u e f u é b l a n c o d e l a 

b a l a . 

T o d a s l a s p r e c a u c i o n e s q u e se o b ­

s e r v e n c o n l a s a r m a s d e f u e g o , y m u ­

c h o m á s c o n l a s c o r t a s , , d e u s o m á s 

g e n e r a l , s o n p o c a s ; y a r q u e esas a r ­

m a s , l o s r e v ó l v e r s y p i s t o l a s , p r i n ­

c i p a l m e n t e , h a n l l e g a d o a ser e n 

n u e s t r o p u e b l o , c o m o e n t o d o s l o s d e 

C e n t r o A m é r i c a , a l g o a s í c o m o c o m ­

p l e m e n t o n a t u r a l d e l a i n d u m e n t a r i a , 

c o m o " p r e n d a s d e v e s t i r " s e g ú n l a s 

l l a m ó e n l e j a n a é p o c a R a f a e l d e R a ­

f a e l . P o r q u e , e n e f e c t o , m á s a n h e l a n , 

e n t r e n o s o t r o s , m u c h o s j ó v e n e s l a p o ­

s e s i ó n d e u n r e v ó l v e r , q u e , p o r e j e m ­

p l o , u n b u e n r e l o j d e b o l s i l l o . 

L o p e o r es q u e esa i n m o d e r d a e 

i m p r u d e n t e a f i c i ó n a l r e v ó l v e r i n f i l ­

t r a e n e l e s p í r i t u d e los q u e l a p a d e ­

c e n l a i d e a d e l a p e r s e c u c i ó n y l a 

d e l a p e n d e n c i a , i n c i t á n d o l o s c o n f r e ­

c u e n c i a a l a b r a v u c o n e r í a y a d a r l e 

c a r á c t e r g r a v e e i n t o l e r a b l e a l a m á s 

i n s i g n i f i c a n t e c o n t r a r i e d a d , a c u a l ­

q u i e r a r é p l i c a u n p o c o v i v a , p r o d u c ­

t o m u c h a s v e c e s d e l a m a l a c r i a n z a , y 

a l a m e n o r s i m p l e z a . 

E n n o p o c o s h o g a r e s , e n m u c h a s 

h a b i t a c i o n e s d e s o l t e r o , e l r e v ó l v e r 

o c u p a l u g a r v i s i b l e y a v e c e s p r e f e ­

r e n t e , y e n m á s d e u n a o c a s i ó n h a 

s i d o b l a n c o d e l a r m a s u p r o p i o d u e ñ o 

a l d e s c o l g a r l a . 

N o s ó l o es l a p r o h i b i c i ó n o f i c i a l 

l a q u e h a d e h a c e r d e s a p a r e c e r d e 

n u e s t r a s c o s t u m b r e s l a q u i j o t e s c a 

t e n d e n c i a d e a n d a r c o n s t a n t e m e n t e 

p r e v e n i d o s , c o m o q u i e n e s v i v e n e n ­

t r e g e n t e d e s a l m a d a ; s i n o , t a m b i é n , 

l a c o n v i c c i ó n g e n e r a l d e l o r i d í c u l o 

q u e r e s u l t a esa p e l i g r o s a m a n í a . 

Y c o n r e s p e c t o a las b r o m a s y j u e ­

g o s q u e r e v i s t e n f o r m a s a g r e s i v a s , n o 

h a y q u e o l v i d a r a q u e l l a a n t i g u a s e n ­

t e n c i a q u e n o s a d v i e r t e q u e " e l D i a ­

b l o l a s c a r g a , . . " 

G r a n C i n e N I Z A , P r a d o . 9 7 

Hoy, Martes , 22, Hoy 

C O L O S A L E S T R E N O : 

" P O R I I A M O R D E U N A M U J E R " 

6 actos. - 6.000 pies. 

i í Mañana, Miérco les : "SANGRE AZUL", por ia Bertini o 
11810 2 2 m 

Deberes de l i s C a t ó t e 

Auiuque parezca i m p o s i b l e , es r l e r t í s l ' 
m o que los c a t ó l i c o s n o t r a b a j a m o s t a n t o 
como d e b i é r a m o s , n i d isponemos de los 
e lementos necesarios para hacer f r u c t í f e ­
ro s n u e s t r o s esfuerzos. N o queremos de­
c i r con esto aue n o hay . i en t r e noso t ros 
varones egreg ios y buenos. 

No . L o s t endremos hasta e l f i n del 
m u n d o . E x i s t e n h o m b r e s c u y o c o r a z ó n 
es de á n g e l y c u y a a l m a es de s e r a f í n , 
i n t e l igenc ia s y vo lun tades santas que v i ­
ven s ó l o pa ra D i o s y pa ra l l e v a r a l m a s a 
I J l o s ; a p ó s t o l e s egregios que mant ienen 
v i v o e l . v a l o r de l a R e l i g i ó n O i t f t l i c a v 
que p r e d i c a n y d i l a t a n su E v a n g e l i o p o r 
todas par tes , a ñ a d i e n d o a l reino de D i o s 
nuevos i m p e r i o s y s ú b d i t o s a costa de su 
v i d a y del m a r t i r i o m i s m o . 

' Pe ro o c u r r e que no todos los c a t ó l i c o s 
^omos a p ó s t o l e s , a veces n i s i q u i e r a l l e ­
gamos a merecer aque l t í t u l o , y en vez 
cíe t r a b a j a r , d o r m i m o s ; v en vez de a y u ­
n a r a l a a c c i ó n de la Ig les ia , gas tamos 
5"1eRt.r:?s cap i ta les en cosas f r i v o l a s y los 
d i l a p i d a m o s en no pocas ocasiones a fa-
TPSA nuest ro9 mismos c o n t r a r i o s en Re­
l i g i ó n , pues con nues t ros intereses soste­
nemos los suyos , como o c u r r e frecuente­
mente c o n l a Prensa , en que a pesar de 
las recomendaciones y p r o h i b i c i o n e s de 

•ir<ailta e y áe 108 Obisipos, nos sus­
c r i b i m o s , anunc i amos o compramos p e r i ó ­
d icos ind i f e ren te s o dec laradamente ateos 
y sectarios. L o m i s m o p o d r í a m o s dec i r 
con los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . 

S i c o m p a r a m o s nues t ras fuerzas con las 
ael enemigo, no ta remos que estamos en 
ve rdade ro d e s e q u i l i b r i o . N o h a y en no­
so t ros l a u n i ó n que en a q u é l l o s , n i tene­
mos a m a n o los capi ta les cuant iosos que 
nues t ros c o n t r a r i o s poseen, n i los emplea­
mos con preferencia en las obras u r g e n t í ­
s imas de p r o p a g a n d a c a t ó l i c a , en g r a n d e 
escala. h o s o t r o s , po r muchos que sea­
mos, s i no vamos u n i d o s y n o es tamos 
Compenetrados de ve rdade ro celo a p o s t ó ­
l i c o , no podremos , n o . detener l a m a r c h a 
rtel e r ro , n i i m p e d i r que é s t e d iezme 
nues t ras f i l a a . Con la d i v i s i ó n y r e n d -

i s « . n u e s t r a s ' no facemos m á s que a v i v a r 
e l fuego de nues t ro campo, dando a las y 
o r lo s a loa c o n t r a r i o s . E n c a m b i o , e n 

las f i l a s de é s t o s h a y verdadera u n i d a d 
de mi ra s . Todos los que m i l i t a n en el las 
v a n a l m i s m o f i n , y por esto su a c c i ó n 
pers is tente ha p o d i d o m i n a r el c o r a z ó n 
h u m a n o y p e r v e r t i r las sociedades, h i r i é n ­
dolas de muer te . A s í como la g o t a de 
agua en su c o n t i n u o caer l l ega a p e r f o r a r 
las rocas, del p r o p i o m o d o e l e r r o r , con 
su c o n t i n u a y tenaz i n f l u e n c i a y o s a d í a , 
acaba por demoler l a fe de las o lmas y 
la h e r m o s u r a de los conciencias. 

Y a que grandes han s ido n u e s t r a » f a l ­
tas m u c h í s i m a n u e s t r a I n d i f e r e n c i a en 
ser buenos y o b r a r como tales, grandes 
deben rer t a m b i é n nues t ros p r o p ó s i t o s , y 
esto debemos i n s p i r a r l o s en el a m o r a 
D i o s y a l p r ó j i m o . Es de a l t í s i m a nece­
s i d a d pa ra s a l i r t r i u n f a n t e s en nuest ras 
empresas que p rocu remos ' a t oda costa 
e q u i l i b r a r las fuerzas, a u m e n t a r l a s y d i s ­
c i p l i n a r l a s . Se necesi tan, dados los t i e m ­
pos actuales, a t le tas de h i e r r o p o r todas 
partes . H a y que f o r m a r a p ó s t o l e s pa ra 
que é s t o s , como en los t i empos e v a g é l l c o s , 
v a y a n de pueb lo en pueb lo y p r e d i q u e n 
eu todas par tes la v e r d a d , a f i n de que a 
su voz despier ten los que d u e r m e n , so 
enc iendan de en tu s i a smo los i nd i f e r en t e s 
y t o d o s se decidan a f o r m a r pa r t e de la 
c ruzada que ha de r e c o n q u i s t a r la t i e r r a 
que t o m ó e l enemigo y merced a l a cua l 
se e n s a n c h a r á n las f ron t e r a s de la I g l e s i a , 
F a l t a n hombres de a c c i ó n , a lmas santas 
y nobles , e n t e n d i m i e n t o s rectos y despe­
j a d o s que sepan y q u i e r a n t r a b a j a r de 
veras . 

¡ C a t ó l i c o s obedientes a l a Santa Sede, 
h o m b r e s sumisos a l a Ig les ia , so ldados 
de C r i s t o , ha l l egado l a h o r a decis iva de 
o p e r a r ! U n m o m e n t o m á s y y a s e r á t a r ­
de. P r ed i cad p o r c iudades y p u e b l o s ; 
l l a m a d en todos los b o g a r e s ; f o r m a d co­
laboradores ; f u n d a r c í r c u l o s y asociacio­
nes : I n i c i a d a las m u l t i t u d e s en l a v i r t u d ; 
hacedle ver los p e l i g r o s que les rodean y 
las funestas consecuencias del v i c i o y de l 
pecado; adentad le con e l consejo p r u d e n ­
t e ; fo r t a l eced su cuerpo con el pan mate ­
rial y su a lma con el e s p i r i t u a l , a f i n de 
que i n f i l t r á n d o s e su c o r a z ó n en e l d i v i n o 
a m o r vengan, como los r í o s a l m a r , a en­
g r o s a r el e j é r c i t o de l a Ig les ia , que ha 
de contener las i ras de los perseguidores 
y p r o p a g a r su grandeza y sus g l o r i a a . 

LNo c l aud iquemos j a m á s de nues t ros 
p r i n c i p i o s r e l i g i o s o » , no í # p e r m i t a D i o s , 
antes a l c o n t r a r i o , recordemos nues t ros 
s a c r a t í s i m o s deberes, y f ieles c u m p l i d o r e s 
de los mismos , s igamos I m p e r t é r r i t o s e n 
l a a c c i ó n c a t ó l i c a , p r o c u r a n d o no desma­
y a r nunca , s ino en tus i a smarnos cada d í a 
m á s pa ra que nues t ras legiones l l e g u e n a 
l a ve rdadera c ú s p i d e d e l h e r o í s m o y de 
l a v i c t o r i a . 

ÜM G R A N S E R M O N D E F I O X S O B R E 

A Q O I A 

I 

í 

P R U E B A D E F U E G O 

Sus documentos y archivos, e s t a r á n propia y s i s t e m á t i c a m e n t e 
ordenados y positivamente seguros, usando cajas y seccionales 

T o d a la d o c u m e n t a c i ó n se t e n d r á i n s t a n t á n e a m e n t e a l 
alcance de la mano y libre de d e s t r u c c i ó n por el fuego. 

H a y m e s a s , b u r ó s d e c o r t i n a , s e c c i o n a l e s o a r c h i v o s , c a j a s p a r a d o c a m e n t o s y t a m b i é n p a r a c a u d a l e s . 

A G E N T E S E X C L U S I V O S : 

M O R G A N & W A L T E R O F F I C E E Q U I P M E N T C o . 

A G U I A R 8 4 . T E L E F O N O A - 4 1 0 2 

T E N E M O S E X I S T E N C I A S P A R A S E R V I R O R D E N E S . I N M E D I A T A M E N T E 

E A P R E N S A 
" ¡ A h , l a P r ensa ! N o se c o m p r e n d e 

t o d a v í a su i m p o r t a n c i a . N I los f ieles n i 
el c le ro se sac r i f i can po r e l la como ser la 
necesario. L o s v ie jos dicen a lgunas ve­
ces que es una o b r a nueva, y que antes 
se sa lvaban m u y b i en las a lmas s i n ne­
cesidad de d i a r l o s . An te s , s í , antes. 

Pero estas cabezas l igeras no se f i j a n 
que antes el veneno de l a ma la Prensa 
n o estaba e x t e n d i d o p o r todas par tes , y , 

f>or cons igu ien te , que el cont raveneno de 
os buenos d i a r l o s no les era I g u a l m e n t e 

necesario. Pero no se t r a t a de antes , s i ­
no de ahora . T b ien , es u n hecho que 
a h o r a el pueblo c r i s t i a n o es e n g a ñ a d o 
envenenado y p e r d i d o po r los d i a r i o s i m ­
p í o s . E n vano c o n s t r u i r é i s Iglesias , p re ­
d i c a r é i s mis iones y e d i f i c a r é i s escuelas; 
todas vues t ras buenas obras , todos vues­
t r o s « « f u e r z o » s e r á n des t ru idos , s ino sa­
b é i s m a n e j a r a l m i s m o t i e m p o e l a r m a 
ofens iva y defensiva de l a P rensa c a t ó l i ­
ca, l ea l y s incera ," 

L A P I A U N I O N P E M A R I A A U X I L I A ­
D O R A 

E l jueves p r ó x i m o , d í a 24 de l presente, 
se c e l e b r a r á en e l t e m p l o de J e s ú s del 
Xlonte , el p r i m e r a n i v e r s a r i o de la f u n ­
d a c i ó n de la P í a A s o c i a c i ó n de " M a r í a 
A u x i l i a d o r a , " o f i c i a n d o el p á r r o c o Monse­
ñ o r M a n u e l M e n é n d e z y o c u p a r á la Sa­
g r a d a C á t e d r a el I l u s t r e P r o v i s o r de este 
Obispado , Rvdo . P. d o c t o r M a n u e l A r -
teaga. 

L a p a r t e m u s i c a l e s t a r á a c a r g o del re­
p u t a d o maes t ro y a c a d é m i c o Rafae l Pas­
t o r . L a f ies ta r e l i g i o s a d a r . l p r i n c i p i o a 
las 8 y med ia en p u n t o y se sup l i c a la 
p u n t u a l as is tencia de sus asociados. 

U N C A T O L I C O . 

E n e l C e n t r o 

A s t u r i a n o , 

G r a o b a i l e e l d í a 2 7 

E l d i a 27 d e l q u e c u r s a , se c e l e b r a ­
r á e n e l C e n t r o A s t u r i a n o u n g r a n ­
d i o s o b a i l e q u e F o r á c o m o t o d o s l o s 
q u e se c e l e b r a n e n " L a P a n e r a " a s ­
t u r i a n a u n a c o n t e c i m i e n t o s o c i a l . 

P a r a ese d í a s e r á n a d o r n a d o s ( a f i n 
d e d d a r l e m á s v i d a y m á s e s p l e n d o r ) , 
l o s a m p l i o s y c & p a c i o s o s s a l o n e s . E n 
e l a d o r n o sa e m p l e a r á n f l o r e s d e 
v a r i a d o s t o n o ¿ , d e d i s t i n t o s c o l o r e s , 
q u e p e r f u m a r á n e l a m b i e n t e , t r a n s ­
f o r m á n d o l o e n u n p r e c i o s o j a r d í n . 

A l l í a c u d i r á n a d a r l e e s p l e n d o r y 
a l e g r í a I n f i n i d a d d e f a m i l i a s d e l o 
m á s d i s t i n g u i d o d e l a c o l o n i a y de l o 
m á s g r a n a d o d e l a s o c i e d a d h a b a n e ­
r a . 

E l t r i u n f o e s t á a s e g u r a d o . B a s t a 

d e c i r q u e e n e l l o t i e n e n i n t e r é s z\ 
p r e s t i g i o s o y c o r r e c t o c a b a l l e r o se ­
ñ o r L u c i o F í e n t e , P r e s i d e n t e de l a 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o y l o s 
s i m p á t i c o s m u c h a c h o s q u e l a i n t e ­
g r a n . E l l o s s o n l o s q u e o r g a n i z a n a l 
p r o g r a m a . A e l l o s m á s q u e a n a d i e 
l e s i n t e r e s a e l t r i u n f o . Y t r i u n f a r á n 
p e r q u é e l e n t u s i a s m o es e n e l l o s u n a 
v i r t u d y y a t i e n e n d e m o s t r a d a s u 
c o m p e t e n c i a e n o r g a n i z a r f i e s t a s d e 
e s ta í n d o l e . 

L a n o c h e d e l 27, e n e l C e n t r o A s ­
t u r i a n o , s e r á n o c h e d e a l e g r í a , de 
l u z , d e f l o r e s , d e m ú s i c a . S e r á u n a 
d e esas n o c h e s e n l a s q u e se o l v i d a 
l a t r i s t e z a , a p o d e r á n d o s e d e n o s o t r o s 
l a a l e g r í a , h a c i é n d o n o s f e l i c e s p o r u n 
m o m e n t o . 

V a y a n u e s t r o ' a p l a u s o a l a S e c c i ó n 
d e R e c r e o / á / i o r n o p o r s u i n i c i a t i v a 
y v a y a p o r a d e l a n t a d o n u e s t r a s i n c e ­
r a f e l i c i t a c i ó n . 

D . F . 

N O E N V E J E C E R 

Eso qu ie ren todos los hombres , porque 
l a vejez les p r i v a de muchos de los go­
ces que hay en l a v i d a , pero envejecen 
y se a r r u i n a n s ino son l o precavidos nue 
deb ie ran y t o m a n las p i l d o r a s V l t a l i n a s , 
que se venden en su d e p ó s i t o " E l C r i s o l , " 
N e p t u n o esquina a M a n r i q u e y en todas 
las bot icas . K i l o s dan á n i m o y e n e r g í a s 
a lo» v ie jos . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -

R I Ñ A y r j a ú n d e s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

B a t u r r i l l o 
j 

E n n o b l e deseo d e a y u d a r a l a c l a s e 
p o b r e e n ea t a s d i f í c i l e s c i r c u n s t a n ­
c i a s e l s e ñ o r A l c a l d e d o l a H a b a n a 
h a p u e s t o m a n o e n l a c u e s t i ó n d e l 
s u b a r r e n d a m i e n t o de c a s a s ; e n c o n ­
t r a n d o q u o e s t a c o s t u m b r e d e t o m a r 
e n a l q u i l e r u n g r a n e d i f i c i o e i r c e ­
d i e n d o p a r t e s d e l m i s m o a o t r o s i n -
o u i l l n o s , es c a u s a d e l e n c a r e c i m i e n t o 
d e l a s v i v i e n d a s . 

C i e r t o l o q u e h a d e n u n c i a d o ri 
i l u s t r e d o c t o r V a r o n a S u á r e z , y c i e r ­
t o q u e esos e d i f i c i o s r e d i t ú a n a l c a b o 
m u c h o m á s d e l o q u e s u s d u e ñ o s 
d e c l a r a r o n e n e l a m i l l a r a m l e n t o , p o r 
l o q u e , u n a d e d o s : o d e f r a u d a n a l 

M u n i c i p i o o n o d e b e n r e d i t u a r m á s 
q u e l o c o n f e s a d o . 

P e r o l a c u e s t i ó n m e r e c e s e r t r a t a ­
d a c o n u n p o c o de s e r e n i d a d y o t r o 
p o c o de p r e v i s i ó n . P u e s s i , p o r u n a 
p a r t e , t e n e m o o u n n ú m e r o d e i n d i ­
v i d u o s q u e h a n h e c h o d e eso u n a i n ­
d u s t r i a , q u e a l q u i l a n v a r i o s e d i f i ­
c i o s y l o s s u b a r r i e n d a n , t e n e m o s , p o r 
o t r a p a r t e , q u e h a y f a m i l i a s de p o ­
c o s r e c u r s o s , q u e n o p u e d e n v i v i r 
t , n c i e r t a s c a l l e s d o n d e p o r c i r c u n s ­
t a n c i a s e s p e c i a l e s l e s c o n v i e n e v i v i r , 
y q u e a p e l a n d o a ese m e d i o t i e n e n c a ­
sa b a r a t a , a a b i t a c i o n e s p a r a e l l a s a 
p o c o p r e c i o , o a n i n g u n o , s u b a l q u i ­
l a n d o a o t r a s f a m i l i a s l a s h a b i t a c i o ­
n e s q u e n o n e c e s i t a n . Y esas v e n ­
d r í a n a r e s u l t a r p e r j u d i c a d a s c o n 
u n a m e d i d a r a d i c a l , y esas t a m b i é n 
s o n p o b r e s d i g n a s d e p r o t e c c i ó n . 

L o s c a s e r o s , f a t i g a d o s d e l a l u c h a 
c o n v a r i o s i n q u i l i n o s , c a n s a d o s de 
c o b r a r y d e m a n d a r a m o r o s o s , y a c a ­
so s i n t i e m p o b a s t a n t e p a r a e n t e n ­
d e r s e c o n r e p a r a c i o n e s , l i m p i e z a y 
t o d o l o d e m á s q u e o l g n i f i c a s e r c a ­
s e r o , c e d e n s u s e d i f i c i o s e n a r r e n d a ­
m i e n t o , m e - l i a n t e c o n t r a t o y p r e v i a 

s o l v e n c i a d e l i n q u i l i n o , a u n a p e r s o ­
n a ; y é s t a v a a l q u i l a n d o a o t r a s l a s 
d i s t i n t a s d e p e n d e n c i a s d e l e d i f i c i o , 
n a t u r a l m e n t e c a l c u l a n d o u n m a r g e n 
de i n g r e s o s q u e r e s p o n d a d e p é r d i d a s 
y d e j e u t i l i d a d e s p o r e l t r a b a j o y l a 
r e s p o n s a b i l i d a d . 

E l l o es l í c i t o ; m á s l í c i t o s i p u e ­
d e c o n c i l l a r s e ese d e r e c h o c o n l a p o ­
s i b l e r e b a j a de a l q u i l e r e s p a r a l o s 
s e g u n d o s i n q u i l i n o s . 

M a s n o l l e g u e l a c o s a a l p u n t o d o 
q u e m u c h a s f a m i l i a s q u e v i v e n m e ­
d i a n a m e n t e c e d i e n d o h a b i t a c i o n e s , 
r e n g a n q u e s a l i r c o n l o s m u e b l e s a 
l a c a l l e , v í c t i m a s d e u n a b u e n a i n ­
t e n c i ó n e n f a v o r de o t r o s . 

* * • 
M i l g r a c i a s a l E c o de J e s ú s d e l 

M o n t e , q u e t a n a m a b l e m e n t e c o m e n ­
t a m i s i n c e r a e x p r e s i ó n d e p e s a r p o r 
l a m u e r t e do s u r e d a c t o r F a u s t i n o A . 
Q u e s a d a ; e s c r i t o r q u e v i v i ó m í s e r o 
l o s ú l t i m o s a ñ o s , y f u é a m o r i r , s o l o 
y a b a n d o n a d o de s u s l e c t o r e s y d e l o a 
i n t e l e c t u a l e s , e n l a s a l a de u n h o s ­
p i t a l . 

C u a n d o t a n t o s m e d i o c r e s s o n c a l i ­
f i c a d o s d e i l u s t r e s y d e g r a n d e s , y 
n o p o c o s c r e t i n o s d i s f r a z a d o s d e 

A G U A M I N E R A L 

A M A R O " 

U N I C O G R A N 

P R E M I O 

N e v e r a " F A V O R I T A " 

L a que reone mejores cual ida­
des, cuesta m u y barata, consume 
poco hielo y es la m á s resistente. 

Prec io : de 20 hasta 50 pesos. 

P . V A Z Q U E Z , N E P T U N O , 2 4 . 

o 3085 a l t 5 t - l 

E N L A G U E R R A 

y e n l a p a z y e n t o d a s l a s é p o c a s , l a c a s a p r e f e r i d a d e l a s f a m i ­

l i a s h a b a n e r a s p a r a s u r t i r s u s d e s p e n s a s es 

" L A V I N A " 

R E I N A , 21. T e l é f o n o s A - 2 0 7 2 y A - I 8 2 I 

P o r l a e x c e l e n t e c a l i d a d de t o d o s l o s a r t í c u l o s q u e e x p e n d e , p e r 

l a m o d i c i d a d d e s u s p r e c i o s . 

P o r q u e d a s i e m p r e e ! p e s o c o m p l e t o . 

A r r o z c a n i l l a , p r i m e r a , v i e j o , a S I . 9 0 l a a r r o b a . 

C a f é s u p e r i o r d e H a c i e n d a , t o s t a d o y m o l i d o e n l a casa , a 45 c e n ­

t a v o s l i b r a . 

M a n t e c a p u r a de c h i c h a r r ó n m a r c a : 

L A Y I Ñ A , l a t a de 17 l i b r a s $5 .20 

T i A T I Ñ A , l a t a de 9 l i b r a s . $2 .75 . 

L A V I Ñ A , l a t a de 4 l i b r a s , $ 1 ?5. 

A c e i t e S e n s a t , l a t a d e 23 l i b r a s , $6 .00 . 

A c e i t e S e n s a t , l a t a d e 9 l i b r a s , $2.50. 

A c e i t e S e n s a t , l a t a d e 4 y m e d i a l i b r a s , $1 .30 . 

A c e i t e S e n s a t , l a t a d e 2 l i b r a s , 58 c e n t a v o s . 

H a r i n a d e m a í z d e l p a í s , $1.50 a r r o b a , 6 c e n t a v o s l i b r a . 

F r i j o l e s n e g r o s , $2.75 a r r o b a , 1 1 c e n t a v o s l i b r a . 

F r i j o l e s c o l o r a d o s c h i c o s , m u y t i e r n o s , $3.50 a r r o b a , 14 c e n t a ­

v o s l i b r a . 

F r i j o l e s b l a n c o s l a r g o s , e s p e d a l e s , $4.25 a r r o b a , 18 c e n t a v o s 

l i b r a . 

L l a m e u s t e d a l t e l é f o n o A « 1 8 2 l o a l A - 2 0 7 2 , y s e r á s e r v i d o I n ­

m e d i a t a m e n t e . 

a n 

m o r a l i s t a s se h a c e n a p l a u d i r 
t e q u e u n n o m b r e b u e n o n*8 ^ 
p r a c t i c ó e l c i i a n t a g e s i n o 0 » * ^ 
b i ó d e c e n t e m e n t e , h a y a gif lo i 
d e l h o s p i t a l a t c e m e n t e r i o c o i l ! 6 ^ 
l l e v a d o s l o s c a d á v e r e s l o / 0 ^ 
d í o s e r o s d e l a r r o y o , s i n . ^ 
a m i g o s . . . nefc> ie 

• • • 
S e ñ o r A n t o n i o de M . , en i» *. 

r a n z a : ^ P s 

M u y a g r a d e c i d o p o r s u c a r t a 
n o h e c o n t e s t a d o d i r e c t a m e n t e ^ 
I g n o r a n c i a de BU a p e l l i d o p g ^ 
h a r t o b e n é v o l r - c o n m i g o . UBt*(i 

S i r e c u e r d o h a b e r e s c r i t o - «x, 
t e i s s i e r v o s , raorirélc e s c l a v o g - v * " 
p o r q u e t a l sea m i deseo , Bin0 ' , ^ 
s a r . R e s u l t a d o d e m i s e r e n a K ? 
v a c i ó n de l a v i d a d e m i p u e b l o ¿ eN 
t e m e d i o b i g l o , ese c o m b r í o c o r o i ^ 5 ' 
f u é r e s u l t a d o d e m i o b s e r v a c i ó n T 
h e c h o s e n e s t o r d i e c i s i e t e a ñ o s d 
p ú b l i c a d e m u e s t r a n q u e n o fué ^ 
a v e n t u r a d a l a p r o f e c í a . ^ 

E s c l a v o s do l a v i e j a m e t r ó p o l i n 
r a , d e c a c i q u e s y d o m i n a d o r e s -o t r a 

y d e a m b i c i o n e s y VICÍOB h o y ^ d a * ^ 
i g n o r a n c i a d u r a n t e l a c o l o n i a y ^ 
s e c t a r i s m o d u r a n t e l a p a t r i a Hbr 
eso l i b e r t a d 7 g r a n d e z a , o 6 * 

E x p o s i c i ó n d e M i 

1917 

8d . -20 

D e p ó s i t o : B e l a s c o a í n , 

T e l é f o n o A - 5 5 5 0 . 

2 0 3 

d e f i c i e n c i a m o r a l ? 

¡ O j a l á m e e n g a ñ e ! h e e x c l a m a 
m u c h a s v e c e a a ! f o r m u l a r m i g dojT 
t e s p r e s a g i o s . ¡ O j a l á , o j a l á sea 
e f e c t i v a m e n t e , c o m o m i s censores m 
c e n , u n a g u a f i e s t a s e t e r n a m e n t a i T 
c o n f o r m e . . . ! ^ 

• • * 
R e f i e r e T u c a y o q u e e l P . Francis 

c o H o l g a d o r e q u i r i ó d e n t r o del 
c i n t o d e l a i g l e s i a d e l C a r m e l o ^ 
u n o s i n d i v i d u o í i q u e a l z a b a n niucli* 
l a v o z , s e g u r a m e n t e c o n l a in tención 
d e l i b e r a d a d<í i n t e r r u m p i r las cer*I 
m o n i a s d e l c u l t o y m o l e s t a r a los tb 
l e s q u e , e n u s o d e s u p e r f e c t í s i m o d i 
r e c h o , l a s p r e s e n c i a b a n . Y que Uno 
d e l o s r e q u e r i d o s c o n t e s t ó a l reque. 
r i m i e n t o c o n u n a b o f e t a d a , de que «* 
d e r i v ó u n g r a n e s c á n d a l o . 

E l u l t r a j a d o e n s u ca sa , h a prodn. 
c l d o BU q u e j a a n t e e l J u z g a d o , 

H e a h í l o s f r u t o s d e c i e r t a s cam­
p a ñ a s p o c o n o b l e s ; h e a h í c ó m o re­
p e r c u t e n c i e r t a s p r o p a g a n d a s entre 
l a g e n t e m a l e d u c a d a . E s o s intrusos 
se c u e l a n e n u n t e m p l o , a c u y o soste-
i i i m i e n t o n o c o n t r i b u y e n , c o n cuyas 
f i e s t a s n o e s t á n c o n f o r m e s y en don-
d e n a d i e l e s h n l l a m a d o , y d e p ropós t , 
t o m o l e s t a n a l o s d u e ñ o s d e l a casa! 
a l o s c u l a s y a l a s d a m a s y los ca-
b a l l e r o s c r e y e n t e s , v c u a n d o son lia-
m a d o s a l o r d e n , c u a n d o se les suplica 
r e s p e t o a l o a j e n o , d e c e n c i a , compor­
t a m i e n t o d e b i d o , i n j u r i a n d e palabra 
y o b r a a l c u r a , es d e c i r a u n ente mi­
s e r a b l e , o b j e t o d e b u r l a y chacota, 
i n d i g n o d e t o d o r e s p e t o , e n su propio 
d o m i c i l i o . 

E n l a m o r a d a d e l m á s i n f e l i z men­
d i g o , e n c a s a d e l m á s v u l g a r ratero, 
e n l a h a b i t a c i ó n m i s m a de l a hetai­
r a , p r o b a b l e m e n t o e sos g u a p o s se 
m o s t r a r á n a t e n t o s ; e n l a i g l e s i a , el 
l u g a r d e o r a c i ó n , l a C a s a de D ios pa­
r a t a n t a s p e r s o n a s d e b i e n , a h í « 
l í c i t o a l b o r o t a r , s i l b a r , e s c u p i r , gr i ­
t a r y a ú l t i m a h o r a p e g a r u n a bofe­
t a d a a l s a c e r d o t e . 

¿ Y q u e r é i s , m i s c e n s o r e s , y q u e r é i s 
q u e y o e s t é c o n f o r m e c o n esto y 
a p l a u d a v u e s t r o s e c t a r i s m o , acicate 
de n e c i o s y e s t í m u l o d e m a l educa­
d o s ? 

• * * 
A n t e l o L a m a s , o b r e r o i lue t rado , 

c o m p a ñ e r o n u e s t r o e n e s t a s columnas 
a d o n d e t r a e f r e c u e n t e m e n t e t a n sen­
s a t a s I d e a s e n e l e s t u d i o d e cuestio-
n e s I m p o r t a n t e s d e l a v i d a n a c i o n a l , ' 
c o m e n t a l o q u e d i j i m o s a c e r c a de',1 
c o n f l i c t o m o n e t a r i o , p r e v i s t o y a m n - 1 
d a d o c u a n d o o l d o c t o r C a n e l o r ea l I z J j 
c o n b u e n a i n t e n c i ó n y p o c a serenidad f 
s u p l a n d e u n i f i c a c i ó n d e l a moneda; 
c o n f l i c t o q u e y a a t r a j o l a a t enc ión 
d e l m i s m o I l u p t r © S e c r e t a r l o de Ha-
c í e n d a ^ p u e s t o q u e t r a t ó de q u i t a r al 
B a n c o N a c i o n a l e l e n c a r g o de pagar 
l a s c u e n t a s d e l E s t a d o . Y Antelo 
L a m a s , q u e s i p o r r a z ó n d e l nacimien­
t o n o p u e d e d e c i r c i e r t a s cosas como 
y o l a s d i g o , e n c a m b i o d i c e o t r a s muy 
e n r a z ó n , o p i n a q u e t i l o s c l i e n t e s lle­
v a n a l o s B a n c o s s u s d e p ó s i t o a en 
o r o o e n p l a t a y l u e g o a l extraer los 
e n t o d o o p a r t e , e x i g e n p l a t a n oro, 
l o s B a n c o s e s t á n o b l i g a d o s a compla­
c e r l e s , y n o d e b e n d a r l e s b i l l e t e s prin 
g o s o s , q u e v a l d r á n l o m i s m o qoe el 
m e t á l i c o , p e r o q u e a e l o l s n o les dará 
l a g a n a d e r e c i b i r . 

Y o c r e o q u e s í . P o r q u e c i e r t o es 
q u e l o s B a n c o s n o h a n d e separar 
u n a s de o t r a s l a s m o n e d a s d e cada 
d e p o s i t a n t e ; n o h a n d e g u a r d a r l a s en 
r o l l o s y p a q u e t e s n u m e r a d o s y tim« 
b r a d o s p a r a d e v o l v e r a c a d a uno I " 
qv.e p i d a . E s o s e r í a e n g o r r o s o 7 po* 
c o c o n v e n i e n t e a l o s n e g o c i o s M 
p r é s t a m o s y d e s c u e n t o s y o t r a s ope­
r a c i o n e s q u e l o s B a n c o s h a c e n con el 
d i n e r o d e s u s c l i e n t e s , a r e se rva d* 
d a r l e s l a s c a n t i d a d e s q u e pW*11' 
c u a n d o l a s p i í a n , d e l a s r e s e r v a » P1"0' 
p í a s o d e l o s d e p ó s i t o s de o t r o » cll«D' 
t e s . P e r o l o s B a n c o s y s u s sucursa­
l e s , c u y o s c a j e r o s c o n o c e n a los de­
p o s i t a n t e s y s a b e n q u i é n e s l l e v a n oro 
a l g u n a s v e c e s y q u i é n e s n o , deben 
t e n e r de t o d a s l a s m o n e d a s de curso 
l e g a l y c o m p l a c e r a l o s c l i e n t e s . 

E l l o s , l o s d e p o s i t a n t e s , s o n los (lu' 
B o s t i e n e n a esas i n s t i t u c i o n e s ; con • 
d i n e r o d e e l l o s g i r a n y e s p e c u l a n ; B»' 
d a m á s j u s t o q u e s e r v i r l e s . 

Y e n c u a n t o a l o s e m p l e a d o s 
b r a e l G o b i e r n o en l a s A d u a n a s pr 
l i s a m e n t e e n p a p e l ? ¿ N o ar. 
e n l a s a r c a s p ú b l i c a s á g u i l a s y ^ a 
t f e s? ¿ Y n o p a s a n e s t a s monedas 
e r o a l B a n c o d e p o s i t a r l o ? 

L u e g o . . . p o d a m o s t a m b i é n 108 
p l e a d O B g u a r d a r u n a m o n e d l t a ^ ' ^ ^ 
v e r p a r a l o s t i e m p o s m a l o s , s i 
p e s t e y e l c o n t a g i o q u e p u e d e n " 
l o s m a n o s e a d o s b i l l e t e s a m ^ ¿ í T 

J . N . A R A M B U R P 

; S F A C A B A R O L O S F A L T O S . 

A F R O P E L I N A 
F e n ó m e n o C a p i l a r . ¡ ¡ E l d e s c u ^ 

m i e n t o m á s g r a n d e , e l m á s ^ n e r ^ 
y a s o m b r o a o d e l s i g l o .e pj 

E l s e c r e t o do M a r r u e c o s , 
p o r c - . B u n l f d r - i s e v e u n ^ o r o c 

C o n o l u s o de l a A F R O P E L I N ^ 
o b t i e u e u n a h e r m o s a y w*0, h>cfl 
c a b e l l e r a . L a A F R O P E L I N A ^ 
c r e c e r y n a c e r e l c a b e l l o de u n ^ 
l á p i d o y s o r p r e n d e n t e y es u n 
p i c i d a a c t i v o y e f i c a z . 

E l q u e a c a b a d e I n t r o d u c i r e a , 
b a l a A F R O P E L I N A h a Pasa, jiftDdc 
t r o a ñ o s e n M a r r u e c o s , c s t u . 
c r t e f e n ó m e n o c a p i l a r y b * ^ b e l l 0 
h a d o q u e l a e x b u b e r a n c i a ^ bldo » 
o n a q u e l l o s m u s u l m a n e s e8Jl0opí!-
q u e d e s d e n i ñ o s u s a n l a A J ^ 

l I N A - , o « nersot*5 
L e s r e c o m e n d a m o s a ^ n P l I ^ L ^ ' 

d e c o l o r e l u s o d e l a A F R ^ n t 
p o r q u e c o n s u e m p l e o ob te I* u'^da!5' 
c a b e l l o f r o n d o s o , s edoso y 

P í d a s e e n l a f a r m a c i a ^ ' ' r ^ 
1 O r o , , y e n l a s b u e n a s F e - * " d e 

y F . s t f l b l e c l m i e n t o s . 
C299& a l t 
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-on l a in tención 
i m p i r las cerc 
• l e s t a r a loe n i 
p e r f e c t Í B i m o de-
i n . Y que ^ 
i t e s t ó a l reque, 
í t a d a . de que íe 
l a l o . 

c a s a , h a produ. 
J u z g a d o , 

e c i e r t a s cam-
e a h í c ó m o re-
p a g a n d a s entre 

E s o s intrusos 
o . a c u y o soste-
y e n , c o n cuyas 
m e s y en don-
io , y d e p ropós l , 
¡ ñ o s d e l a casa, 
i m a s y los ca-
c u a n d o son Ha­
lo s e les suplica 
c o n c i a , compor­
t a n d e palabra 
Ir a u n ente mi-
i r l a y chacota, 
:o, e n BU propio 

i á s I n f e l i z men^ 
i v u l g a r ratero, 
n a d e l a hetai-
IOS g u a p o s se 
i l a i g l e s i a , el 
a s a de Dios pa-
e b i e n , a h í * 
r , e s c u p i r , gri-
s ega r u n a bofe-
s o r e s , y q u e r í l s 
n e c o n esto y 
a r l s m o , acicate 
d e m a l educa-

b r e r o i lus t rado , 
e s t a s columnas 

s m e n t e t a n sen-
i d i o d e cuestio-
i v i d a nacional , > 
tnos a c e r c a de',1 
r e v i s t o y a m n 
• C a n e l o r ea l í z J 

p o c a serenidad 
d e l a moneda; 

a j o l a a t enc ión 
i r e t a r f o de Ha-
i t ó de q u i t a r al 
c a r g o de pagar 
d o . Y Antelo 
m d e l naclmlen-
' t as cosas como 

d i c e o t r a s muy 
l o s c l i e n t e s lie-

i d e p ó s i t o s en 
;o a l extraerlos 
en p l a t a u oro, 
rados a compla-
les b i l l e t e s prln 

m i s m o qae el 
l o l s n o les dará 

o r q u e c i « r t o e< 
a n d e separar 
n e d a s d e cada 
a g u a r d a r í a s en 
l e r a d o s y tim* 
a c a d a uno 
¡ n g o r r o s o y P0* 

n e g o c i o s d i 
JS y o t r a s ope­
as h a c e n con 
i , a r e se rva de 
o q u e pW8-11' 
LS r e s e r v a » P ^ ' 

de o t r o » clien-
y s u s s u c u r s » ' 

, ocen a los de-
enes l l e v a n oro 
ines n o , deben 
n e d a s de curio 
os c l i e n t e s , 
es, s o n loe a0í 
u c l o n e s ; con * 
e s p e c u l a n ; na-

r v l r l e s . 
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AgO LXXXV 

É s p á í á y A n i é r i c a 

U E i n i g r a c i ó n e n 1 9 1 6 
S e c r e t a r í a d e l a s e c c i ó n t e r c e r a 

C o n s e j o S u p e r i o r d e e m i g r a c i ó n 
del ^ a d 0 l a e s t a d í s t i c a , e n c i f r a s 
^ , \ o a d e l m o v i m i e n t o e m i g r a t o -
ftbsolutas^j 

r l0 e(.S9P247 ¿ u b e e l n ú m e r o de e s p a ñ o -
, 1 se e x p a t r i a r o n c o n r u m b o a 

l c S ' ica en 1916". e l l o s u p o n e u n a u -
AmCr de 11,888 e m i g r a n t e s s a l i d o s 
111 n u e r t o s n a c i o n a l e s e n e m i g r a c i ó n 
por I n r e á n i c a , c o n r e f e r e n c i a a l a ñ o 
1 H o r y a q n e e n 1915 f u e r o n t a n 
^ o 5 ° 359 108 q U e 86 e x p a t r i a r o n c o n 
H í t S a c i ó n e n 1916 a r r o j a u n t o -
tól de 46,443 e s p a ñ o l e s , q u e v o l v i e r o n 

R P o / c o n s i g u i e n t e . e l s a l d o e m i g r a t o -
i pn e l ú l t i m o a ñ o d a u n a l i q ú i d a -

a d v e r s a de 15 ,821 i n d i v i d u o s , c u -
n é r d i d a n o h a s i d o c o m p e n s a d a . 

ya vue s t ro s e m i g r a n t e s m o s t r a r o n e n 
.oífi s e ñ a l a d a s p r e f e r e n c i a s p o r l o s 

Ü í e s de A m é r i c a d e l N o r t e , i n c l i n a -
i/in aue se t r o c ó e n d e s v í o p a r a l o s 

?6i c o n t i n e n t e S u r . A s í , r e s u l t a n e n 
í r a l as e x p a t r i a c i o n e s a C u b a , E s t a ­
dos U n i d o s y M é j i c o , y a p a r e c e n e n 
í a i a l as q u e se h i c i e r o n a l a A r g e n t i -
V B r a s i l y U r u g u a y . 

L a G r a n A n t i l l a a c a p a r ó e l 59,006 
, . t o t a l de n u e s t r a e m i g r a c i ó n : f u e -
L 36 730 l o s e m i g r a n t e s q u e h a c i a 

S a h i d e r o n r u m b o e n 1 9 1 6 ; e n 1915 
¿ r i f r a d e l o s e x p a t r i a d o s c o n i g u a l 
L ü n o se h a b í a l i m i t a d o a 23,476, 
cusa p o r l o t a n t o 1 5 1 6 , u n a u m e n t o 

5. 10 245 e m i g r a n t e s , h e c h o t a n t o m á s 
c í m i f i c a t i v o s i s e t i e n e e n c u e n t a e l 
! to p r e c i o a q u e se m a n t u v i e r o n l o s 
* aies d u r a n t e t o d o e l a n o . 

Los E s t a d o s U n i d o s d e N o r t e A m e ­
rica p a r a l o s q u e s a l i e r o n d e s d e p u e r ­
tos e s p a ñ o l e s 842 e m i g r a n t e s e n 1915 
v 3 675 e n 1916 , e x p e r i m e n t a r o n e n 
;<,te' ú l t i m o a ñ o . c o n r e l a c i ó n a l a n t e ­
rior u n i n c r e m e n t o e n l a i n m i g r a c i ó n 
e 8 p a ñ o l a d e 2.833 i n d i v i d u o s . 

M é j i c o , f i g u r a t a m b i é n e n a l z a : 535 
emigran tes m á s q u e e n 1915 a b a n d o ­
naron E s p a ñ a c o n d e s t i n o a ese p a í s . 

D e l g r u p o d e n a c i o n e s a t l á n t i c a s d e 
A m é r i c a d e l S u r , q u e d u r a n t e t a n t o 
tiempo d i s f r u t a r o n d e l a c o n c u r r e n c i a 
en a l u v i ó n de t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s 
PB l a A r g e n t i n a l a q u e c o n m a y o r i n ­
tensidad s u f r e a h o r a l o s d e s v í o s d e e s ­
tos L a b a j a q u e e n s u s c o n t i n g e n t e s 
I n m i g r a t o r i o s p r o c e d e n t e s d e E s p a ñ a 
han e x p e r i m e n t a d o B r a s i l y U r u g u a y 
en 1916 es m u y p e q u e ñ a . E n c a m b i o 
la de A r g e n t i n a a s c i e n d e a 1,561 i n ­
d iv iduos ; h e c h o m á s s i g n i f i c a t i v o c o ­
mo s í n t o m a q u e c o m o f e n ó m e n o . 

E n s í n t e s i s ; o r d e n a n d o l o s p a í s e s 
de i n m i g r a c i ó n p o r e l v o l u m e n d e l a 
masa de e s p a ñ o l e s e m i g r a n t e s q u e a 
ellos se e n c a m i n ó e n 1916 , r e s u l t a q u e 
Cuba o c u p a e l p r i m e r l u g a r ; l a A r ­
gentina e l s e g u n d o ; l o s E s t a d o s U n i ­
dos g a n a n e l t e r c e r o , q u e a n t e s o c u ­
paba B r a s i l ; B r a s i l d e s c i e n d e a l c u a r ­
to; U r u g u a y p a s a d e l c u a r t o a l q u i n ­
to* y M é j i c o q u e d a e n e l s e x t o . 

T a m b i é n e n o r d e n de i m p o r t a n c i a 
del m o v i m i e n t o d e e m i g r a c i ó n , l o s 
puertos h a b i l i t a d o s p a r a e s t e t r á f i c o 
en E s p a ñ a q u e d a r o n c l a s i f i c a d o s p o r 
las r e s u l t a s de 1916 e n l a f a y m a s i ­
guiente : p r i m e r l u g a r , C o r u ñ a ; se ­
gundo, V i g o ; t e r c e r o , B a r c e l o n a ; 
cuarto, G i j ó n ; q u i n t o , C á d i z ; s e x t o . 
Las P a l m a s ; s é p t i m o , S a n t a n d e r ; o c ­
tavo, V a l e n c i a ; n o v e n o , S a n t a C r u z 
de T e n e r i f e ; d é c i m o , S a n t a C r u z de 
la P a l m a ; u n d é c i m o . M á l a g a ; d u o d é ­
c imo, A l m e r í a ; d é c i m o t e r c e r o , B i l ­
bao; d é c i m o c u a r t o , P a l m a de M a l l o r ­
ca v d é c i m o q u i n t o , V i l l a g a r c í a . 

S ó l o A l m e r í a , B i l b a o y V i l l a g a r c í a , 
aparecen c o n b a j a e n s u s c o n t i n g e n ­
tes c o n r e f e r e n c i a a 1 9 1 5 ; e l p r i m e r o 
p e r d i ó 638 p a s a j e r o s d e t e r c e r a ; 135 
el s egundo , y 451 e l t e r c e r o . L o s p u e r ­
tos r e s t a n t e s e x p e r i m e n t a r o n a l z a e n 
la s i g u i e n t e f o r m a ; L a C o r u ñ a , 3 ,923^ 
Vigo , 268 ; B a r c e l o n a , 3 2 8 ; G i j ó n , 8 5 8 ; 
C á d i z . 2 ,188; L a s P a l m a s , 3 4 3 ; S a n ­
tander 1,152; V a l e n c i a , 2 ,117 ; S a n t a 
Cruz de T e n e r i f e . 1 1 5 ; S a n t a C r u z de 
la P a l m a , 8 3 8 ; M á l a g a , 8 3 7 ; y P a l m a 
de M a l l o r c a . 220. 

P o r p r o v i n c i a s d e p r o c e d e n c i a de 
los e m i g r a n t e s se s o s t u v i e r o n e n 1916 
las h a b i t u a l e s c a r a c t e r í s t i c a s ; e l n e r ­
vio de l a e m i g r a c i ó n l o dL6 e l l i o r t e 
7 el N o r o e s t e de E s p a ñ a . H e c h o h a l a ­
gador, s i b i e n se d e d u z c a d e c i r c u n s ­
tancias f o r t u i t a s y e v e n t u a l e s , h a s i ­
do el g r a n p o r c e n t a j e q u e e n e l t r a n s ­
porte a l c a n z ó l a f l o t a e s p a ñ o l a ; e n l a 
e x p a t r i a c i ó n l e c o r r e s p o n d e u n 77,298 
Por 100 y en l a r e p a t r i a c i ó n u n 80.791 
Por 100. 

PAGINA TRES 

A R 1 

. . . $2.75 

$3.50 

En su ropa interior, de-
muestra la mujer elegan­
te, el refinamiento de su 
gusto. Los modelos que 
importamos, son bellísi­
mos. 

De NANSOUK, desde 

L - 2 5 

De OLAN BATISTA, desde 
De OLAN CLARIN, desde. 
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DESDE GÜIRA DE MELENA 
M a y o , 16. 

• ¿ P o r q u é t a n t o r i g o r ? 
De a l g i i n t i e m p o a l a fecha, o sea des-

^ que nuestros apreciados a u t l g u o s Jefes 
g« la P o l i c í a loca l , s e ñ o r e s B r u n o D í a z 
£0sa, y A u r e l i o B a r i r o s , d e j a r o n la l a . y 
« • Jefatura respect ivamente , pa ra l a g r t 
laJ" en las fuerzas m o v i l i z a d a s creadas 
Por el Gobie rno de l a R e p ú b l i c a , nota-
« o s un sensible r e c m d e d m l o n t o con t r a el 
Pomorcio de esta l oca l i dad , p i r t l c u l a r m c u -
» hacia el de v í v e r e s a q u i e n por peque-
neces, como por e jemplo , po r hacerle fa-
! f r a un i n d i v i d u o de vender le el do-
fungo d e s p u é s de l a h o r a de c l ausura de 
I * * establecimientos, una caja de fftsforos, 
\*y*T a l de t a l l i s t a con ¡20 pesos: de 
•anlta. 

Cuando no es la a v a r i c i a l a que g u l a 
comerMante loca l a i n c u r r i r on una 

J^iuefla fa l t a de l a cua l sale beneficioso 
*' Tedndar io pobre , el cual a veces no ha 
Podido al med io d í a del d o m i n g o a d q u i -
" r el ó b o l o con que m i t i g a r u sat isfacer 
« necesidad de l a f a m i l i a , v e l bodegue-
™ a instam-ias de la necesidad s i rve a l 

le ha rogado le despache d e s p u é s de 
«aoer cerrado en d í a f e s t i vo el estab'.eci-
'nient .. creemos se debe tener cen él con-
«aeraclf ln aunque no sea s ino p o r e l b i en 
tuna0 r i e Í I i a a l c s (ieshercdados de l a t o r ' 

tíMP2r 8 , I í r t e nues t ra d i g n a p r i m e r a auto-
";a(1 local ha t e n i d o s i empre e l lema de 
« benigna en esos casos condouanr io 

pin .,muUa8 en aras de l buen p r o p ó s i t o 
Muartor del de ta l l i s t a a l i n c u r r i r en es^is 
^ntravenclones de L e v . 

estas y o t ras bondades Inheren-
*n ella nues t ra l a . a u t o r i d a d loca l 

II»I->I t iene en e l comerc io en ge-
r * 1 * del T é r m i n o , b i e n c imen tado as­
e d í e n t e . 

San I s i d r o . 
tronn *;XCols:o San i s i d r o L a b r a d o r , Ta ­
le ha s a g r i c u l t o r e s del Ca to l i c i smo . 
^nrnf.m'1 Rn?do e l vIsP€ra de l d í a de su 
•^IUI» 0rac D' r o m p e r con l a pe r t inaz 
taba „ (lUe desde hacia M i s meses agos-

Sf ?ut3t ras feraces c a m p i ñ a s . 
Por si i nj 'er 15' d l a de so c e l e b r a c i ó n . 
Hog „„ ,? Unvia h u b i e r a s ido excesiva, 
tto nar . Una lngsperada o l a de f r í o co-
Pluviai 0116 oreara el t e r r eno de l exceso 

W ^ í í . 0 ?8 I " * e1 ser h u m a n o ^/ive de 
«tente er(1o8: A y e r a f l u y e r o n a m i 
euandn remfnbranzas de l l l o t empore , 
«alir i ei? 'a f l o r de l a v i d a , a poco de 
cribe a * i a(lote8cencia el que esto es-
«aparroiH a con SU8 J-11 P™" desdicha de-
^ W r n 208 .Padres a la P rade ra de San 

en -aadr id y a l l í l i e h i n o j o s e n 

S S í s p a i 

{ ^ • j o r U c o r q r ^ e conoce. 

l a e r m i t a del g l o r i o s o Santo, m i buena 
m a d r e le pedia con d e v o c i ó n p o r la sa­
l u d de l a f a m i l i a . ¡ C u á n t o s a ñ o s t r ans ­
c u r r i d o s , y no obstante , l a r e t i n a parece 
que guarda b u r i l a d a s en si las escenas 
de aquel t i empo I 

B i e n genera l . 
Las aguas a que en e l I n d s o p r ime­

r o del p á r r a f o a n t e r i o r hago m e n c i ó n , 
f ue ron u n b ien general pa ra estos t é r ­
m i n o s . M u c h o del tabaco recolectado es­
taba sin a m a r r a r po r f a l t a de b l a n d u r a 
( suav idad ) y ahora, parecen los m a t ú l e s 
mano jos de seda. A d e m á s los terrenos, 
se ha l l an hoy p r o p i c i o s pa ra l a r o t u r a c i ó n 
y s iembras de m a í z y o t ros f r u t o s me­
nores. 

No en vano sabemos que a lgunos de 
nues t ros t e r ra t en ien tes y aparceros se 
han d i r i g i d o po r e sc r i l o a l doc to r L o r e n ­
zo A r i a s , Subsecre tar io de A g r i c u l t u r a , 
en « ú p l l c a de que les f ac i l i t e s imiente de 
f r u t o s menores, a f i n de aprovechar aho­
ra la buena s a z ó n de la t i e r r a . 

Seguros estamos que d icha en t idad a l 
estar en su mano, ha de acceder gustosa 
a complacer a los pe t i c ionar los . 

L A A. 
E L C O R R E S P O N S A J - -

S u s c r í b a s T a r i H A R I ^ ^ ^ 

R I Ñ A y y u n c i e s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

DESDE SANTIAGO DE CUBA 
A b r i l , 28. 

C á m a r a de Comercio y el Go­
bernador . 

A y e r po r la ta rde una c o m i s i ó n de la 
C á m a r a de Comercio v i s i t ó a l s e ñ o r Go­
bernador pero n o estando presente fué 
r ec ib ida po r el Secretar io de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n P r o v i n c i a l s e ñ o r E m i l i o Yero Sa-
go l . 

M o t i v ó la v i s i t a de la c o m i s i ó n para 
que el s e ñ o r F e r n á n d e z M a n a r ó , n o m b r a ­
ra una c o m i s i ó n de subsistencias a f i n 
de poner precios a los v í v e r e s , toda vez 
que la dada por la H a b a n a a q u í no pue­
de reg i r , dado los muchos gastos que t ie­
nen la m a y o r í a de a r t í c u l o s puestos a q u í . 

E l s e ñ o r Yero Sagol hizo presente a 
la c o m i s i ó n de la C á m a r a que lo p o n d r í a 
en conoc imien to a l s e ñ o r Gobernador y 
se p r o c u r a r í a a r m o n i z a r en lo que se pue­
da todos los Jitereses del Pno.blo y Co­
merc io . 

L a Sucursal de T e l é g r a f o s . 

Con m o t i v o de los ú l t i m o s sucesos del 
12 de Febre ro fué cerrada la sucursa l del 
Centro T e l e g r á f i c o de l a calle J o s é A. Sa­
co baja , en el cent ro comerc ia l y como 
ya han pasado las c i rcuns tanc ias que mo­
t i v a r o n el c ier re y haciendo m u c h a f a l t a 

M O D E J O n i U N A 

Y O L V I D Ó L A P R O P I N A 

AAÍOAICIO 

A6UIAR Ufe 

S O C I E D A D D E C o s E c t i e ^ o s D E V I N O 

f L V I N O D E L A S P E R S O N A S D E G U S T O 

V E N T A : E N R E S T A U R A N T S Y T I E N D A S D E V I V E R E S . 

IMPORTADORES: A L O N S O . M E N E N D E Z Y C a . INQUISIDOR 10-12 

M A N I N 

E s t a e s l a m a r c a d e l r i ñ o d e m e s a p r e d i l e c t a d e l a p e r s o n a de g u s t o , 

p o r s u p u r e z a y b o u q u e t n o t i e n e r l i a l ; se d e t a l l » a 30 c e n t a r o s b o t e l l a . 

esta o f i c ina c o n v e n d r í a que po r la D i rec ­
c i ó n se o rdeuara o t ra vez a b r i r l a , t o d a 
vez que es de necesidad. 

L » Casa de los Veteranos. 
E n J u n t a General celebrada ñ o r la 

D e l e g a c i ó n de los Veteranos. se a c o r d ó 
n o m b r a r una c o m i s i ó n que se e n t r e v i s t a r a 
con el s e ñ o r ( robe rnador a f i n de que su­
p l i ca ra a l Pres idente de l a R e p ú b l i c a no 
t o m a r a en c o n s i d e r a c i ó n l a p e t i c i ó n de' , 
A y u n t a m i e n t o sespecto a l a c e s i ó n de la 

I casa que ocupan desde el a ñ o 1907 pa ra 
poner a l l í la J e fa tu ra de P o l i c í a . Casa 
de Soccrros y V i v a c M u n i c i p a l . 

E l s e ñ o r Gobernador les c o n t e s t ó que 
h a r í a por su pa r t e todo l o que p u d i e r a 
• f i n de complacer los . 

A I m i s m o t i e m p o los Veteranos pasaron 
un o f ic io a l s e ñ o r Alca lde M u n i c i p a l p i ­
d i é n d o l e que lo m á s antes posible desalo-

1 je el loca l ocupado po r la J e f a t u r a de 
P o l i c í a desde los d í a s de la s e d i c i ó n m i ­
l i t a r , po r neces i tar lo para ce lebrar sus 
sesiones y celebrar t a m b i é n sus f iestas 
p a t r i ó t i c a s . 

DonatlTO!» a l M a s « o . 
E n t r e los va r io s dona t ivos hechos a l 

Museo d u r a n t e e l mes de Mareo se, encuen­
t r a n el sombre ro y revólver del venerable 
general J e s ú s R a b í , una petaca a n t i g u a 
con una l icencia pa ra esclavo del a ñ o 1845 
y unas piedras a l iadas que se suponen 
sean del palacio de Diego V e l á z q u e z . f u n ­
dado r de esta c i u d a d , ha l lnaas en l a ca­
sa cal le Es t r ada P a l m a f rente a la I g l e ­
sia Ca tedra l . 

Buena idea. 
E l s e ñ o r Modesto Soler Robe r t , D i r e c ­

t o r del Colegio " E l E s p í r i t u Santo ," ha 
es tablecido en su p lan te ! de e n s e ñ a n z a 
una sociedad de socorros en t re los n i ñ o s 
del m i s m o t i t u l a d o "Sociedad de Socorros 
I n f a n t i l . " 

E l f i n de esta sociedad no t iene o t r o 
ob je to que socorrerse los unos a los o t ros 
en caso de enfermedad, pobreza o muer ­
te. 

G u l a n i ñ o d a r á desde u n centavo e n 
ade lante y el D i r e c t o r y profesores t a m ­
b i é n a y u d a r á n en l o que les cor responda . 

F e l i c i t o a l a m i g o s e ñ o r Soler, p o r su 
idea que incu lca desde p e q u e ñ o » a sus 
d i s c í p u l o s el e s p í r i t u de a s o c i a c i ó n . 

L o s esposos A g o s t i n l - P r e c l ó s . 
Procedente de la H a b a n a donde han 

pasado una buena t emporada han l lega­
do a esta c i u d a d los es t imados esposos 
s e ñ o r I s i d o r o Aprost lni y s e ñ o r a E n r i q u e t a 
P r e c l ó s . a c o m p a ñ a d o s de su i n t e l i g e n t e 
h i j o Carlos . 

Rec iban e l c o r t é s sa ludo de b ienven ida . 
M a n u e l Abasca l . 

D e s p u é s de va r io s a ñ o s de ausencia, he 
t en ido el gus to de sa luda r al a n t i g u o a m i ­
go y c o m p a ñ e r o s e ñ o r Manue l Abasca l , 
gerente de la I m p o r t a n t e casa I m p o r t a -
aora de r í v a r e s y cons igna ta r ios de las 
c o m p a ñ í a s de vapores P l n i l l o e y F l o t a 
Blanca , s e ñ o r Abasca l y Sobr inos . 

A l da r le el abrazo de b ienvenida de­
seo a l a m i g o Manue l g r a t a e « t a n c l a en t re 
este comerc io que t an to l o quiere . 

A b r i l , 29. 
Accidente l amentab le . 

A las muchas desgracias que se suce­
den todos los d í a s , deb ido a la ve loc idad 

ue l l e v a n los a u t o m ó v i l e s po r estas ca-

AMLJMOO 
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E s t á m u y A n é m i c a : 

L e f a l t a s a n g r e , 

V i d a , 

F o r t a l e z a , 

B u e n c o l o r . 

que 
l ies , hay que agregar la acaecida ayer t a r 
de a l h i j o del pundonoroso c a p i t á n del 
E j é r c i t o s e ñ o r A r t u r o Mena A l b e r d l . 

Parece i juc su h i j o de 8 a ñ o s A r m a n d o 
L u i s , venia pa t i nando po r la ca l le de 
T I a r t m a n n y Sato, cuando h u b o de t rope ­
zar con u n o que Iba m o n t a d o en una b i ­
c ic le ta con t a n mala suerte que se c a y ó 
en el preciso momento que v e n í a un au­
t o m ó v i l que le p a s ó por encima, ocasio­
n á n d o l e va r i a s her idas de g ravedad de 
cuyas resul tas m u r i ó a las pocas horas . 

Es ta (arde fué en te r rado e l i n f o r t u n a ­
do A r m a n d o L u i s , a cuyo acto a s i s t i ó 
una g r a n concur renc ia . 

Descanse en paz el I n f o r t u n a d o n i ñ o y 
r ec iban sus desconsolados padres el m á s 
sent ido p é s a m e . 

D e v ia je . 
E n el hermoso v a p o r " B a r c e l o n i " de 

la c o m p a ñ í a P i n l l l o s . han tomado pasaje 
pa ra l a H a b a n a y de a l l í a Nueva Y o r k , 
los es t imados esposos A n d r é s D u a u y y 
Carmen de la T o r r e , a c o m p a ñ a d o s de sus 
h i j o s Ca rmen y A n d r é s , el doc tor Sonda­
r l o F e r n á n d e z Cuervo, M a g i s t r a d o de es­
ta A u d i e n c i a , a c o m p a ñ a d o de su esposa 
A u r e l i a GIberga e h i j a B e r t a , el s e ñ o r 
E m i l i o Cr ivas . s e ñ o r R i c a r d o Segrera Fer ­
n á n d e z y su esposa, la s e ñ o r a Mercedes 
R a m í r e z do Segrera y sus h i jos , W a i t o r 
Doug las B r o o k s . Ernes to Books , s e ñ o r a 
EUzabeth Doug las de Books , General M a ­
nuel R o d r í g u e z Fuentes , electo Senador, 
su esposa Sara R o d r í g u e z y sus hi jos» 

Fe l iz v ia je a todos y p r o n t o regreso a 
esta sociedad donde t a n es t imados son. 

N u f v o A d m i n i s t r a d o r de l Ce* 
m e n t o r i o . 

H a s ido n o m b r a d o a d m i n i s t r a d o r del-
Cementer io de esta c iudad , el s e ñ o r N i c o ­
l á s Va lve rde B a ñ ó , ac t ivo y en tus ias ta 
r e p ó r t e r de var ios p e r i ó d i c o s . 

F e l i c i t o a l a m i g o por su n o m b r a m i e n t o . 

I 

un alimento específico, 
reconstituyente, intenso 
vigorizante que la her­
mosee, que la haga en­
gordar .-' .-' .-• 

T O M E 

G l i c o C a r n e C o n c e n t r a d a E s t e v a 
(PREPARADA POR EL DR. SANTAMARIA. FARMACEUTICO. BARCELONA) 

S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 

Depósito: Droguería ''SAN JOSE", Habana y Lamparilla. 

C o m i s i ó n d e 

DESDE PINAR DEL RIO 
M a y o , 18. 

Fecha luc tuosa . 
H o y se rememora a q u í el I n o l v i d a b l e 

acontec imiento de la e x p l o s i ó n de d i n a m i ­
ta que p r i v ó le la v i d a a g r a n n ú m e r o de 
personas quer idas , m o t i v a n d o l á g r i m a s , 
d o l o r y l u t o en todos los hogares p lna-
r e ñ o s . y c u y o i n f a u s t o suceso se conoce 
con el t r á g i c o n o m b r e de c a t á s t r o f e de l 
cua r t e l . 

Y en la m a ñ a n a de hoy . al i g u a l que 
en los 6 an ive r sa r ios pasadas, fue ron ce­
lebradas solemnes h o n r a s f ú n e b r e s en la 
Ig les ia Ca ted ra l , hab iendo c o n c u r r i d o a 
d i cho p iadoso acto las au tor idades , d ive r ­
sas representaciones de ent ldadec y n n - I 
meroso p ú b l i c o de todas las clases de 
esta sociedad. 

T a m b i é n se ha rea l izado la t r a d i c i o n a l 
ofrenda de f lores , p r i m e r o ante el m o n u ­
mento conmemorado r l evan tado en el p r o ­
p io l u g a r de i a c a t á s t r o f e , y luego o n 
el mausoleo que cobi ja loa restos m o r t a ­
les de las v i c t i m a s de aque l la h o r r o r o s a 
hecatombe. 

Noso t ros t a m b i é n , en este on lve rea -
r i o de esa fecha, luc tuosa , o f rendamos c o n 
í - lnce ra p iedad u n respetuoso recuerdo. 

Dos interesantes conferencias. 
E l I l u s t r e l i t e r a t o d o n E d u a r d o Zama-

cois d a r á dos conferencias, con proyecc io­
nes c i n e m a t o g r á f i c a s , a mediados de l a 
p r ó x i m a semana, en el t e a t ro " D o l z , " do 
esta c iudad . 

A s i ha s i l o acordado en una r e u n i ó n 
que hubo de celebrarse en la t a rde de 
ayer, convocada y p res id ida por nues t ro 
p o p u l a r y q u e r i d o Alca lde , doc tor J u a n 
M a r í a Cabada, y a la cua l a s i s t i e ron dis­
tinguidas personal idades de las le t ras y 
del p e r i o d i s m o . 

Expues t a por e l d o c t o r Cabada la Idea 
de esas dos conferencias, m e r e c i ó u n á n i ­
me efusiva a p r o b a c i ó n , y en el acto se 
a c o r d ó el p l i n que ha de seguirse pa ra 
r ea l i za r el p r o p ó s i t o , que c ie r tamente c u l ­
m i n a r á en u n resonante é x i t o . 

Zamacois t iene entre nosotros , no solo 
l a i n f l uenc i a de sus grandes p re s t i g io s l i ­
t e ra r ios , s ino a d e m á s e l a m o r con que 
a q u í se m i r a todo lo que es vue l t aba je ro , 
y Zamacois. nac ido en u n l u g a r cercano 
á esta c i u d a d , que precisameute en r a z ó n 
a s ü s a n t i g u o s posesores t iene por n o m ­
b r e el de ese honroso ape l l i do , debo ser, 
y así s e r á , h o n n d o en su v i s i t a como él 
merece, t a n t o po r los p r o p i o s m ú r i t o s 
como porque en v i r t u d de el los h o n r a a 
esta su r e g i ó n n ; i t a l . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

Acuerdos tomados en l a s e s i ó n cele­
brada e l d í a l o . de M a y o de 1917. 

Dec la ra r con l u g a r l a queja presenta­
da por los s e ñ o r e s Cardona y Cía . , con t r a 
los F . C. U . de la Habana y The Cuban 
Cent ra l R a i l w a y s . por la p é r d i d a de 15 
sacos de ca fé , y po r los fundamentos ex­
puestos en e l acuerdo, dec larar que p r o ­
cede la r e c l a m a c i ó n c o n t r a T h e Cuban 
Cen t ra l R a i l w a y s . po r d a ñ o s y pe r ju i c io s , 
cuya c u a n t í a d e b e r á ven t i l a r se aute los 
T r i b u n a l e s de J u s t i c i a y que los F . C. 
U . de l a H a b a n a e s t á n ob l igados a i n ­
demniza r a la r e fe r ida Sociedad Cardona 
y C ía . el v a l o r de los 15 sacos de c a f é 
por la c a n t i d a d asegurada, de c o n f o r m i ­
dad con lo d i spues to en el a r t í c u l o X I I I 
del c a p í t u l o I V de la Orden 117. 

—Dec la ra r , v i s t a la que ja presentada 
por el s e ñ o r L o r e n z o E r b l t l , c o n t r a los 
F . C. ü . de la H a b a n a , po r no haber c u m ­
p l i d o su i t i n e r a r i o el t r e n 1 el d í a .1 de 
Ene ro de 1917. que no puede acceder a 
l o so l i c i t ado por el s e ñ o r E r b l t l . reser­
v á n d o l e los derechos de que se crea asis­
t i d o . 

— A p r o b a r el p royec to presentado po r 
los F . C. U . de la H a b a n a para la cons­
t r u c c i ó n de un enlace de r a m a l al Oeste 
de l a v í a s i t uada a los 281 m . del poste 
k i l ó m e t r o 27 de la l inea de Matanzas , , 
concedido a la Cuba C a ñ e Sugar Corpora ­
t i o n , el cua l se d e n o m i n a r á " A l f r e d o H e r ­
n á n d e z ' ' y se des t ina a s e r v i d o de c a ñ a , 
b a j o las condic iones de c a r á c t e r genera l 
acordadas p o r l a C o m i s i ó n en 2<5 de M a r ­
zo de 1906 y 10 de Ma^zo de 1914. 

—Darse po r enterada y t r a s l a d a r a l a 
pa r t e Interesada la C e r t i f i c a c i ó n de la 
Sala de l o C i v i l y Contencioso A d m i n i s ­
t r a t i v o del T r i b u n a l Supremo de J u s t i ­
cia, de l a r e s o l u c i ó n d ic tada por ese T r i ­
b u n a l , en l a a p e l a c i ó n In te rpues ta por 
los P i C. U . de la H a b a n a , c o n t r a l a de­
c i s i ó n d i c t a d a p o r l a C o m i s i ó n en e l ex­
pediente t r a m i t a d o po r v i r t u d del r ecur ­
so de r e v i s i ó n po r e l cua l se d e c l a r ó s i n 
l u g a r ose recurso en la pa r t e que previe­
ne a l a Ola., a la m u l t a de $1.000 p o r es­
cape de locomotora , cuya r e s o l u c i ó n de­
c l a r a s in l u g a r el recurso de a p e l a c i ó n 
i n t e rpues to . 

—Darse por enterada y t r a s l ada r a las 
pa r tes in teresadas l a c e r t i f i c a c i ó n de la 
Sala de l o C i v i l y de l o Contencioso A d ­
m i n i s t r a t i v o del T r i b u n a l Supremo de 
J u s t i c i a , de la resolución d i c t ada po r esa 
Sala, en el recurso i n t e rpues to po r la se­
ñ o r a A n a H i p ó l i t a de Rojas , v i u d a de 
Mora les , con t ra la d e c i s i ó n de la C o m i ­
s i ó n fecha 21 de N o v i e m b r e de 1916. so­
b r e e l recurso de r e v i s i ó n queja de d i c h a 
s e ñ o r a c o n t r a el F . C. de San A g u s t í n a 
A r i o s a , c u y a r e s o l u c i ó n declara no ha-

r 
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¿ C u á l e s e l p e r i ó d i c o q u e 
m á s e j e m p l a r e s i m p r i m e ? 

E l D I A R I O D E L A M A R I ­
N A . 

E l b a ñ o e s el m e ­

j o r p r e s e r v a t i v o 

de la s a l u d . :: :: 

i O f r e c e m o s el m e j o r s u r t i d o de e s o s a r t í c u l o s . V e n ­
g a a v e r l o s o p í d a n o s c a t á l o g o . 
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ber luprar a la a p e l a c i ó n de que se t ra ta^ 
c o n f i r m á n d o s e la r e s o l u i i A n apelada. 

—Darse po r celebrada la aud ienc ia p ü J 
b l l ca s e ñ a l a d a para este d í a en e l r e c u r -
so de r e v i s i ó n In te rpues to p o r l a C o m ­
p a ñ í a del F . C. del Oeste, c o n t r a loa 
acuerdos de l a C o m i s i ó n de 22 de D i c i e m ­
bre de 1914 y 21 de N o v i e m b r e de 1916, 
sobre cuentas presentadas a l a D i r e c c i ó n 
General de Comunicaciones , para el c o b r a 
de l t r a n s p o r t e de l a correspondencia p d -
b l l ca . desde l o . de D i c i e m b r e de 1912. 
has ta t e r m i n a r e l a ñ o e c o n ó m i c o de 1915-
1918. 

—Suspender ía a p l i c a c i ó n de una ta r i fa ! 
pa ra aguas minera les no embote l l adas , 
que desea establecer T h e Cuban C e n t r a l 
R a i l w a y s , toda vez que solo es ap l i cab le 
a l f lete en l í n e a p r i n c i p a l , l o que cons­
t i t u y e una e x c e p c i ó n la a p l i c a c i ó n genera l 
de las t a r i f a s , y debe procederse en tales 
casos como l a L e y ordena . 

—Suspender l a a p l i c a c i ó n de una ta r i fa , 
especial para aguas minera les embote l l a -

\ das que desea establecer T h e Cuban Cen­
t r a l R a i l w a y s , toda vez que solo es a p l i ­
cable a l f le te en l í n e a p r i n c i p a l , lo que 
c o n s t i t u y e una e x c e p c i ó n a l a a p l i c a c i ó n 
genera l de las t a r i f a s y debe procederse 
en tales casos como l a L e y ordena. 

— A p r o b a r a T h e Cuba R a l l r o a d C o m -
pany, el I t i n e r a r i o p r o v i s i o n a l que p r e ­
senta pa ra trenes m i x t o s en t re M a r t í y 
Jobabo . 

— P r e g u n t a r a la C o m p a ñ í a F e r r o c a r r i ­
les de l N o r t e de Cuba, que presenta p r o ­
yecto de l F e r r o c a r r i l subvencionado de 
C a l b a r i é n a Nuev l t a s t r a m o de M o r ó n a 
Nuev l t a s , del k i l ó m e t r o 100 a l 168, su 
. t e rmina l en P u n t a o L a G ü i r a , ensenada 
de Mayanabo , b a h í a de Nuev l t a s , que i n ­
conveniente h a b r í a en l a v a r i a c i ó n del t r a ­
zado desde el k i l ó m e t r o 161 a l 163-438, coa 
el f i n de que l a zona de l f e r r o c a r r i l fue* 
ra para le la y c o n t i g u a a l a c o r r e s p o n » 
d iente a l F . C. de C a m a g ü e y y N u e v l t a s » 
al o b j e t o de e v i t a r la zona de ter renos lu« 
t e rmedios en t re las dos l í n e a s y a l i g u a l 
de como se p rovec ta desde el k l l ó m e t r » 
l03-4;>2 hasta o' ¡Mlrtmetoo 163. 

— A p r o b a j - el p royec to presentado p o í 
los F e r r o c a r r i l e s del N o r t e de Cuba, pa ­
ra la c o n s t r u c c i ó n del r a m a l de f e r r o c a ­
r r i l desde el k i l ó m e t r o 41.529.54 a l Cen­
t r a l Cunagua , con u n desa r ro l l o de 19,80(1 
me t ros que se l l a m a r á r a m a l del C e n t r a l 
Cunagua . 

— A p r o b a r el p royec to presentado p o » 
los F . C. U . de la H a b a n a para la cons­
t r u c c i ó n de u u t rozo del c a m i n o para ser­
v i c i o p ú b l i c o que a r r a n c a n d o del que des­
de Cabezas se d i r i g e a Saban i l l a , t e r m i n e 
eu el l i n d e r o del p a t i o <Je la e s t a c i ó n 
de Monser ra te , y cuya o b r a somete a l a 
a p r o b a c i ó n de la C o m i s i ó n , en c u m p l i ­
m i e n t o de l acuerdo de 21 de N o v i e m o r e 
con m o t i v o de la que ja presentada p o r 
el s e ñ o r A u r e l i o H e r n á n d e z M i r ó , c o n t r a 
esa C o m p a ñ í a . 

— A p r o b a r el p royec to presentado p o r 
e l d o c t o r A n t o n i o S. de B u s t a m a n t e , co­
mo apoderado del F e r r o c a r r i l del Rosa ­
r l o , ba jo las condic iones es t ipu ladas en 
el acuerdo. 

— A p r o b a r a T h e Cuba R a i l r o a d Co., 
ios i t i n e r a r i o s p rov i s iona les que presenta 
pa ra t renes m i x t o s en t re C a m a g ü e y y 
Omaja . 

—Deses t imar l a s o l i c i t u d de l F . C. N o r ­
te Occ iden ta l , para que se suspendiese l a 
v i s ta que i b a a celebrarse con m o t i v o de 
una queja f o r m u l a d a p o r e l s e ñ o r Char ­
las H a r r a l i , h a b i é n d o s e l levado a efecto 
rtichu audienc ia , con asis teucla solo de l a 
a l u d i d a r e p r e s e n t a c i ó n . 

- M a n i f e s t a r a T h e Cuba R a l l r o a d Co., 
con m o t i v o de su esc r i to p i d i e n d o a u t o ­
r i z a c i ó n paxa e x p r o p i a r una parcela de 
t e r reno per teneciente a la f i nca C l á v e l o 
que no e s t á I n s c r i p t a en e l R e g i s t r o de 
la P r o p i e d a d , n i se sabe e l paradero de 
su d u e ñ o , pero que cont iene m a t e r i a l 

adecuado para ba l a s t a r un t r a m o de 11-
uea de t e r io rado a consecuencia de l a I n ­
s u r r e c c i ó n , que ya en m u l t i t u d de casos 
se le ha I n f o r m a d o que no es pos ib le ex ­
p r o p i a r t e r r eno para e x t r a e r ba las to pa­
r a las l i n e a s ; l o que t i enen f a c u l t a d l o s 
f e r r o c a r r i l e s , es eu caso necesario, e x p r o ­
p i a r solo el ba las to p r e v i a a p r o b a c i ó n de 
l a C o m i s i ó n , expresando en cada caso, l a 
c a n t i d a d necesaria, pero s i n obtener l a 
p r o p i e d a d de t e r reno , p o r l o que l a Co-
m l s l ó u a u t o r i z a solamente la e x p r o p i a c i ó n 
de i a p i ed ra necesaria para e l balas to . 

—Acep ta r el r ecurso de r e v i s i ó n i n t e r ­
pues to po r los F . C. U . de la H a b a n a , 
c o n t r a el acuerdo de la C o m i s i ó n de 25 
de A b r i l de 1916, que acepta la e s c r i t u r a 
de c o n s t i t u c i ó n de l F . C. Cubano de Je r s -
hey, y d i spon iendo su I n s c r i p c i ó n eu e l 
R e g i s t r o de C o m p a ñ í a s de í i e r v l c l o P ú b l i ­
co, y s e ñ a l a e l d l a 12 de J u n i o p r ó x i m o a 
las 3 p. m . para que tenga l u g a r l a au ­
d ienc ia p ú b l i c a que l a L e y previene. 

— A c e p t a r e l r ecurso de r e v i s i ó n I n t e r ­
puesto p o r los F . C. ü . de la H a b a n a , 
ante la Sala de l o C i v i l y Contencioso A d -
m i u i s t r a t i v o del T r i b u n a l Supremo, con­
t r i el acuerdo de la C o m i s i ó n por el que 
se declara con l u g a r la que ja de l s e ñ o r 
Ks t eban S e t l é n y se condena a l a Compa­
ñ í a a I n d e m n i z a r a d i cho s e ñ o r po r p é r d i -
da s u f r i d a en m e r c a n c í a s , o r d e n á n d o s e se 
r e m i t a n los antecedentes de l m i s m o a l ex­
presado T r i b u n a l . 

C i t a r a los A d m i n i s t r a d o r e s de l a s 
C o m p a ñ í a s de F e r r o c a r r i l e s pa ra que con­
c u r r a n t i d í a 7 del c o r r i e n t e mes a las 
3 p. m . a l despacho del s e ñ o r Secre ta r lo 
de Obras P ú b l i c a s , con o b j e t o de t r a t a r 
sobre las t a r i f a s pa ra t r a n s p o r t e de t odas 
clases de f r u t o s de l p a l » , des t inados a l 
cons . imo d o m é s t i c o . 

- Acepta r l a f i anza pres tada con u n 
escr i to del s e ñ o r V i d a l Mora les , P r e s i -
deute- P. S. de la Sociedad A n ó n i m a Fe ­
r r o c a r r i l de A r l m a o , a l que a c o m p a ñ a 
t e b t i m o n l o de las e sc r i t u r a s de c o n s t i t u ­
c i ó n y m o d i f i c a c i ó n de sus es ta tutos , po r 
r cULl t las condiciones que ex ige l a O r d e n 
34 -le 1902. 

— A c e p t a r la f ianza pres tada po r el se-
fiorñor Joseph B a r l o w . Pres idente de l a 
Sociedad A n ó n i m a C o m p a ñ í a de Fe r roca ­
r r i l de S ie r r a Maes t ra , con l a cual re­
m i t e t e s t i m o n i o y copla de l a e s c r i t u r a 
de c o n s t i t u c i ó n , m e m o r i a y p lanos de l a 
m i s m a , p o r r e u n i r los r equ i s i t o s legales 
e x i g i d o s por l a Orden n ú m e r o 34 de 1903. 

— D e c l a r a r caducado el derecho de l a 
C o m p a ñ í a F . C. ü . de l a H n b a n a , p a r a 
la c o n s t r u c c i ó n de una l i n e a ap robada p o r 
la C o m i s i ó n que p a r t i e n d o del k i l ó m e t r o 
5.260 de su l inea de M a r l a n a o t e r m i n a 
en el k i l ó m e t r o 9.401 de la m i sma , asi 
como q u e se devuelva l a f ianza pres tada y 
que cuando c o n s t i t u y a u n a nueva f i anza , 
se t o m a r á en c o n s i d e r a c i ó n l a nueva ap ro ­
b a c i ó n que s o l i c i t a . 

— A p r o b a r e l p royec to presentado po r 
e l s e ñ o r A l b e r t o Nodarse pa ra establecer 
u u cruce a n i v e l de la ca r r e t e ra de C a ñ a s 
a M a j a n a . con un r a m a l de f e r r o c a r r i l de 
v í a ancha de su p r o p i e d a d por el k i l ó m e ­
t r o 3.250. ba jo las condiciones que se f i ­
j a n en el acuerdo. 

— A p r o b a r a The Cuban Cen t r a l R a i l ­
w a y s l a M e m o r i a d e s c r i p t i v a presupues to 
y p lanos de u n p royec to t i t u l a d o • 'Secc ión 
C a l b a r i é n r a m a l de C a m a j u a n í a Place­
tas, del Sur . enlace de los ramales Fe y 
J u l i a y nuevo brazo de t r i á n g u l o p r o ­
puesto, complemen to de l t r azado de l a 
l inea de C a l b a r i é n a Nuev l t a s po r el s u r 
de la S i e r r a de B a m b u r a n a o , ' ' ba jo las 
condiciones es t ipu ladas pa ra estos casos. 

— D e c l a r a r s i n l u g a r la s o l i c i t u d hecha 
por la G u a n t á n ^ m o W e s t e r n R a l l r o a d Co.. 
referente a que se haga u n a I n s p e c c i ó n en 
sus l í n e a s pa ra que se conozcan y apre­
cien los danos su f r idos en la m i s m a con 
m o t i v o de la p e r t u r b a c i ó n del orden en 
l a p r o v i n c i a de Or ien te . 

—Recorda r a T h e Cuban Cen t ra l R a i l ­
w a y s . las reg las que se expresan en el 
acueducto , y p o r las cuales se ev i t an los 
accidentes como el que t u v o l u g a r el d í a 
14 de F e b r e r o ppdo . 

— D a r t r a s l a d o del i n f o r m e de l a I n s ­
p e c c i ó n Genera l de F e r r o c t r r l l e s a l T r i ­
b u n a l que Inves t iga de o f i c io las causas 
del accidente o c u r r i d o en e l k i l ó m e t r o 8 
de l a l i nea de V l l l a n u e v a , de los F . C. 
U . de la H a b a n a , el d í a 16 de A b r i l ppdo . , 
a l pasar e l t r e n de f r u t o s Mercedl tas , 
a r r a s t r a d o po r la l o c o m o t o r a 233 que a l ­
c a n z ó la cola de l t r e n 108. desca r r i l ando 
va r io s ca r ros que I n t e r r u m p i e r o n la p r i n ­
c i p a l y del que r e s u l t ó m u e r t o el g u a r ­
da f renos del t r e n 108, y he r idos el gua r ­
da f renos, e l p rac t i can te de Conduc to r y 
e l fogone ro del t r en Mercedl tas , y apare­
ciendo como causa e l no haber c u m p l i d o 
el persona l del t r e n , las reglas p resc r ip -
tas en e l R e g l a m e n t o pa ra la C i r c u l a c i ó n 
de la V í a . 

— I m p o n e r una m u l t a de $10.00. a l Fe­
r r o c a r r i l del Oeste. po r cada d í a que 
t r a n s c u r r a s i n r e m i t i r el Reg l am en to so­
l i c i t a d o en l a queja presentada a n o m b r e 
de J u l i o D í a z v l l l a v e r d e . y d e m á s compa­
ñ e r o s de t r a b a j o , guarda- f renos de t renes 
de d icha Empresa , p o r dob le se rv ic io n o 
r e t r i b u i d o . 
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H a b a n e r a s 

E L D U Q U E D E T A M A M E S 

M u r i ó w i G r a n d e d e E s p a ñ a . . f l o r e n l a b o u t o n n i é r e t o d o s l o s e l e -

N o b J e p o r s u c u n a y r i c o p o r s u g a n t e s d e l a V i l l a y C o r t e , e n p r i m e -

c a s a , e r a e l D u q u e d e T a m a m e s e l r e - r a l í n e a e l P r í n c i p e P í o d e S a b o y a , 

p r e s e n t a n t e d e u n a d e l a s r a m a s d e | p e r s o n a j e é s t e d e u n r e f i n a m i e n t o e x -

m e y o r a n t i g ü e d a d , d e m a y o r f a m a y | q u i s i t o e n e l v e s t i r 

d e n u v o r p r e s t i g i o d e l a a r i s t o c r a c i a 

e s p a ñ o l a . 
L o c o n o c i ó l a H a b a n a . 

P o r e s t o m i s m o , l a n o t i c i a d e s u 

f a l l e c i m i e n t o , c o m e n t a d a p o r K o s t i a 

e n l a e d i c i ó n p r i m e r a , t i e n e p a r a n o s ­

o t r o s u n i n t e r é s y u n a a c t u a l i d a d . 

V i n o e l D u q u e d e T a m a m e s f o r ­

m a n d o p a r t e d e l a r e g i a c o m i t i v a q u e 

a c o m p a ñ ó a l a I n f a n t a E u l a l i a . 

A u n q u e h a t r a n s c u r r i d o d e e s t o m á s 

d e u n c u a r t o d e s i g l o , l a f i g u r a d e l 

D u q u e , r e a l z a d a p o r g l o r i o s o s t i m ­

b r e s , n o se h a ' b o r r a d o d e l r e c u e r d o 

d e l o s q u e a s i s t i m o s a l p a s o d e l a 

m á s g r a n d e e m b a j a d a q u e l a C a s a 

R e a l d e E s p a ñ a m a n d ó e n é p o c a a l ­

g u n a a t i e r r a d e A m é r i c a . 

E s t a b a e n t o n c e s T a m a m e s e n e l 

a p o g e o d e l a v i d a , l l e n o d e h o n o r e s , 

c o n g r a n f o r t u n a , m u y q u e r i d o y m u y 

h a l a g a d o . 

G o z a b a f a m a p o r a q u e l t i e m p o d e 

se r e l h o m b r e m á s e l e g a n t e d e l a 

C o r t e , 

L o q u e e l P r í n c i p e d e G a l e s e n 

I n g l a t e r r a y e l P r í n c i p e d e S a g á n en 

P a r í s e r a e l D u q u e d e T a m a m e s e n 

M a d r i d . 

C o n s e r v ó esa a u r e o l a . 

A d e s p e c h o d e sus a ñ o s e s t a b a c o n ­

s i d e r a d o e n t r e l a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a 

c o m o e l p r o t o t i p o d e l a e l e g a n c i a . 

I m p o n í a l a s m o d a s . 

N o s a l í a a l a c a l l e ú l t i m a m e n t e s i n 

l l e v a r p r e n d i d o e n e l o j a l u n c l a v e l 

b l a n c o . 

B a s t ó e s t o p a r a q u e a d o p t a s e n esa 

V i v í a r e t i r a d o e n s u p a l a c i o . 

S u s a l m u e r z o s a l a u n a d e l a l a r ­

d e y s e r v i d o s e n v a j i l l a d e o r o p o r 

c r i a d o s d e l i b r e a y c a l z ó n c o r t o , se 

v e í a n f a v o r e c i d o s , f r e c u e n t e m e n t e , p o r 

l a p r e s e n c i a d e l R e y A l f o n s o . 

M e d r a n o , p a n e g i r i s t a d e l D u q u e , 

y su a m i g o , su c o n f i d e n t e , t e n í a a 

d i a r i o en a q u e l l a m e s a s u c u b i e r t o . 

M e l o d e c í a , c u a n d o e s t u v o h a c e 

p o c o e n l a H a b e n a , e l v i e j o y q u e r i ­

d o a c t o r . 

N o f a l t a b a u n d í a a s u t e r t u l i a . 

M a n t e n í a c o n él r e l a c i o n e s t a n es­

t r e c h a s d e a m i s t a d q u e d o n d e q u i e r a 

q u e e s t u v i e s e , e n l a s t o u m é e s d e l a 

C o m p a ñ í a G u e r r e r o - M e n d o z a , r e c i b í a 

c a r t a d e T a m a m e s . 

E n t r e t a n t a s c o n t r a r i e d a d e s c o m o 

h a s u f r i d o e l b u e n o d e M e d r a n o e n 

es tos ú l t i m o s t i e m p o s h a d e b i d o se r l a 

p é r d i d a d e s u m e j o r a m i g o u n a d e 

l a s m á s p r o f u n d a s . 

L o s c a b l e s l l e g a d o s d e M a d r i d h a ­

b l a n d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e d u e l o 

p r o d u c i d a s p o r l a m u e r t e d e l D u q u e 

d e T a m a m e s . 

E s n a t u r a l . 

C a e u n a g r a n f i g u r a ^ 

E l h o m b r e q u e d e s l u m h r ó a m á s d e 

u n a g e n e r a c i ó n c o n e l l u j o q u e s u p o 

d e s p l e g a r e n t o d a s sus c o s a s . 

F a m o s o s f u e r o n sus t r e n e s y f a m o ­

sas t a m b i é n sus c a c e r í a s . 

T o d o l o t u v o . 

Y v i v i ó e n t r e e s p l e n d o r e s . 

( P a r a a l a p á g i n a C I N C O . ) 
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V E L O S B O R D A D O S 
Algo ch ic , de gusto exquisito... 

C O L L A R E S _ 

U n a c o l e c c i ó n i n t e r e s a n t í s i m a . 
C o l l a r e s evocadores del remeto 

Oriente, con sus esplendores, sus 
faustos, sus gustos ref inados. . 

P R U E B E L O S 
¡¡SON HELADOS EXQUISITOSII 
De ahí lo solicitado de nuestro salón 

^ L a F l o r C u b a n a * , G a l i a n o y S . J o s é 

D e p a r t a m e n t o d e V e l o s d e 

" E l E n c a n t o 

S o l í s , E n t r i a l g o y C í a . , S . en C . 

G A L I A N O Y S . R A F A E L 

C 3 7 0 2 2 t - 2 1 

S O C I E D A D D E E S 

A s o c i a c i ó n N a c i o n a l 

d e E s c o l a r e s . 

B a j o l a P r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r N i ­
c o l á s V i v é , f u n g i e n d o d e S e c r e t a r i o 
©1 s e ñ o r J o s é R e g u e r a y p r e s e n t e e l 
T e s o r e r o s e ñ o r P e d r o G o n z á l e z , c e l e -
b r ó s u ú l t i m a s e s i ó n o r d i n a r i a l a l a ­
b o r i o s a y c í v i c a a g r u p a c i ó n i n f a n t i l 
" A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e E s c o l a r e s 
P ú b l i c o s , " f u n d a d a p o r e l e d u c a d o r 
s e ñ o r O s c a r U g a r t e y q u e y a c u e n t a 
t r e s a ñ o s d e c o n t i n u a d a y p a t r i ó t i c a 
l a b o r , d i g n a de i m i t a c i ó n . 

D e s p u é s d e l e í d a y a p r o b a d a e l a c ­
t a d e l a s e s i ó n a n t e r i o r , se a p r o b ó 
e l b a l a n c e d e T e s o r e r í a , q u e a r r o j a 
Í 2 3 7 - 7 0 d e i n g r e s o s , $227-86 d e e g r e ­
s o s y $9.84 d e e x i s t e n c i a . 

Se a c o r d ó a p l a z a r e l C o n c u r s o de 
d i b u j o s e s c o l a r e s h a s t a e l p r ó x i m o 
c u r s o , p o r e x i s t i r a ú n l o s m o t i v o s p a ­
t r i ó t i c o s q u e d e c i d i e r o n a l a " A s o c i a ­
c i ó n " a n o r e a l i z a r l o e s t o s ú l t i m o s 
m e s e s . 

C e l e b r a r e l h o m e n a j e a D o n J o s é 
d « l a Luz y C a b a l l e r o , q u e c i e r r a s i e m 
p r e s u s t r a b a j o s , y u n a c u e r d o de c o n ­
m e m o r a r , s i es p o s i b l e , e l 22 d e J u n i o 
d e e s t e a f l o , e l f a l l e c i m i e n t o d e l m e n ­
t o r c u b a a o i n m o r t a l , s o l i c i t a n d o e l 
c o n c u r s o d e l o s e m i g r a d o s r e v o l u c i o -
n a r i o f e , v e t e r a n o s d e l a I n d e p e n d e n c i a 
y e l e m e n t o s i n t e l e c t u a l e s d e l a c a p i ­
t a l ; e e l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

G o b i e r n o P r o v i n c i a l 
E l C o r . M a n u e l H e r r y m a n , G o b e r ­

n a d o r d e P i n a r d e l R í o , e s t u v o e s t a 
m a ñ a n a e n e l G o b i e r n o d e l a P r o v i n ­
c i a a s a l u d a r a l C o r o n e l B a i z á n , G o ­
b e r n a d o r de l a H a b a n a . 

S e f r a c t u r ó un i ú % 
D e m e t r i o R o d r í g u e z , d e l a H a b a n a , 

j o r n a l e r o , d e 28 a ñ o s , v e c i n o d e S a n 
J o a q u í n n ú m e r o 4, f u é a s i s t i d o p o r e l 
d o c t o r M u ñ i z e n e l t e r c e r c e n t r o d e 
s o c o r r o s , d e u n a h e r i d a i n c i s a c o m o 
d e c u a t r o c e n t í m e t r o s d e e x t e n s i ó n , 
g r a v e , q u e i n t e r e s a t o d o s l o s t e j i d o s , 
c o n f r a c t u r a d e l d e d o m e d i o d e l a m a ­
n o i z q u i e r d a . 

N E C R O L O G I A 
H a n f a l l e c i d o : 
E n M a t a n z a s , l a s e ñ o r a F i l o m e n a 

i V a l d e s , v i u d a de D u l z a i d e s . 
E n S a n t i a g o d e C u b a , l a s e ñ o r i t a 

M e r c e d e s M a n d u l e y y T a p i a , y d o n 
J o s é T . A r t l r e s F r a n c o , c o n s e j e r o p r o -

v v i n c i a l p o r e l p a r t i d o L i b e r a l d e 
O r l e n t e . 

E n B a r a c o a , d o n M a n u e l G a l a n o y 
X ^ a f i t a . 

U n a b r i l l a n t e s e s i ó n 

L o s q u e e s t a m o s a p u n t o d e t o m a r 
l a a b s o l u t a e n e l e j é r c i t o d e l a s c i e n ­
c i a s , l o s q u e r e c o r d a m o s e l p a s a d o 
c o n s u s d i f i c u l t a d e s y s u s l u c h a s 
c r u e n t a s , t e n e m o s l a s u e r t e d e a l e n ­
t a r y p o d e r t e r c i a r p a r a p a l p a r s u s 
f a c i l i d a d e s p o r l a a c u m u l a c i ó n de e l e ­
m e n t o s p a r a e l e s t u d i o y a v a n c e d e 
l a s c i e n c i a s , l a s l e t r a s y l a s a r t e s , 
h e m o s d e c o n v e n i r e n q u e p r o g r e s a ­
m o s n o t a b l e m e n t e e n t o d o s s e n t i d o s . 

N o s e p r o g r e s a s i n i n t e r r u p c i o n e s , 
s i n - z o z o b r a s y s i n p e n a s ; p e r o f e l i z 
e l p u e b l o c o m o e l n u e s t r o q u e a l f i n 
l a s v e n c e y t r a s c a í d a s d e q u e p a r e c e 
n o s e v a a l e v a n t a r j a m á s , t r i u n f a 
e l p r o g r e s o e n t o d a s s u s m a n i f e s t a ­
c i o n e s . S i a l g u i e n t u v i e s e d u d a s d e 
l o e x p u e s t o l e b a s t a r í a a s i s t i r a u n a 
s e s i ó n c o m o l a d e l a s o c i e d a d d e E s -

O P O R T U N A S 

L a o p o r t u n i d a d de t o m a r u n a medica­
c i ó n debe procurarse s iempre p o r q u e de 
l o c o n t r a r i o , pa ra nada s i r r e med ic ina r se . 
P o r eso es que s iempre deben recomen­
darse como recons t i tuyentes , las P i l d o r a s 
de l d o c t o r Vernezobre , po rque s i empre son 
o p o r t u n a s y s iempre fo r ta lecen y bacen 
b i en . Se venden en su d e p ó s i t o N e p t u n o 
91 y en las bot icas . 

t u d i o s C l í n i c o s , c e l e b r a d a e l d í a 1 1 , a n 
t e n u e m e r o s a y e s c o g i d a c o n c u r e n c i a . 
Se h u b i e r a r e c o c l g a d o d e q u e t o d o s 
l o s p r e s e n t e s f u e s e n j ó v e n e s y q u e de 
s u s l a b i o s b r o t a r e c o m o b r o t a b a l a s a ­
b i d u r í a q u e , s e a t r i b u y e a l v i e j o , p o r ­
q u e se s u p o n e q u e h a h l u c h a d o l a r g o 
t i e m p o p a r a b a t i r l a i g n o r a n c i a y c o n ­
q u i s t a r l a v e r d a d , p e r o q u e t a m b i é n 
p u e d e h a l l a r l o e n e l j o v e n s i m o d e r a 
s u s n a t u r a l e s í m p e t u s y d i s c u r r e f r í a ­
m e n t e . 

S ó l o a p a r e c í a e n e l s a l ó n r e b o s a n ­
d o e s p e r a n z a s l e g i t i m a s d o s c a b e z a s 
b l a n c a s : e l p a d r e f e l i z d e u n o de l o s 
j ó v e n e s q u e d e b u t a b a b r i l l a n t e m e n t e , 
y o t r o p r o f e s o r d e m á s a ñ o s o q u e j a ­
m á s f a l t a a l a s r e u n i o n e s c i e n t í f i c a s 
y b u s c a l a v i d a q u e l e h a d e f a l t a r 
u n d í a , e n a q u e l l o s a q u i e n e s l e s s o ­
b r a , e n l a a n i m o s a j u v e n t u d , p o r q u e 
r e c u e r d a c u a n d o l a a b r i g a e s p e r a n ­
zas y q u i m e r a s m ú l t i p l e s . 

P u e s t a e n m a r c h a La o r d e n d e l d í a , 
e l d o c t o r G o n z a l o A r ó s t e g u i y G . d e 
M e n d o z a , q u e t i e n e p o r s u s d o s a p e ­
l l i d o s l a h e r e n c i a d e l s a b e r y d e l p a ­
t r i o t i s m o d e p a s a d a s g e n e r a c i o n e s . 
S u g a l l a r d í a c o r r e p a r e j a s c o n s u s 
s i m p a t í a s y m o d a l e s d e p e r f e c t a m o ­
d e s t i a . 

D a c u e n t a e l d o c t o r A r ó s t e g u i d e 
" D o s c a s o s de c i r u j l a i n t e s t i n a l " ( t r a ­
b a j o d e i n g r e s o ) ; e l p r i m e r c a s o se 
r e f i e r e a u n s u j e t o h e r i d o e n e l v i e n ­
t r e p o r b a l a e n l a ú l t i m a J o r n a d a e l e c ­
t o r a l . E l i n t e s t i n o h a b l a s i d o p e r f o ­
r a d o p o r c i n c o l u g a r e s d i s t i n t o s , q u e 
d e s c r i b e m i n u c i o s a m e n t e e l a u t o r , d e l 
m i s m o m o d o q u e l o s m e d i o s d e q u e se 
v a l l ó p a r a s a l i r a i r o s o e n t a n d i f í c i l 
t r a n c e ; p e r o es l o c i e r t o q u e de t o d o 
t r i u n f ó , p u e s p a s a d a s l a s p e r t u r b a c i o ­
n e s d e l a v e j i g a y l a p a r a p l e g i a p o r 
e s t a r a l o j a d a l a b a l a e n e l s a c r o c o ­
m o l o d e l a t ó d e s p u é s l a r a d i o s c o p i a , 
p u d o m o s t r a r l o c u r a d o a l a e s p e c t a -
c i ó n d e l o s s o c i o s q u e n o s é q u é ad-« 
m i r a b a n m á s : s i v e r v i v o y m a r c h a n ­
d o a l e n f e r m o d e s p u é s d e t a n t e r r i b l e 
t r a u m a t i s m o o l a p u j a n z a d e l J o v e n 
c i r u j a n o q u e c o n t a n t o a p l o m o l o c o n ­
d u j o a l a s a l u r p e r d i d a . E l o p e r a d o n e ­
c e s i t a a ú n d e b a a t ó n p a r a m a r c h a r . 

C o m o e r a u n t r a b a j o d e i n g r e s o e l 
d e l d o c t o r G o n z a l o A r ó s t e g u i ( h i j o , ) 
q u e p o r e l R e g l a m e n t o n o p u e d e d i s ­
c u t i r s e s i n a u t o r i z a c i ó n y a u n q u e l a 
c o n c e d i ó e l a u t o r , n o se l e h i c i e r o n 
o b s e r v a c i o n e s . E l p r e s i d e n t e , d o c t o r 
F r e s n o , c o n t a l m o t i v o f e l i c i t ó a l 

n u e v o s o c i o y d i j o q u e n o p o d í a d e ­
c i r s e n a d a d e l t r a b a j o d e l r e c l p e n d a -
r i o , p o r q u e e r a i r r e p r o c h a b l e , p u e s 
e n l o s d o s c a s o s d e c i r u j l a g r a v e c o ­
m o l o s q u e h a b l a e x p u e s t o , se h a b l a 
c o n d u c i d o c o m o u n s e s u d o p r á c t i c o , 
a d o p t a n d o l a s s o l u c i o n e s q u e a c o n s e ­
j a l a c i r u j l a d e e s t e g é n e r o . 

L o d i c h o p o r e l d o c t o r F r e s n o , v e ­
t e r a n o e n l a s l i d e s q u i r ú r g i c a s , es e l 
e l o g i o m á s c u m p l i d o p a r a e l q u e h a c i a 
s u s p r i m e r a s a r m a s e n c o m b a t e m a g ­
n o c o m o v i e j o c o n t e n d i e n t e , p e r o a s ­
p i r a e l j o v e n y d i e s t r o c i r u j a n o d o c t o r 
A r ó s t e g u i a d e s c a r g a r l o p o r c o m p l e t o 
d e e s t a d i f i c u l t a d , c u a n d o l e e x t r a j o 
e l p r o y e c t i l a l o j a d o e n e l s a c r o , e n s u 
o p o r t u n i d a d . 

E l o t r o c a s o f u é e l d e u n a h e r n i a 
i n g l i n a l e x t r a n g u l a d a , q u e d e s c r i b i ó 
a t i n a d a m e n t e c o n t o d o s s u s d e t a l l e s 
q u e n o v a m o s a r e f e r i r p o r n o t r a s ­
p a s a n l o s l í m i t e s q u e n o s h e m o s se ­
ñ a l a d o . T o d o s s a b e m o s q u e l a o p e r a ­
c i ó n d e h e r n i a I n g l i n a l c u a n d o so h a -

R O P A I N T E R I O R 
E B UKUW I M m t e c l o o M , 1* r o p * 

b laao* d e b « M r f i n » i p«K» « o b r e t o d o 
« a e l VCTMO. As í la • f r e o o m M nos-
o t rn* . HftT moofa** « • d é l o * da 

C A M I S O N B 8 , 

F A J í T A L O N E S , 

C A M I S A S B E D O R M I R , 

C U B R E - C O R S E S , 

C O M B I N A C I O N E S , 

M u y b i en adornada , de ooBfecctdn 
ptrrfecta y de m a c h a gus ta . p t ! • 
mAa b o n i t o q i ' e •<! puado p a d l r « n 
r o p a í n t i m a d« dantas a leraataa . 

L A R O S I T A 

H o p a y S e d e r í a 

D e C o c i n a y F e r n á n d e z 

G A L I A N O , 7 1 . T E L E F O N O A - 4 0 1 6 

J Í A C I O N 

E n p r i m e r a tnnrta 

C 3 3 5 0 a i t . 

I N S T I T U T O O P O T E R A P I C O O E L A H A B A N A 

OE P A R T A M E NT O E H I D R O T E R A P I A ' 

¿ C u á l e s e l p e r i ó d i c o q u e 
m á s e j e m p l a r e s i m p r i m e ? ' 
E l D I A R I O D E L A M A R I ­
N A . 

C l u b A s t u r i a n o 

M a t i n e e d e F l o r e s 

C e l e b r a a s t a i n c i p i e n t e y s i m p á t i c a 
S o c i e d a d u n a f ~ a n m a t i n é e g a l a n t e , 
f l o r i d a y b a l l i c i o s a . e l d o m i n g o 27 
e n e l S a l ó n N o v e l t y , ( P r a d o 7 1 ) , a l a 
q u e c o n c u r r i r á t o d a l a H a b a n a c o n 
s u s b e l l e z a s ; d o n d e n o s p r o p o r c i o ­
n a r á n l a s i n n u m e r a b l e s m o r e n a s y 
r u b i a s , l a s h o r a s m á s a g r a d a b l e s d e 
n u e s t r a e x i s t e n c i a , c o n s u s c h i s p e a n ­
t e s o j o s y d o r a o o s c a b e l l o s , a l c o m ­
p á s d e s u g e s t i v o s d a n z o n e s e j e c u t a ­
d o s p o r l a f a m o s a o r q u e s t a d e l m a e s ­
t r o P a b l i t o V a l e n z u e l a ; e l p r o g r a m a 
c o m b i n a d o es u n a m a r a v i l l a e n e l 
q u e p u s i e r o n s u s c o n f e c c i o n a d o r e s l o s 
m á s m o d e r n o s P a s o - d o b l e s , O n e S t e p 
y D a n z o n e s . N o f a l t a r á n a d i e q u e se 
p r e c i e de p e r a o n a d e g u s t o . 

O C T A V O & ¿ J R R L I T I A Í 1 
Q U I T E : O T O 

c o a í s t r u c c i o a í e : 

E 5 P E C I A L E : 5 P A R A 

C L I / A A 5 C A L I D O S 

D E : l _ l _ E : Z A 

V E / S T I L A C I O / S 

S O L I D E 

A N T O N I O P I T A . 

G A Ü A Ñ O 5 0 . 

P A R A E L l M l N A n -

AQJOO URICO 

A M T H I T I M M O 

H m ' M A ' r a e u u o 

CNKÍRMEOAOES CRONICAS 

euCH«« FRIAS* C*Uf »Tra . «HTtaM**. M t T M l 
• « N o s TUSCOS. SAAOS HUSOS. S»HO« DC H»W-
MttM. SAROS o t r a a o u t t a l l o s e t OXIOCMO. 
•«NOS AMOMATtCOa.SANoSMteSOKLCCTRieOS 
BAROS-OE VAPOM. BAAOS WtOtCAMCNTOSSS 

• « N o s »ui .rui»oeoa. 

U n a C r i a d a 

+ c o n . 

O E M T Í D 0 ( p M U M 

\ 

V e a g i t a r s e a l c a b a l l e r o e n p l e n o 

a c c e s o d e a s m a y l e d á 

D e p ó s i t o " E L C R I S O L 

A l i v i a r á e l a t a q u e , c u r a r á s u m a l 

s e g u r a m e n t e , p o r q u e e l a s m a 

d e s a p a r e c e e n c o r t o t i e m p o 

ccfri S A N A H O G O . 

D e V e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s 

\ N e p t u n o y M a n r i q u e 

c e c o n f o r m e a l a s r e g l a s d e l a r t e , es 
u n a o p e r a c i ó n e n e x t r e m o b e n e f i c i o ­
s a ; p e r o c o m o o t r a s , c u a n d o e l c i r u ­

j a n o n o se p o s e e d e l o s p e l i g r o s d e l a 
r e g l ó n , f r a c a s a ; p e r o e n e s t e c a s o 
t a m b i é n s a l l ó a i r o s o e l c i r u j a n o . 

E l d o c t o r P é r e z C a b r a l d l ó c u e n t a , 
d e s u t r a b a j o s o b r e l a R a d i o g r a f í a e s ­
t e r e o s c ó p i c a e n e l d i a g n ó s t i c o de l a s 
a f e c c i o n e s d e l i n t e s t i n o y d e l p u l m ó n . 
F u é o í d o c o n g r a n I n t e r é s p o r l o s p r e ­
s e n t e s . 

R e c u e r d o q u e e l d o c t o r D e s v e r n i n e 
p u b l i c ó u n t r a b a j o h a c e a l g u n o s a ñ o s 
e n q u e se i n i c i a b a l a a p l i c a c i ó n d e Ja 
r a d i o g r a f í a d e l p u l m ó n p a r a d i a g n o s ­
t i c a r l a s l e s i o n e s I n c i p i e n t e s d e é s t s 
a n t e s d e q u e l a s d e l a t a s e n l a a u s c u l ­
t a c i ó n y l a p e r c u s i ó n . 

E l d o c t o r R . S t l n c e r d a l e c t u r a a BU 
t r a b a j o t i t u l a d o " L a I n t e r v e n c i ó n q u l -
r u r j i c a e n l o s g r a n d e s t r a u m a s t l s -
m o s de l o s m i e m b r o s " q u e p r o v o c a 
a n i m a d a d i s c u s i ó n . D e s p u é s d e r e f e r i r 
n u m e r o s o s c a s o s g r a v e s l l e g a d o s i n ­
m e d i a t a m e n t e a s u s a l a d e l a C a s a d e 
S a l u d d e l C e n t r o G a l l e g o o h a b i e n d o 
p a s a d o a n t e s p o r e l H o s p i t a l d e E m e r ­
g e n c i a y d e s p u é s d e m o s t r a r e l e s t a l o 
d e c h o c e n q u e l l e g a n l o s m á s y l o 
n e c e s i d a d d e i n t e r v e n i r a m p u t - i n d o 
l a s e x t r e m i d a d e s e n p a r t e o e n t o t a ­
l i d a d a p e s a r d e l c h o c c o n r e s u l t a d o s 
f a v o r a b l e s o a d v e r s o s e d e c l a r a c o n ­
f o r m e c o n l a i d e a g e n e r a l a c e p t a d a 
d e a b s t e n e r s e s i e m p r e de i n t e r v e n i r 
p o r q u e s i é s t e n o p r o s p e r a se s a l v a e l 
m i e m b r o o l o s m i e m b r o s d e l t r a u m a ­
t i z a d o . E s f o r z o s o e m p l e a r c i e r t o r a ­
d i c a l i s m o a m e s q u e s e r t e s t i g o i n a c ­
t i v o de l a m u e r t e d e l s u j e t o . 

E l D r . A r a g ó n ( h i j o ) l e o b j e t ó d e ­
c l a r á n d o s e d i s c o n f o r m e c o n s u c r i t e ­
r i o d e i n t e r v e n i r s i e m p r e a p e s a r d e l 
c h o c o a b a t i m i e n t o c a s i t o t a l d e l c o ­
r a z ó n . E n t i e n d e q u e c a d a c a s o n e ­
c e s i t a u n a c o n d u c t a p a r t i c u l a r s e g ú n 
l a s c i r c u n s t a n c i a s y a p r o p ó s i t o d « 
ese c a s o a l o s q u e I n d i c a e l D r . S t i n -
c e r o b s e r v a q u e v l ó a n t e e n E m e r ­
g e n c i a s y e x p l i c a q u e l l e g ó a l l í d e s d e 
l e j o s y n o se d e t e r m l ó n a h a c e r e s t o 
c l o o t r o p o r q u e e l e n f e r m o p i d i ó 
s e r t r a s l a d a d o a l a C a s a d e S a l u d d e l 
C e n t r o G a l l e g o . 

E l d o c t o r C o s t a l e s se e x p r e s a e n 
a n á l o g o s t é r m i n o s m a n i f e s t á n d o s e 
o p u e s t o a I n t e r v e n i r e n e l a c t o e n t o ­
d o s l o s c a s o s s i n e s p e r a r a q u e se e x ­
t i n g a o a m i n o r e e l c h o c . R e f i e r e e n ­
t r e o t r o s c a s o s u n o , de u n e m p l e a d o 
d e l o s t r a n v í a s q u e 1© p a s a r o n l a s 
r u e d a s d e l c a r r o p o r l o s d o s m u s l o s 
q u e d e j a r o n laR p i e r n a s p o r c o m p l e ­
t o c o l g a n t e s . E n e s t a s c o n d i c i o n e s 
f u é l l e v a d o a l H o s p i t a l N ú m e r o U n o , 
a d o n d e p o r l o g e n e r a l v a n l o s e n ­
f e r m o s q u e v i e n e n d e l c a m p o o e s t á n 
r o d a n d o d s a q u í p a r a a l l á a n t e s d e 
i n g r e s a r . E n es t e c a s o s o b r e t o d o 
se v i ó m u y p e r p j e j o p o r e l c h o c e x ­
t r e m o q u e a u n d o m i n a b a a l e n f e r m o ; 
p e r o d e s p u é s d e e x a m i n a r l o a t e n t a ­
m e n t e se d e c i d i ó a h a c e r l e l a a m p u t a ­
c i ó n d e a m b o s m u s l o s d e l a m a n e r a 
m e n o s t r a a m a t i s a b l e p o s i b l e y c o n 
l a m e n o s a c e s t e s l a . y a l e n f e r m o se 
s a l v ó y h o y d e s e m p e ñ a e n l a e m p r o -
sa d e l o s t r a n v í a s u n d e s t i n o q u e l e 
e x l j e e s t a r s e n t a d o 

E l d o c t o r R a m í r e z O l i v e l l a m a n i ­
f e s t ó q u e a u n q u e e l a s u n t o n o e r a d e 
s u e s p e c i a l i d a d p o r e l d e s t i n o q u e 
t i e n e e n ©1 H o s p i t a l N ú m e r o U n o , l e 
o b l i g a a i n t e r v e n i r c o n f r e c u e n c i a e n 
a c c i d e n t e s d e e s t e g é n e r o e n q u e se 
d e s e a s a l v a r l a s e x t r e m i d a d e s d e l p a ­
c i e n t e y a n t e s q u e t o d o l a v i d a d e 
é s t e . A p r o p ó s i t o d e l c o n s e j o d e l D r . 
S t l n c e r d© I n t e r v e n i r c a s i s i e m p r e , 
r e c u e r d a l o q u e l e o c u r r i ó u n d í a 
c o n u n h e r i d o d e l a s e x t r e m i d a d e s 
i n f e r i o r e s c o n c h o c n o t a b l e , a l c u a l 
a s i s t i ó y m u r i ó t r e s h o r a s d e s p u é s . 
M i j e f e e l d o c t o r D o m í n g u e z m e i n ­
d i c ó s u d e s c o n f o r m i d a d p o r h a b e r 
i n t e r v e n i d o e s t a n d o e l e n f e r m o c o n 
©1 c h o c t a n m a n i f i e s t o y a l d í a s i ­
g u i e n t e se p r e s e n t ó o t r o s u j e t o e n 
I d é n t i c a s c o n d i c i o n e s , t a m b i é n c o n 
u n c h o c f o r m i d a b l e . E l D r . D o m í n ­
g u e z d i s c u t i ó e l c a s o e n p r e s e n c i a d© 
l o s d o c t o r e s P r e s n o y M o l i n a y s© 
d e c i d i ó p o r l a n o i n t e r v e n c i ó n , d e s ­
d e l u e g o , y ©1 p a c i e n t e m u r i ó a l a s 
t r © s h o r a s , e x a c t a m e n t e c o m o e l o t r o 
q u e s y o h a b í a o p e r a d o . 

E l D r . V i l l i e r s n o e s t a m p o c o t a n 
r a d i c a l c o m o l o q u i e r e e l D r . S t l n ­

c e r . R e f i e r e v a r i o s c a s o s e n q u e se 
a b s t u v o y t r i u n f ó y e n q u e se a b s t u ­
v o t a m b i é n y p e r d i ó e l c a s o ; p e r o s o n 
m á s l o s c a s o s e n q u © l a c i r u g í a c o n -
p e r v a d o r a o r d e n a e s p e r a r y s a l v a r 
l o s m i e m b r o s y l a v i d a d e l t r a u m a ­
t i z a d o q u e d e s p u é s de t o d o es l o p r i ­
m e r o . 

E l P r e s i d e n t e . D r . J o s é A n t o n i o 
P r e s n o , e n v i s t a d e q u © n i n g ú n o t r o 
Isoclo h a c i a u s o d e l a p a l a b r a , d i j o 
q u e , i b a a o m i t i r - s u o p i n i ó n s o b r e 
p u n t o t a n e s e n c i a l d e l a c i r u g í a ; p e ­
r o q u © e s t a b a e n c i e r t o m o d o d i l u c i d a 
d o y a p o r l o s p r í n c i p e s d© l a a l t a c l r u 
g í a , e n e l s e n t i d o d e l a a b s t e n c i ó n en 
l o s c a s o s d e c h o c a m e n a z a d o r p o r ­
q u e e n t e n d í a n q u © a n t e s q u e s a l v a r 
u n o o m á s m i e m b r o s e s t a m o s o b l i ­
g a d o s e n p r i m e r l u g a r a s a l v a r l a v i ­
d a d e l h e r i d o , d©l t r a u m a t i z a d o , y 
u n a I n t e r v e n c i ó n , d o m i n a d o e l o r g a ­
n i s m o p o r u n g r a n c h o c . l a m u e r t e 
s o b r e v i e n e s i n g é n e r o d e d u d a s . 

A b s t e n e r s e de I n t e r v e n i r es l o p r u ­
d e n t e e n e s t a s c o n d i c i o n e s s i n , d e j a r 
d© e s t a r a l t a n t o d e l m o m e n t o e n q u e 
sea p o s i b l e I n t e r v e n i r p e r o n o d e j a r 
p e r e c e r e l e n f e r m o p o r i n f e c i o n e s 
f u n e s t a s i m p o s i b l e s de e v i t a r y m u ­
c h o m e n o s d© d e t e n e r . 

N o h a b i e n d o o t r o p u n t o d e q u é t r a ­
t a r i © p a s ó a l a s e s i ó n de G o b i e r n o 
q u e v e r s ó s o b r e e l p r e m i o de W e l s 
q u © ©n s u o p o r t u n i d a d se 1© a s i g n o 
a l s e ñ o r C u e r v o y R u b í n y d e e l l o 
t r a t a b a ©1 a c t a d e l a ú l t i m a s e s i ó n 
de G o b i e r n o q u © f u é a p r o b a d a . . * 

i M a y o 12 de 1917 . 

. a las ocho » 
e la noche B« p o n d r á en escen» i ^ t i 
i . í a cOmlco-Urlca t i t u l a d a " L a rf la ^a. 

ios m i l l o n e s . " ^a ""aa» J 
E n segunda tanda , "Cuba en !• 

— — íuer^ i , 
P A l ' B E T ' 

Se celebra esta noche la funclftii 
n izada en honor de Rsperanza IH 0R,•, 
m o t i v o de c u m p l i r s e el duodéclmA ^ 
ve r sa r lo de su debut en la Haban» l81. 

E l p r o g r a m a es a t rayente . 
Se c a n t a r á el segundo acto de " r . 

ta Susana'-. D e s p u é s se repreaentiJ^*1 
zarzuela " E l O í o s Grande" y !« 
c a n t a r á el segundo acto de " i , a p 3 v H 
de los Ba lkanes . " ni«»n 

L o s couple ts de " L a Oorr lona" M 
dos po r Eseranza I r i s h a b r á n de' ^tlt** 
mucho . " « M 

C A M P O A M O R 

H o v , en las t andas de las cuatro v d i 
d í a v ocho y med ia se e x h i b i r á n lo í ^ 
sodios 21 y 22 de " L a Moneda rota" * & 
t anda especial de las nueve y tnMi , • 
la noche, es t reno de l a pe l ícu la tltni ? 
" A m o r y f a n a t i s m o , " Interpretada Dnt'^ 
ac tor Ben W l l l s o n , el mi smo que „ * 
s e n t a r á m u y en breve en este teí t ro • 
t e r p r e t a n d o la serle " E l teléfono ¿ . T 
muer te . " 

E n las t andas comprendidas entr» 1. 
once de la m a ñ a n a y las siete de u 
che se e s t r e n a r á n los dramas " L a ^ 

ce r r ado" 
lencloeos" y 

de u n h o m b r e " . " E l m i s t e r i o dw 
" L a re ina ch i f l ada" , "LabU. ^ 

" L o e cabal leros del bufo. 

M A R T I 

Es t a noche celebra «ti funciftn dc k», 
nef ic lo A n t o n i o de B i l b a o con un B, 
g r a m a l l eno de novedades, entre ellaí i 
estreno de " E l que paga descansa" 1. 
repr i se de la r ev i s t a " S o l de Espafia" 'h,? 
les e s p a ñ o l e s p o r Dolorefces, Violeta 
B i l b a o ; canciones p o r M a r í a M a r o - k i 
leros y pun tos cubanos poro Flore 
H l g l n l o : r u m b a p o r las Mascotas, y «l a 
pateo Jerezano que el beneficiado biL 
l a r á con los pies a tados . 

A L H A M B R A 
" E l p r o b l e m a de l a f r i t a " y " L t g ^ 

M a r í a s " , son las obras que se reprea»! 
t a r á n esta noche en el concurr ido tettn 
A l b a m b r a . 

C O M E D I A 

H o y , ma r t e s benef ic io de la prinM. 
a c t r i z s e ñ o r a Cel lo A d a m s , con la B 
closa comedia en dos actos de los Qjiju 
te ro , " L a v i d a í n t i m a " y el Jngnets ti» 
m i c o en u n acto " L o s corrldOB.M 

A P O L O 

Es t a noche c o n t i n u a c l A n de la lerti 
" E l secreto del s u b m a r i n o " . E l sábadí 
p r x i m o los episodios m á s emodonaatíJ 
de la m i s m a c i n t a . 

Viajeros-

Un g ^ p o d 

fllirette ayer 

5 ^ " * * H 

^ ^ M r ! 

A<*nipanad2 
i , dama, espo 

tóapol.t.ca B 

Es la l i n d a 
^ Habana, h a 
. luna de m u 

jtfi b i envenu 

[)« duelo , 

por un c a b l t 

fcna s^ese q i 

presidente d e 

Chapa r ra , 

g e n t e s baje 

£n C r o m w e l l 

¿jó de ex i s t i r 

(jeiana y a m ; 

Singular c o i 

Ligado M r . 

peden t e d e 

Je e n t r a ñ a b l e 

IOJ dos, e n esa 

¡JJ m á s c o n t r i 

Día p a r a u n 

.ra el o t r o c 

Llegue a M 

L A R A 
Esta noche e s t r e n a r á la psllcuH 

en series t i t u l a d a " E l m i s t e r i o del CUÍN 
t o n f imero 7." E n las tandas primera y 
segunda, " E l h i j o de l a loca" y "Sin 
m a d r e . " 

P R A D O 
P r i m e r a t anda . " L a a m a d a " : segrundi, 

" M á s que u n h e r m a n o " y tercera eitreno 
de l te rcer ep i sod io de " E l coche nflme-
r o 13", t i t u l a d o ' " L a h i j a del gnlUott 
nado ." 

F O R N O S 
F u n c i ó n de moda . E n p r i m e r a tanda. T n 

chock n e r v i o s o " : y en la segunda, estrem 
del ep i sod io nr tmero dos de E l coch* n i ' 
mero 13, t i t u l a d o " J u a n Juepes." 

F A C S T O 
" F e r n a n d o e l resuc i t ado ." " L o s sonderoi 

de la v i d a . " 

M A X I M . . . 
E n l a p r i m e r a t a n d a de la función í s 

hov. mar tes , se p r o y e c t a r á la cinta "La 
estatua v i v i e n t e " : en segunda. "Fednr, el 
h i j o de la S lbe r i a " , y en tercera, la pe­
l í c u l a " E l h o m b r e s in nombre" . Perte­
necen a la Serle de O r o de la I n t e m c l » * 
n a l C i n e m a t o g r á f i c a . 

M E V A I N G L A T E R R A 
H o y , mar tes , 

m a q u i n i s t a " y 
E n la sepunda, "Pac to sangriento 

en la tercera , " J o s é , m a q u i n i s t a " y "Tía} 
de novios.* 

MERCAD 

(Cible d« la P: 
redbldo por el 

y ñ e r a Y o r k , 
El negocio 1 

eado c r u d o , e l 
(oerte y l o s 1 
tira. Se r e n d 

1 r , i \n . -* | 
en p r i m e r a tanda, "Josfn 
" V i a j e de novios". M 

la , "Pac to sangriento"; j > 

M O N T K C A R L O S . — 
E l cine p red i l ec to de las fnmlUag, toío» 

los d í a s estrenos. 

S A L D O S ! ¡ S A L D O S ! 
S A L D A M O S 

e n t r e d ó s de hfl» 2 0 L o t e s e n c a j e y 
a m i t a d d e p r e c i o . 

25 ,000 T a r a s i d . e s t r e c h o a 5 ctfc 
15 .000 i d . i d . a n c h o a 10 c t s . 
10 ,000 i d . I d . a 15, 2 0 y 25 ctg. 
E s t o s p r e c i o s s o n e l a s o m b r o a« 

l o s I m p o r t a d o r e s d e d i c h o a r t í c u l o . 
R e c o m e n d a m o s l o s y e a n pa ra s í 

c o n r e n c i m i e n t o . 

L A . Z A R Z U E L A 52!LÍí 

N I P T U N O T C A l f f P A N A B l O 
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(Viene de la página CCATRO.) 

A C T U A L I D A D S O C I A L 

D e l d i a 

r crupo «k1 Pasa^e que tra^0 cl 
r * J ayer en el que figuran, en 

^ termino, los distinguidos espo-
V ^ L e i t o Zaldo y Carlota Ponce. 
fALnte General de la Ward Line, 
f, WilHam H. Smith y su distmgui-
f ' J ñ a. el presidente de la Port 
í . 1 Mr. Eugenio Klapp. y Mrs. 

^ p a n a d a i l ^ f « t a distingui-
dama, esposa del Primer Secreta-

• ¿t la Legación Americana, de su 
5-, política. Betty Klapp de Scholle. 

£$ la linda americanita que vino a 
I, Habana, ha poco, en los albores de 
„ luna de miel. 

Mi bienvenida a lodos. 
* * * 

pe duelo. 
Por un cable llegado ayer a la Ha-

j^a «ábese que Mr. Roberto Hawley, 
-tíldente de la poderosa compañía 

Chaparra, se encuentra en estos 
amentos bajo un gran pesar. 

¿n Cromwell. Estado de Conneticut, 
¿jó de existir el domirígo último su 
meiana y amantísima madre. 
Singular coincidencia. 
ligado Mr. Hawley con el señor 

presidente de la República por lazos 
Je entrañable amistad han sentado 
joj dos en esa fecha del 20 de Mayo, 
jj$ más contrapuestas emociones. 

Día para uno de gloria al paso que 
•ira el otro de inmenso dolor. 

Llegue a Mr. Hawley mi pésame. 

Una boda el sábado. 

Boda de una bella y muy graciosa 
señorita, María García Pujol, y el 
correcto joven Alfredo Saqui, que tuvo 
celebración en la casa del barrio de 
L a Leiba que es residencia de la dis­
tinguida familia de la novia. 

El^ padre de ésta, señor Cesáreo 
barcia, y la respetable madre del no­
vio, señora Catalina Abelo Viuda de 
baqui, fueron padrinos de la boda. 

Y suscribieron el acta matrimonial 
como testigos los distinguidos caballe-
ros Maximino Cabrera y Eustaquio C. 
Urbon. 

En la ceremonia, de carácter ínti­
mo, se reunieron invitados numerosos. 

pean muy felices! 
* * * 

Un saludo fina!. 
Para una Rita que está de días. 
Tan graciosa y tan encantadora 

como Rita María Gómez Colón. 
¡Felicidades! 

Enrique FONTANILLS 

C o l l a r e s d e F e r i a s 
Joyas de los más modernos y artís­

ticos estilos y objetos de arte, espe-
dales para obsequios. 

Lo inrltamos a visitar nuestra ex-
posición permanente. 

L A C A S A Q U I N T A N A 

Galiano. 74-76. T e l . A - 4 2 6 4 . 

MERCADO F I N A N C I E R O 

(Cable de la Prensa Asociada 
rtcibldo por el hilo directo) 

AZUCARES 

Xuera York, Mayo 21. ' 
El negocio fué limitado en el mor-

ado crudo, el tono, sin embargo, fué 
herte 7 los precios se mantuvieron 
Men. Se vendieron 45.000 sacos de 

Cobas para embarque de Mayo j \ 
Junio a ó centavos costo y flete, igual 
a 6.02 para centrífugas y unos 5.000 
sacos de Puerto Rico, pronto embar­
que a 6.02 centrífugas. E l cierre fué 
firme a t e costo y flete para Cu­
bas, Igual a 6.02 centrífugas y 6.14 
mieles. 

E n el mercado de refino la deman­
da fué moderada y los compradores 
se Inclinaron a limitar sus operacio­
nes, debido a la gran disparidad que 
hay entre el mercado crudo y el re-
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finado. Los precios fluctuaron de 
7.50 a 8.00 para granulado fino. 

E l notable ayance de ayer en el 
mercado de entrega futura no se man­
tuvo hoy y los precios bajaron de 3 
a 8 puntos. Se Tendieron 22.700 to­
neladas. Mayo se rendió de 5.12 a 5.15 
cerrando a 5.14; Julio se Tendió de 
5.16 a 5.25, cerrando a 5.28; Septiem­
bre se vendió de 5.23 a 5.31, cerran­
do a 5.28; Diciembre de 4.97 a 5.05, 
cerrando a 5.02. 

T A L O K E S 
Nuera York, 3¡;;yo 21. 
Las industriales, notablemente la 

de acero y hierro, rigieron el aelivo 
aunque relativamente restringido 
mercado de hoy hasta un grado ex­
traordinario. E l interés qne desper­
taban esos ralores parecía obedecer 
a nueras noticias Industrinles de ca­
rácter altamente farorable. 

Las "United States Steel'* ocupa­
ron su acostumbrada posición domi­
nante, contribuyendo casi el 83 por 

E L C R U C E R O A M E R I C A N O 

A las nueve y veinte minutos tle ayer 
tnaAana, tomó puerto el crucero de t»ue-
rra americano "Chnttennfra," cuya llega­
da a la Habana anunciamos en nuestra 
edtoión de ayer, y que viene, como diji­
mos, a participar por orden del gobierno 
americano en las fiestas que se están ce­
lebrando con motivo de la toma de pose­
sión del general Menocal. 

El "Chattanoga," que procedía de Key 
West, es un buque de 3,100 toneladas, con 
296 hombre* de tripulación. 

Terminadas las operaciones de fondeo 
del crucero' americano, éste fué empave­
sado, uniéndose a la fiesta que ayer ce­
lebró la República de Cuba. 

Esta mañana hemos visto la oficialidad 
del barco americano adquiriendo el ex­
quisito calcado que venden los precios fi­
jos, la gran casa de reina cinco y siete 
y acullá doscientos tres al doscientos 
nueve. 

ciento del total de 950.000 acciones 
rendidas. Con su alza extrema de 
8.1{4 puntos, hasta llegar a cotizarse 
a 12o.3j4, sólo le faltó a esa emisión 
cuatro puntos para llegar a su an­
tiguo record de fines de 1916. 

G o c e n c o n k N a v a j a 
E S m D E L E I T E NÜETO 

La barba dura, copiosa, hirsuta, ha­
ce que el filo de la navala encuen­
tre suma resistencia y haga doloroso 
el afeitarse; pero eso es pasajero, 
eso ocurre hasta que se conoce la 
existencia de T O I L E T I N E preparado 
del que unas gotas, bastan para ablan­
dar la barba. 

T O I L E T I N E es tónico del cutis y al 
propio tiempo que hace aumentar la 
jab'onadura, fomenta la salud del cu­
tis, evita la irritación, hace imposi­
ble la resistencia de la barba, faci­
lita el corte de la navaja y rejuve­
nece, porque detiene las arrugas si 
ban empezado a nacer v las desapa­
rece si ya se tienen. Nada como Toi-
letine para el cutis. 

T O I L E T I N E se vende en todas las 
boticas y sederías, y su depósitos está 
en la droguería San José, Habana y 
Lamparilla y su uso generalizado, ha­
rá que no haya nadie barbudo, por­
que usando unas gotas en la brocha, 
se puede afeitar a diario el hombre de 
carba más dura 

C3364 alt. 4t.l0 
NO HEMOS SUBIDO LOS PRECIOS 

Papel de envolrer CELULOSA, en 
rollos, así como toda clase de Impre­
sos para el Comercio. Editores de 
(bras, folletos, rerlstas y periódicos. 
VICTORIANO A L T A R E Z . Hno. y Ca. 
OBRAPIA, 99. HABANA. T E L . A-3578. 

Valores relacionados como Lackwa 
una, Cruclble, Mldrale y Superior 
Steels, Republlc Iron y Colorado 
Fnel alcanzaron rango entre las 
otras fuertes y activas emisiones^ 
con ganancias de 2 a 3.1|2 puntos. 
Las nueras de Bethlehem Steel su­
bieron 3,3 S puntos, hasta 181.1 41 
las rlejas dos puntos, hasta 137, y 
General Electric, American Car, Ame 
rican Can, American TVoolen, y Cen­
tral Leather, de 2 a 3 puntos. 

Hubo menos demanda de las de 
metales, petróleo y azúcares, pero a 
a la hora del cierre aranzaban irre-
gnlarmente. Los marítimos estuvie­
ron rarlables, señalándose más la 
fuerza de las Altantlc, Gulf and TVest 
Indios a causa de la relatira pesadez 
de las "Marines'*. 

Los de automÓTlles T subsidiarías 
se distinguieron por su consistente 
pesadez. Tendencias menos tirantes 
se advirtieron en los tipos del cam­
bio sobre Londres, París y retrogra­
do. 

Los bonos esturieron firmes, a lo 
que contribuyó perceptiblemente el 
gran Interés despertado por los in­
ternacionales. Las rentas totales as­
cendieron a $3,075.000. 

D e s p u é s d e l a . . . 

(Vl«ne de la PRIMERA.) 
cuando los aeroplanos comlen-'an a 
darnos la ilusión de una definitiva 
conquista del aire, ahora presencia­
mos sin sorpresa acontecimientos que 
hace todavía treinta años nos hu­
bieran parecido absurdos: tal es el 
caso de esa democracia china, sur­
giendo de una i .eza debajo del espe-
os aluvión ê leliglones seculares, y 
esta revolución rusa de la cual sólo 
nos deja llegar la censura intermi-

¡ E S C E N A D E M A Y O F L O R I D O ! 

IIQué bellas son las floresI! ¡¡Cuánto alegran las casas!! 
E l adorno más sugestivo, el qî e más agrada a mujeres, hombres y niños, es, sin duda alguna, un cua­

dro donde la hábil mano del pintor transporte al lienzo las flores más bellas que Dios ha creado 
BOSAS^ CL A T E L E S , JAZMINES, ORQUIDEAS, V I O L E T A S , et<%, copiadas magistralmente por pintores 

conocidos, y adquiridas por nosotros para poderlas ofrecer a nuestros constantes favorecedores, a un precio 
muy reducido, con la única idea de alegrar y embellecer sus casas. 

Brominos, Fototipias, Oleos, Grabados, Acuarelas, Marcos, Molduras, etc. Todo lo concerniente al arto 
de la pintura, lo encontrará en ésta su casa-

Venga hoy a visitarnos y a admirar nuestras elegantísimas vidrieras. 
LUJOSA Y CONSTANTE EXPOSICION. 

' E L A R T E " , G a l i a n o 1 1 8 
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tentes informaciones, que rayan con 
su luz cárdena la espesura del hori- I 
zonte, como re lámpagos de una tem-1 
pesiad lejana, en le noche que se 1 
avecina. 

* * * 
E l progreso, que como el carro de 

la antigua ¿'"vinidad de la India, a 
menudo avanza triturando palpitan-1 
tes cuerpos humanos, ha de avanzar i 
también aceleradamente durante esta | 
guerra, segón toda probabilidad. L a ¡ 
naturaleza imperfecta, que ha hecho j 
dolorosos todos los alumbramientos, i 
algo ha de darnos en compensación i 
de los horribles sufrimientos de la 
pora presente. ¿Qué sorpresas nos i 
tiene reservadas el futuro, qué nue- j 
vos medios de lecomoción, aceleran-! 
do la marcha de los hombres, multi- | 
pilcarán el vuelo del pensamiento 
humano, y en qué nuevos moldes ger­
minarán las simientes depositadas en 
el sangriento surco? 

Para muchos, optimistas incorregl- | 
bles que siguen creyendo en la demo- ¡ 
cracia, nos tocará presenciar el ad­
venimiento dofirJtivo de los regíme- i 
nes democrát ios en todo el globo. ; 

Si con esto se quiere decir que el j 
tiempo de los emperadores y de los | 
reyes ha pasado, no encuentro en mi I 
espíritu grandes resistencias para ¡ 
admirar la tesis: es posible, en efec-I 
to, que dos años después de la guerra 
no quede un rey en Europa: el mis-, 
mo Japón, donde todavía a la muerte j 
de un Emperador los guerreros más i 
ilustres se abren el vientre con un ¡ 
sable para dar. con sus almas, escol- I 
ta al alma del Mikado a través de los 1 
espacios, el mismo Japón, digo, acá-1 
so se oriente hacia formas republica­
nas; ¿por qué no, después de lo que 
hemos visto en Chinafl que parecía 
un monolito enterrado bajo siglos 
de intangible tradición sagrada? 

Pero si por advenimiento de la 
democracia se quiere significar que 
a! fin ha sonado la hora de que se 
cumpla la fórmula de los ^gobiernos 
tíel pueblo por eí pueblo y para el 
pueblo"... .entonces no puedo menos 
de encogerme de hombros, en un 
gesto de escéptico desaliento. 

Personalmente, hace ya tiempo que 
dejé de creer en tales democracias; 
la teoría que imagina a un pueblo en­
tero, consciente de sus deberes, de-: 
rechos e intereses, ocurriendo a las 
urnas a seleccionar los mejores ciu­
dadanos para encargarles el cuidado 
y gestión de la cosa pública, es de­
masiado lógica, demasiado armónica 
y demasiado bella para que no fuera 
una mentira. 

Pase que la admitamos en los pri­
meros tiempos del municipio medio­
eval, cuando todos los ciudadanos que 
componían el Estado, estrechamente 
unidos por el común peligro, cabían 
cómodamente en la plaza pública o 
bajo la sombra de una encina; pero 
en las graadss nacionalidades mo­
dernas la democracia tiene forzosa­
mente que ser representativa, y las 
democracias representativas no re­
presentan sino un cambio, en el cual 
las ventajas del poder y el absolutis­
mo pasan de las manos de un rey a 
las manos de un grupo de burgueses, 
listos pero ignorantes y vulgares, y 
nada limpios de conciencia ni de in­
tenciones. 

Por lo demán, los hechos que veni­
mos presenciando en el mundo en­
tero, no justl'ican aquellas optimis­
tas, previsiones. Por el contrario, 
en todas partes se observa una fran­
ca reacción f utoritaria, sin que val­
ga el ejemplo de Rusia, que fuera de 
la normalidad, sufre en estos mo­
mentos de una intensa fiebre. L a 
doctrina de Je. soberanía popular su­
fre en estos momentos un eclipse muy 
próximo a la totalidad; en solo tres 
años hemos vuelto a las viejas eda~ 
des de las den-rcracias griegas, has­
ta la Esparta de Licurgo, en que el 
ciudadano desaparecía, sorbido por 
el Estado. En este horrendo conflic­
to en que ya un combaten solamente 
ejércitos, como en todas las guerras 
anteriores, hasta la ruso-japonesa, o 
mejor dicho hista la más reciente de 
los Estados balcánicos contra Tur­
quía, en esta guerra en que no com­
baten ejércitos sino pueblos contra 
pueblos, puesto que la movilización 
alcanza a todor, los habitantes, sin 
excluir niños, ancianos ni mujeres, 
también el ciudadano ha desapareci­
do, para dejar sitio al Estado. Todo 
se hace ahora por el Estado y para 
el Estado, y tan interesante y necesa­
ria resulta 'a tarea de los soldados 
que combaren ';n las trincheras, co­
mo la de los obreros que en las fá­
bricas funden k-s cañones, la de los 
labradores que cultivan los campos o 
la de las mujeres que en sus vientres 

fecundos preparan la futura cosecha 
de hombros, para rehacer la huma­
nidad. 

Querido MORENO. 

H a y q u e a u m e n t a r . . . 

(Viene de la PRIMERA.) 

vida humana se derrocha co:1. tanta in­
diferencia, es cuando puede apreciar­
se el valor de los hijos. Centenares 
de miles de hogares carecen de niños 
que los alegren y los perpetúen. Esos 
son precisamente los que poseen la 
influencia, las tradiciones y la cuita­
ra que debiera de infiltrarse sobro 
una juventud que allí brilla por su 
ausencia, y que de existir no sería ex­
traño que se educara en un ambiente 
inficionado por la degradación y la 
miseria moral. 

Hay que criar niños. Si el cielo no 
otorga esa bendición, apélese al re­
curso de adoptar los desamparados y 
los huérfanos indigentes, que no son 
pocos, preparándolos para la vida ciu­
dadana que todo hogar debe de '.o-
mentar en su país. 

Cornelia, la ilustre matrana roma­
na, madre de doce hijos, al ser invi­
tada un día por una señora de Cam-
pania, muy vanidosa y apasionada a 
la pompa y a la ostentación, a qu>3 le 
exhibiera sus joyas, le mostró sus 
hijos, exclamando henchida de orgu­
llo: "He aquí mis joyas, y los úniers 
adornos qne yo aprecio." Constituyen 
en verdad, el único poder de las na­
ciones. Sin ellos todos los países se­
rían pobres. A su lado todas las de­
más riquezas nacionales resultan vil 
escoria. 

Imprim 
MARI D I A R I O 

E ! P a p a , a r b r i t o . . . 

(Viene de la PRIMERA.) 

Siendo encargado de lo? negocios 
del joven Emperador, Enrique IV, de 
quien era pariente, continuaba su& 
esfuerzos para concluir la paz por 
la cual había ido a Alemania. 

E l joven Emperador, entonces ba-. 
jo la dirección de su madre Duey, 
labia heredado una guerra que exis­
tía entre él imperio y Godefrido, D u . 
que de Loheringia, aliado con Bal-
oulno, conde de Flandes. Esta guerra 
fué debida al matrimonio de Godo-
frido con Beatriz, viuda del Marques 
de Toscana. una gran parte del Nor­
te de Italia habiendo sido en conse­
cuencia unida a Loteringia. 

Al Papa Víctor pertenece el buen 
éxito de la pacificatíión de Godefri­
do y Balduino, 5r en consecuencia fué 
impedido el derramamiento de mucha 
sangre. 

Esa era una época cuando las le­
jos se descuidaban mucho, existien­
do numerosas enemistades entre IOA 
vasallos y sus señores, como entre 
los grandes señores propietarios. 

A la Iglesia se debe que aquellas 
privadas peleas entre familias cesa­
ran finalmente. 

L a guerra, poco a poco, tomó un 
carácter exclusivamente internacio­
nal. Diversos concilios en Francia» 
hicieron apelación al pueblo en fa­
vor de la paz; y no apelaron en va­
no. 

Se creó una opinión pública, el gri­
to de Paz, Paz, se hizo oir en todo el 
país, y. como en nuestros tiempos, la 
esperanza comenzó a prevalecer de 
:iue los tiempos de guerra y de vio­
lencia pa&arán, y que comenzará un 
período de paz perpetua. 

Hace casi novecientos años desde 
aquel momento, y la paz parece tan 
lejos del mundo como siempre. 

Pero se ganó algo. E l entusiasmo 
religioso transitorio evaneció, mas 
se quedó una institución la cual en 
fin disminuyó la guerra intestina, l i ­
mitándola a querellas entrH naciones 
o estados independientes. Esta fué la 

tregua de Dios que extendiéndose 
desde la noche de Miércoles hasta la 
mañana de Lunes, incluyó la violen­
cia y el derramar de sangre entre lí­

mites estrechos, al mismo tiempo 
<]ue la Paz de Dios protegió contra la 
•violencia las personas, los lugares y 
los tiempos sagrados. L a tregua so 
extendió además al Adviento y a la 
Cuaresma, y la observancia de la ley 
fué sancionada por las penas rigo­
rosas eclesiásticas. Desde Francia es­
ta institución benéfica pasó- a Ale* 
manía y a Italia, hasta que cerca del 
fin del siglo doce, se extendiera a 
toda la Iglesia. Comunicando su es­
píritu a los poderes seglares, ejer 
ció grande influencia para la extin: 
ción de la guerra. Fué sin duda, es­
te espíritu, nacido en el seno del 
Cristianismo, que creó aquellas allan-
i-as entre jefes poderosos, y entre las 
comunidades de la Edad Media, los 
cuales todas contribuyeron con sv 
apoyo a la paz L a liga de las ciu­
dades Lombardas, como la Liga Han» 
seátlca, estaban relacionadas con d 
impulso dado por la Iglesia, en el si­
glo once. 

(Continuará.) 

T f c / I G A L O P R E : 5 E / 1 T E 

• V A L L A «r 

E r / i P R E C I O S 5 U P T 1 D 0 Y C A U D A D 

/ 1 A D I E C O A O 

A ^ I U I A Í ? 

A C C E 5 0 R I 0 5 D E r A U T D A O V I L E S 

A O / i S E R R A T E 1 2 3 T t l A X O O ? 

— - — 



P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 2 2 d e 1 9 1 7 . A N O L X X X V 

A N U N C I o s 

P R O F E S I O N A L E S 

G E R A R D O R . D E A M A S 

A B O G A D O 
Bmtnáio: S m p e d n d * . 18; Co M a & 
TtMfmm x - n m . 

C A R L O S A L Z U G A R A Y 

A B O G A D C - W O T A R I O 

H A B A N A , 3 7 . 

T o L A . 2 3 6 2 . C a b l e : A L 2 Ü 

H o r a s d e d e s p a c h a : 
D e 9 a 1 2 a . m . y c e 2 « 5 p . m. 

SO a 17 

B U F E T E S 
D B 

M a n u e l R a f a e l A a g u l c 
A m a r g u r a , 77, H a b a n ñ , 

12d B r o a d w a j , K o w Y o r k 

G u s t a v o A n g u l o 

A b a s a d o y N o t u t e 

C h a r l e s A n g u l o 
At toTB«7 and ComiMlar at L o w 

J o a q u í n F . d e V e b s c o 

A B O G A D O X K O T A J U O 

T a ^ d l U o , 12. T a i . A - M A 

A n t o n i o J . ' d e A r a z o a a 
A B O G A D O Y H O T A R I O 

P e l a y o G a r c í a y S a n t i a g o 
> O T A R I O P C B U C O 

G a r c í a y F e r r a r a y D i v i ñ l 
A B O G A D O S 

Obtmpo, n ú m e r o 53, aitoi . TaMfMi» 
A-24S2. D e « a l S a . M . 7 4 * l a 
6 p. m. ¡i .jénM 

C o s m e d e l a T o r r i e o t a 

L E O N B R O C H 

A B O G A D O S 
A M A R G U R A , U , H A B A N A 

O a M a T TeWsirafo» -Godotota.-
T e l é f o n o A - M S A 

L e d o . M I G U E L F . V 1 0 N D ! 
A B O G A D O 

L U I S C A S T R O P A R E R A 
P R O C U R A D O R 

H a b a n a , 110, altos. T e l . A-1816. 

C 2518 in B a 

d o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
•iiiaiii i f i i i a n i m i i i 

D r . F E U X P A G E S 
CtrnJ&no de la Quinta de 

Dependientes. 
C I R U G I A E X G E N E R A L 

Inyecciones de Neo-Salvarsftn. Con-
eulta* de 2 a 4. Neptuno, 38. T e ­
l é f o n o A-5337. Domioi l lo: L , entre 
28 y 27, Vedado. T e l é f o n o F - ^ S S . -

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 

Garganta , Nar iz j O í d o s . Ka lecAa , 

l i , a l tos ; de 2 a 4. 

D r . G O N Z A L O P E D K O S O 
C i r n j a n o del Hospita l de E m e r ­
gencias y del H o s v i í a l Nfim. U»ft. 

E s p e c i a l i s t a en v íaa ur inar ias y 
enfermedades v e n é r e a s . Ciutosco-
pia, caterismo de lr/S» u r é t e r e s y exa­
men del riñOn >or los R a y o s X . 

Inyecciones de Neoaalyaraan. 

C o n m l t a s de 10 a 12 a. m. j da 
3 a 8 p. m., en la calle de 

C U B A . N U M E R O , et. 

D r . J O S E A L E M A N 
Garganta , nar iz y o í d o s . E s p e -

d a l l s t a del "Centro Asturiano." 
De 2 a 4 en Virtudes, 89. T « é -
fono A-5290. Domic i l io : Concordia 
n ú m e r o 88. T e l é f o n o A-4280. 

D r . J o s é A l v a r e s G u a n a g a 

V I A S D I G E S T I V A S 
Chiracldn radica l de las homo-

nroides por medio de Inyeccionea. 
Manrique, n ú m e r o 132. Consultaa 
de 1 a 4, T e l é f o n o A-924S. 

D r . H U B E R T O R I V E R O 
n n « c l a U a t a <m enfenaadadea d d 
M a t o . Inst i tuto de R a d i o l o g í a y 
a i e c t r l d d a d Médica . Ex- ln terno d«I 
•axatar to de Naw Y o r k y ex-dlree-
tor del Basatc^lo " L a Baperaa-
aa." Eo lna , 127^ de 1 a 4 p. ¿ T T C -

- 1-2842 y A-286S. 

D R . P E D R O A . B O S C H 
- ^ . M E D I C I N A Y C I R U G I A 
Be dedica con preferencia a P a r -
tos. Enfermedades de Sefiotaa NI-
Boa y de l a sangre. Consultaa: 
1 a 3 Animas , 98. al toa. 
no A-6488. 

D r . C A L V E Z G Ü I L L E M 

" ^ « ^ " « t * «» anfermedade. íf1^%Eab?níí'equina a T * J T 
l i l lo . Consul tas : de 12 B A w - U ™ . 
P*ra l o . Pobres: de í y t^SS^1*1 

f " 

A B O G A D O S Y N O T A M O S 

D r . V E N E R O 
Espec ia l i s ta en enfermedadea a». 
c r e U s , Corrientes e l éc tr i cas y ma^ 
sajes vibratorios . Inyeccionea del 
Neosalvarsan. Consultas, de U m 

f 4 y modia a 6. S a n M i ­
guel, K , esquina a San Nleol¡ 
bajoa. T e l é f o n o s A-9380. F-1354. 

D r . M I G U E L V 1 E T A 
H O M E O P A T A 

Tras ladado a Carlos I I I , 20k 
Espec ia l i s ta en e s t ó m a g o , Inteati­
nos e impotencia. Consul tas : 1 po­
so; de 2 a 4. Consultes por corre*. 

D r . R o q u e S á n c h e z Q u i r ó s 
M E D I C O C I R U J A N O 

Garganta , nariz y o í d o s . Consul ­
tes de 12 a 2 en Neptuno, 36, 
(pagas) . Merced, numero 47. T e ­
l é f o n o A-3245. 

D R . J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D B P A R I S . 

E s t ó m a g o e farteatlno* por media 
del a n l l i a i a del Jugo gdattlca. C o » -
aul ias de 12 a 8. Prado , T a T e ­
l é f o n o A-514L 

I G N A C I O B . P L A S E N C I A 

Director y C i r u j a n o <n l a C a s a da 
Salud " L a Balear."- C i r u j a n o Je l 
Hosp i ta l n ú m e r o 1. n s p e a a l i a t a en 
enfermedades da • mu Jo res, sartoo y 
c i r u g í a en general. Conaultat:: da 
1 a 4. Grat i s para loa pobres. E m ­

padrado. 60. T e l é f o n o A-255S. 

D r a . A M A D O R 

B a p o e í a J l s t a « a bM — * t^rf n del 
twtó m a r o . 

T R A T A P O B tJN P R O C b i ' D I M I K N -
TQ E S P K O I A r L A S D I S P E P S I A S . 
U S ^ B B A S D E L E S T O M A G O Y L A 
E N T E R I T I S C R O N I C A , A S E G U ­

R A N D O X A C U R A . 
O O N S I T L ^ A S i D E 1 a 5. 

• a l a d . M . T e l é f o n o A-60M. 
G R A T I S A L O S P O B R E S . L U N E S , 

M I H R O O L E 8 Y V I E R N E S . 

C U B A R A D I C A L Y S E G U R A D B 
L A D I A B E T E S . P O B B L 

D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L O N 

Consultas L Corrientes « t é t r i c a s y 
• » a a a > vibratorio, en Cuba, 37, a l ­
tos, de 1 a 4 y ea Correa , esquina 

k San Inafilecfo, Jeolia del Monte, 
l é fono 1-2090. 

S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Bstableelmiento dedicado j l trata­
miento y curacidn de Itíft enfermo-
dades mentales y nerviosas. <Unlco 

f^ A i cl**e'>- C r i s t i n a . 38. T e í é i o n o 
1914. C a s a p a r t i c u l a r : San L á -

•aro, 221. T e l é f o n o í - 4 5 9 3 . 

D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
R a y o s X . P l e L Enfermedades se­

cretas. Tengo neosalvarskn para l a -

Íksclones. D e 1 a 3 p. n . T e l é f o n o 
-VS807. San Migue], n ú m e r o 107. 

Habana . 

D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
C c t e d r á t i e o de T e r a p é u t i c a do l a 

U n t r e n l d a d de l a H a b a n a . 
Medicina general y eapeclalmaata 
a s enfermedades secretas de l a plaL 
Consul tas : de 8 a B. excepto loa 4a -
j ^ n g e c . Sau ^Miguel, 156, altos. T a -

D r . F r a n c i s c o J , d e V e k s c o 

i J Enfermedades del Corasdn, P u l ­
mones, Nervloeaa. P i e l y enferme­
dades s e c r e t a » . Consul tes : D e 12 a 
2. los d í a s laborables. Sa lud , n ú ­
mero 34. T e l é f o n o A-5418. 

D r . J O S E A . F R E S N O 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n de l a f a ­
cultad de Medicina. C i r u j a n o del 
Hospital n ú m e r o Uno. Consu l tas : da 
1 a 8. Consulado, n ú m a r o Me T e ­
l é f o n o A-4544. 

D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico da la C a s a de Beneficencia 
y Maternidad. Espec ia l i s ta en las 
enfermedades de los n i ñ o s , M é d i c a s 
y Quirúrg l caa . Consul tes : De 12 a 

13, esquina a J . Vedado. Tolé -
fono F-4229i 

D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
B x Jfde de l a Cl ín ica del D r . P . 
A l b a r r i a . Enfermedades í e c r e t a a . 
Horas de c l í n i c a : de 0 a 11 de l a 
m a ñ a n a . Consultaa part icu lares : de 
4 a 6 de la tarde. Sefioras: horaa 

previa c i t a c i ó n . L a m p a -especiales 
rtUa, 

D r . R 0 B E L I N 
P I E L , ^ S A N G R E Y E N F E R M E ­

D A D E S S E C R E T A S 
Curaeirtn r á p i d a por sistema mo­
d e r n í s i m o . Consu l tas : de 12 a 4. 

P O B R E S : G R A T I S . 
Cal le «de Jeflrts María , 91. 

T E L E F O N O A-1332. 

D r . C L A U D I O F 0 R T Ü N 
C i r u g í a , Partos y Afecciones de 
S e ñ o r a s . Tratamiento especial de 
las enfermedades genitales de la 
mujer. Consul tas : de 12 a 3. C a m ­
panario, 142. T e l é f o n o A-8990. 

9975 SI m 

D R . G A R C I A R I O S 
De las Facul tades de Barce lona y 
Habana . E s p e c i a l i s t a en enferme­
dades de los ojos, garganta, na­
riz, y o í d o s . Tratamiento espe­
cial de la sordera y zumbidos 
de o í d o s por l a electroionl faciún 
t r n n s U m p á n i c a . G r a d u a c i ó n de la 
vista. C o n s u l t i a part iculares da 3 
a 5. P a r a pobres de 6 a 7. dos 
pesos a l mes por la inscrlpciOA. 
Neptuno. 81. T e l é f o n o A-S482. 

D r . J . D I A G O 

• n t o p " * d a ú a a Merataa y da _ 
C i r u g í a . De U a 3. Bmpedrtdo , «T 
maro IB. 

^ J D j ^ A p O L F O R E Y E S 

• • a t a . CbsaulSuM é i i ' \ u * ^ J | S ' t 
da l ^ a j , . « . • L í a ^ f l i a í l t 

D R . J . B . R U I Z 
D a los b o ^ l t a l a a da n j a d e l f l » . 

New ToxH y Mereatfe» 
Espec ia l i s ta en enfermedades se­

cretes. E x á m e n e s uretroscflplcos v 
c l s íocOplcos . E x a m e n del rififin por 
- « i ? ' 7 * 8 X - I n y e c t ó n o s dol 606 7 »1A 
S a » Rafae l , 80, altea. De 12Vi a a 

T e l é f o n o A-S0S1 

D r . E u g e n i o A I b « y C a b r e r a 
Madldna tru general. Espec la lmen-
A tratamiento de las afecciones del 
>eebo. Casos incipientes y a v á n z a ­
los « e tuberculosis pulmonar. C o n ­
sultas- d l £ r i a m c r . t e (le 1 a 8. 
Neptuno, 126. T e l é f o n o A-196» 

A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completo: 12.00 moneda oficial. 
Laboratorio AnalítKio del doctor 
Emi l iano Delgado. So pract ican 
aná l i s i a de todas clases. Sa lud. « 
(bajo» ) . Telefono A-M22. 

C O M A D R O N A S 

D r . M A N U E L D E L F I N 

M E D I C O D B NIf tOS 

Os—al tea 

C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comadrona facultativa de Ja "Aeo-
c lac lón Cubana" y " L a Bondad." 
Recibe é r d e a e s . Escobar n ú m e r o 
23. 

9960 

vo A-: 

€ • tM a. K Chacdn. t í , 
a Aguacate. TeMCo- ' 

D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enferme­
dades del pecho, exctuslvamenta. 
Consu l tas : de 3 a 5. 

P O B R E S : G R A T I S . 
O B R A R I A , 43, B A J O S . 

D R . B . 0 Y A R Z U N 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
AplktaclOn intravenosa del 914 

C o n s u B a s da 8 a 1 S a n Rafael." 
36. a! toe. 

D r . J . A . T A B 0 A D E L A 

Medicina interna en general y ee-
pecialmente enfermedades de las vías digestivas v trastornos de l a 
nutilclrtn. Consuf las : de 1 y media 
^ i ^ . 1101,17109 Por oonsulta: S5. Teléfono A-7619. San Lázaro. 220, 

entre GervB«lo y Belascoafn. 

C-262.S 30d. 10 a. 

R A F A E L P E R E Z V E N T O 
C a t e d r á t i c o de 3a B . de Medicina. 
Sistema nervioao y enfermedades 
m ó n t a l e s . C o n s u l t a » : L i m e s , M i é r c o ­
les y Viernes, de 12% a 2%. B e r -
naza, 82. 

Sanatorio, B&rreto, . Guanaba-
coa. T el ¿roño C U L 

D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
C i r a j M o de l a Quinta i * Salud 

" L A B A L E A R " 
Bnfarmedades de s e ñ o r a s y c i r u g í a 
en general. Consul tes : de 1 a 8. 
San J o e é . «7. T e l é f o n o A-2OT1 

F . M a . A N A V A L D E S 

A N A M A R I A V . V A L D E S . 
C O M A D R O N A S 

Muchos a ñ o s de prác t i ca . Proce­
dimientos modernos. Consultas de 
una a tres. T e l é f o n o F-1252. C a ­
lle 23, n ú m e r o 381 entre 2 y 4. 

d i 

. A l g o S p o r t 

P o r R a m ó n S . d e M e n d o z a 

U n m e s d e C a m p e o n a t o 

A m e r i c a n o . 

9001 81 

C A L L I S T A S 

F . T E L L E Z 
Q Ü I R O P E D I S T A C I E N T I P T C O 

Especia l i s ta en callos, u ñ a s , exo-
tosls, onlcogrifosls y todas las afec­
ciones comunes de los pies. Gabi ­
nete electro q n i r o p é d i c o . Consula-
do, 120. entre Anima» y Trocadero. 

Q Ü I R O P E D I S T A 
L U I S E . R E Y Y C A S I L D A M O N ­

T E S D E O C A 
N E P T U N O . 5. T E L . A-3817. 

E n e«te establecimiento, ú n i c o 
en Cuba, se presten los servicios 
de Pedlcure, Manicure, Masajea 
Sampto, D e p i l a c i ó n , Peinados, etc., 
etc. Abierto todo el d ía . Los sá­
bados hasta las 10 de la noche. Se 
pasa a domicilio. P i d a un folle­
to de la casa. 

Una análisis de los records de los 
clubs de las grandes Ligas durante el 
primer mes de Campeonato expon* 
datos interesantes que afectan direc­
tamente el standing de los teams. En 
lo Liga Nacional, el club New York, 
eme estaba a !a cabeza del escalafón 
el día 11 de Mayo, un mes después de 
haberse inaugurado la campaña, aun­
que no era ol primero en hits o runs, 
cometió pocos errores, tuvo menos 
jugadores left on bases y sus contra­
rios les hicieron menos carreras que 
a ningún otro c'ub. 

Los Cubs de Chicago anotaron ol 
número mayor de hits y runs. pero 
los errores, los jugadores left on ba­
ses y los fuertes socres anotados por 
les contrarios contrarrestaron esta 
-entaja grandemente. Filadelfia. San 
Luis. Boston, Clncinati y Pittsburg 
alcanzaron 

pero el Brookljn mostró marcada de­
bilidad en su batting y carreraje así 
como en la oíeuHiva y defensiva. 

E l Boston Red Sox se portó bas­
tante bien on la Liga Americana, 
siendo el primero en carreras hechas, 
empatando en cuarto lugar en su ba­
tting, penúltimo en errores, tuvo nw-
nos hombrea left on bases y sus con­
trarios les hicieron menos carreras 
que a ningún otro club de esta Liga. 
Como en la Liga Nacional, los otros 
clubs casi se balancean en sus avera-
ges, lo que ñc-muestra lo reñida que 
ha sido la contienda durante el pri­
mer mes de Campeonato de 1917. 

E l siguiente estado muestra el nú­
mero total de carreras, hits, errores, 
left on bases y carreras de oposito­
res, junto con ¡a posición de cada 
club en cada departamento, al termi-

D E S D E C 1 E N F U E G 0 S 

E l Teniente Oswain^ c 
del Escribiente 1 i .nrek. nSoto. ^9 
tltuyA en la calle de%i>r¿s, ^ 
mero 272, domicilio el 1 F p r n a ^ 

d icha casa un priiicipro ^ - u ? 1 ^ 
¡•A señor FeinenfnL „ e " ' 'enH^ 

motivo fué haberse i n h n S ^ t ^ 
ra. p r e n d i é n d o s e fuego i ^ 0 «n» 
asi como en una cama eu un -

h u í r i e r o n quemaduras v t -
cisco F e m e n í a s , é s t e ú m m ^ 
contraba enltr ino. fallecí,- ^ * 

Su í e p e l l o tuvo lugar PneSpu^ 
Ha de boy. • 1 en en u 

L a s perdidas las calom ^ 
Judi. ados en m.renta no8o,aron lo8 
i E s t e principio de 8 N 
'ugnr i n la madrugadr íe ^ 
alguna a l a r m a en la ciudad 

A y e r c e l e b r ó Junta 
de la Sociedad Nac ión i ? ^ 1 «1 (V 
Cruz R o j ^ , en curo acto L ^ a n « ^ 
directiva siguiente a , ) 8all6 eV, í 

-ro", con mei 
fio de 

ôd̂ r ! Rey. . 
' El traba]0 uno termina < 

J ^ i r i g i d o al 
t r a n q u i 

JIODU m e n t ó en 

un promedio aceptable, narse el primer mes de la temporada: 

L I G A N A C I O N A L 

New York (x) yo (3) 
Chicago (1) 131 (1) 
Filadelfia . (5) 71 (4) 
San Luis (6) fi4 (7) 
Boston „ (7) 62 (8) 
Cincinati. , . v (x) 90 (2) 
Pittsburg (4) 76 (5) 
Brooklyn (8) 53 (6) 

H . 

179 (8) 
213 (2) 
159 (7) 
151 (6) 
145 (5) 
203 (3) 
158 (4) 
154 (1) 

L . 

26 (8) 
42 (1) 
27 (5) 
29 (4) 
32 (6) 
40 (2) 
39 (3) 
44 (7) 

L . B . 

119 (I) 
189 (2) 
141 (7) 
146 (6) 
140 (5) 
162 (1) 
148 (*) 
134 (*) 

O . R . 

51 
91 
62 
69 
70 

US 
88 
88 

.retenden peri 
ruco T T O ^ ^ J ^ ^ implo, será 
toulo T o m á s ; .o.uaMur ( ; r , , : L ^ $ i\0TÍ*- L o s 681 
del K e a l ; v ice: seño, - Mnu 0 ^ ' j s a c r i f i c i o s 

fir^^^B^^* honor n 
i m a c é n s e ñ o r Regino de la A ^ ' 

T a m b i é n ha sido nombra,?; 
rtón de dist inguidas damas Daa"na 
R a n i z a c i ó n del c o m i t é de Dam ,ra ", » s 
do las siguientes sonoras ^ 
T ó r n e n t e de Cach-edo, d o ñ a t e r ^ í 

uda de Goitlzolo, doña r ' 5 ' ^ 
' e del no.,1. doníi S J ' P 
Cardona, dofln MatlMe f i ^ ^ 

(x) Empatado en segundo lugar.—(*) Empatado en tercer lugar. 

L I G A A M E R I C A N A 

Boston . . 
New York 
Chicago . 
San Luis 

(1) 
. . . . . . . ( 6 ) 

(2) 
. . . . . . (3) 

Cleveland (4) 
Detroit. (7) 
Filadelfia . (8) 
Washington (5) 

C . 

S6 
70 
85 

si 
78 
64 
61 
76 

(* ) 
(8) 
(x) 
(1) 
(x) 
(7) 
C ) 
(6) 

H . 

163 (7) 
134 (8) 
172 (6) 
190 (2) 
172 (1) 
140 (5) 
163 (3) 
160 (4) 

E . 

27 (6) 
25 (7) 
30 (4) 
45 (2) 
17 (1) 
35 (8) 
42 (5) 
36 (3) 

L . B . 

133 (8) 
130 (7) 
148 (6) 
157 (5) 
184 (1) 
122 (4) 
142 (3) 
149 (2) 

O . R . 

47 
62 
70 
76 
97 
78 
82 
S9 

(x) Empatado en el segundo lugar—(•) Empatado en el cuarto lugar. 

RAMON S. D E MENDOZA. 
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D r . C A R L O S E . K O H L Y 
Partos , enfermedades de seSoras 
y n i ñ o s . Consultas de 3 a 4 T e ­
l é f o n o A-60f)5. Se ha trasladado a 
Escobar , 10, bajos. 

¡ R O S D E © 

. L E T E A 5 

I m p r e s i o n e s d e l o s 

J u v e n i l e s - - L a i n a u ­

g u r a c i ó n 

Resultó un gran triunfo para los 
organizadores del campeonato Juve­
nil. 

Los terrenos se encontraban com­
pletamente Invadidos por el inmenso 
público que asistió a dicha Inaugura­
ción. Entre los concurrentes se' en-

i contraban los Presidentes de loe Clubs 
"La Estrella de Italia" y "La Coto­
rra." señorea Sandalio Cienfuegos y 
Claudio Conde, respectivamente 

se encuentran destacados desde hace 
algún tiempo. 

Durante el desafío reinó el más 
completo orden y entusiasmo entre 
los partidarios de ambos clubs, sien­
do obsequiados por el señor Andrés 
Rodríguez player de los del patio. 

L a novena visitante quedó muy 
agradecida. 

Los jugadores del tal temido club 
Los jugadores del tan temido club 

"Goicuria" están dispuestos a ir por 
la revancha; habiendo organizado pa­
ra el día veinte del actual, fecha glo-
Hosa para la República, un programa 
de festejos para conmemorar tan 
grandioso día. 

L a comisión trabaja sin descanso 

10768 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

8 Jn 

D R . A L B E R T O C O L O N 
C I R Ü Í A N O D E N T I S T A 

Operaciones de 8 a 5 de la tarde. 
19, Santa C l a r a . 19. 

(entre Inquis idor y Oficioe.) 

D r . A D O L F O E . D E A R A G O N 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

De la H a b a n a y Phl ladelphia . Ope­
raciones sin dolor. Tratamiento 
eflch^ de las enfermedades de las 
e n c í a s . Consultas de 12 a 4. R e i ­
na, 88, bajos. T e l é f o n o A-9121. 

r r TU - n r r i n n - i i i - i i i n i » - r r r r wi[••IMÍMHIIIM 

O C U L I S T A S 

D r . J . D . G O N Z A L E Z 

O C U L I S T A 

Consultas de 1 a 4. Obispo, 58, altos. 

C 3069 S l d - l a . 

También se hallaba la Liga en pie- I Para darlft realce a la fiesta, en la 

N . G e l a t s y C o m p a ñ í a 

U » , A g n h n , 1M. e a ^ a ü m s A n a r g n c 
ta . Haeea pacos per el «abla , fa-

alllton oartiM de c r é d l t e y 
g i m a let iva • aorta» y 

U r s a T Í s t a . 
A C B N pagos por cables, giran 

letra* a corta y lasga r l s t a 
sobro todas las capttalea y 

ciudades importante* de loa S i t a ­
dos Unidos, M é j i c o y E u r o p a , así 
como sobre todos los pueblos de 
Espaf ia . D a n cartas de c r é d i t o ao-
bre New Y o r k , F i lade l f ia , New O r -
leans, San Franc i sco , Londrea, P a ­
rí* Han/burgo. Madrid y Barcelona. 

D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
O C U I L I 8 T A 

Jefe de la C l í n i c a del doctor J . 
}antos F e r n á n d e z . 

Oculla*A del "Centro Gallego." 
De 10 a «. Prado . 106. 

Z a l d o y C c n p í a 

CubíK número 7 6 y 7 8 
) O B R S Noera Y o r * . N u e r a 

Or'.eans, Veraerux, Méj tee , 
6 i J u a n de Paer te Rico . 

Landres . P a r U , Barbeo*, L y o n , B a ­
yona. I. .ti i iburgo. Roma, N á p o l e e , Mi ­
lán. Genova. Marsella, Havre . L e l l a . 
Nantea, Saint Quin t ín , D l«pp« , T o -
lonse. Venecla. F lorenc ia , T n r í n , Me-
sina. etc., a s í como sobre todas las 
capitales y provincias de 

E S P A S A B I S L A S C A N A R I A * 

no y representación de todos los dia­
rlos de esta Capital. 

R e c e p t o r , P r e s i d e n ­

t e y L a n z a d o r 

I Manuel Hernández. (Receptor,) 
! nuestro estimado compañero. Presi-
{ dente de los juveniles amateurs, en 
medio de una gran ovación se dirigió 
al box y acordándose de su tiempo, 

I lanzó la primera bola, que era una 
I curva con combinación que sorpren­
dió a Lasa, que era el bateador. 

¡¡Receptor, tírame otro "jay"!I le 
[ gritaban los fanáticos. Y Receptor no 
i queriendo molestar su brazo, le cedió 
! el puesto a Angel Rodríguez. 

Después lo vimos dando todas las 
i disposiciones pertinentes para la bue-
i na marcha del referido Campeonato. 

i ¡Presidentes, como el de las "Mar-
' garitas" son los que necesita el has»? 
| ba l lü 

P e t e r y N o v e l l a 

Secretario y tesorero, respectiva­
mente, no tuvieron un solo instante de 
descanso durante el juego, atendien­
do al numeroso público y especial­
mente a los invitados que fueron muy 
bien atendidos por dichos compañe­
ros. 

cual habrá un reñido encuentro para 
ver cuál será el victorioso en la serie 
que con tanto entusiasmo se viene ce­
lebrando. 

He aquí el Score de dicho juego: 

2 d a . C O M P . I N F . G O I C U R I A 

H. O. A. E . 

Camejo, Ib 
Spínola, cf 
Venero, ss. 
O'Farril, c. 
Antero, 3b 
Riera, rf 2 

1 Reina. If . . . . . 4 
Falero, 2b . . . . 3 
Pulido p 2 

D r . J E S U S P E N 1 C H E T 
O C U L I S T A 

Oidos, N e r l i y Garganta . Con-
sutaa diarias. Part icu lares . D e 2 
a 4 p. m. en Cuba, 140, esquina 
a Merced. T e l é f o n o A-7756. P a r a 
pobres. De 9 a 12 m. en Zulueta. 
38. bajos. $1.00 al mes. T e l é f o n o 
A-1762. Domici l io: T e l é f o n o F-1012. 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d c x 

O C C X I S T A 

Consultas y operacloaea de 9 a I I 
V 4 « 1 a 1 Prado. 100. 

& L A W T O N G Ü I L O S Y C O . 

L I M I T E D 
O O H T I N t l A D O R B A N O A U O 

T I R S O E Z Q t r E E R O 
B A B Q I T K R O S . — O R E I L L T , A 

Cbaa orlg-lnalmcnte eate> 
b l e c l d » en 1844-

A C S pagos por cable y g ira 
letras sobre las p r i n c t p a í e e 
cindadea da loa E s t a d o » ÜIÍÍ-

y E u r o p a y con especialidad 
•obre Etopafia. Abre enemas co­
rrientes coa M » t s interéa y haca peda-
tamos;. 

« • M t o a * A-1M& Cafeto i OUUto. 

E l P a r í s 

D r . A . P O R T O C A R R E R O 
O C U L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z T O I D O S . 
C O N S U L T A S P A R A L O S P O B P . E S : 

Íl A L M B S . D E 12 A 2. P A R T I -
U L A R E S : D E 3 A 5. 

San Nlootta. 52. T e l é f o n o A - U 2 7 . 

LABORATORIO DE QUIMI­
CA AGRICOLA E INDUS 

TRIAL 
CARDEN AS-CASTELLANOS 
Este Laboratorio se encuen­
tra bajo la dirección de Pe­
ritos Químicos, Agrónomos 
y Químicos Industriales. Se 
practican análisis de abonos, 
tierras, minerales, etc. 
Malecón, 2 4 8 . Tel. A - 5 2 4 4 . 

S I J O S D E 8 a A B O Ü E L L E S 

B A N Q U E R O S 

Mercaderes. 3 5 , Habana 
[ E P O S I T O S y Cnontas ao-

rrlacites. Depdsitos da Talo-
| sao, h a c i é n d o s e cargo A» eo-

bro y remislda de dlrldondoa • l a -
tereaoo. P r ó s t a m o a y p i g n o r a c i ó n ea 
de valorea y frutos. Compra y r e n ­
t a de valoree p ú b l i c o s e Induatrlalo*. 
C o m p r a y venta da letras de cambio. 
Cobro de letras, coponea, oto.. por 
cuenta ajena. Giros sobre Jaa princi ­
pales pinzas y tamt»len sobre loa pue-
bioa de E s p a i a , la las Bale*rea y C a -
narlaa. Pagoa por cable y Car tas 4e 
C r é d i t o . 

I . B a l c e l l s y C o m p a ñ í a 

AMARGURA, Nüm. 3 4 

D I 

10200 31 m 

A C E N pagoa por ol cabio y 
giran letras « corta y larga 
Tlata sobre New Y o r k . L e o -

dre«, P a r í s y sobre todfca las capi­
tales y pueblos da Eapafla a I l l a s B a ­
leares y C a n a c a s . Agentes do l a Com-
^ R O ^ Seímr*>a contra lacen dio* 

Esta temible novena que tan acer­
tadamente dirlgre Anselmo Campos, se 
anotó la primera victoria de la tempo­
rada, a pesar de haber cierto colega, 
que decía que Anselmo se Iría para 

; "París". Y tenia razón: se fué para 
' "París" pero con el triunfo arrollador 

de once por cero, obsequiando a los 
pájaros de Magda, con un ramito de 
peregil para cada jugador. 

¡Bien por ©1 team de Gil y Cam­
pos! 

L o s T i g r e s d e S a n ­

d a l i o s e c o m i e r o n 

a l a s C o t o r r a s . 

E l segundo juego que le tocó a los 
jugadores verdes, y a "La Estrella de 
Italia," fué bastante reñido en princi­
pio, dado el estado nervioso de algu­
nos Jugadores de "La Estrella." 

Pero en el séptimo y octavo inning. 
se pusieron un poco Indomables los 
tigres de Sandalio Cienfuegos, y en un 
dos por tres, se comieron a "Las Co­
torras" de Magda, dejando solamente 

1 a dos cotorritas. Octavio y Corzanego, 
por sus constantes llantos. 

E l primero tenía la "solapa" que le 
llegaba a "Vista Alegre" y el segun­
do salió llorando y decía: " J i . . . j i . . . 
j l . . . J l . . . A Magda nada más se la 
ocurre, echarnos esos tigres después 
de habernos arrollado en "París" . . . 
j i . . . J l . . . j l . . . J L . . ! 

E > E L C E T Í T R A L " M A N A T I * 
E l domingo, 13 del actual, en los 

terrenos de este Central, entre la fuer 
te novena 2da. Compañía Infantería 
"Goicuria" y el simpático Club de es­
te "Batey" habiendo sido derrotados 
en reñido juego los valientes infan­
tes, que lacharon hasta el último mo­
mento por obtener la victoria. 

I Estos jóvenes vinieron desde el po­
blado de Dumafiuecos, lugar donde 

Total 28 3 6 24 11 6 

M A > ' A T I B . B . C . 

V. C. H. O. A. E . 

Escauriza. ss. 
Torres, 3b . . 
Chaumont, Ib 
P. Jorrin, c . 
Gutiérrez, 2b . 
Rodríguez, cf 
Diez, p. . . . 
G. Simón, rf . 
Aldama, If . . 
H. Jorrin, If . 

ó r n e n t e de Cacicedo 
ler. v iuda de 
t ierra 
ra de 
Arenas , d o ñ a Isabel TaUliic ^i?í?0 <« 
P o r r ú a , d o ñ a Jnan. i S-tién ^ t 
y la s e ñ o r i t a Anita rernámiez ull(*« 

L s t a fomlslrtn de Damas ¿fni 
da fie los siguientes caballero. • ra5et«a 
Rea l , J u a n Cardona y Kegino 

Anoche c e l e b r ó eesirtn extrao^i 
J u n t a de E d u c a r a n , a la ¿u* n,ari« ¡I 
los s e ñ o r e s ' J o s é Blanco, F r a n f i L *' 
longo Franc i sco «Uva v ffiu" 
nez B l a n c h a n l , bajo la prosidcudi ^ 
ñ o r F r a n r l s c o Nethol; actúan, o "1 1̂ 
tario de l a eorporaci.-m señor j L ' 
c ía C o n l o v é s . r a m b i é n concurrlft 
peotor del Dis tr i to s eñor VicenfP r ? -

F n é l e ído y aprobado el acta ^ 
s e s i ó n anterior. cta <•« 4 

Luego se riió cuenta, del inform» i . 
seuor inspector proponiendo lo* V^J11 
tea traslados y nombramientos: * 

L a Maestra seflora Amparo Rui» » _ 
rrá, de la Escue la n ú m e r o de "an i 
í.ólí^a..la que 86 establece eu "PnS. O r i l l o , con el n ú m e r o (54 ^ 

^ ^ ^ ^ . ^ ^ l . ^ n d a Selet ^ 
i i de la d é s de la ^ E s c u e l a n ú m e r o 

oula A l a v a (Central Constancia) ^ 
n ú m e r o 22 de San Ant/m 4 » 

jombres." 
1902. Termi 
.p-lblica con 

i, Ayuntamlenl 
Gobierno y 

ajeras, en 
C a Nacional 
J904. En la 
jnde a la Vi 

pji un trono 
abanos, es ( 
Reafuegos el 
ynz .sabio y 

Son coi 
f ia Habana 

S S J Í el Delegad 
^Alcalde M 

España y 
lia. Presider 

Cabildo, • 
r̂aciones reli 

¿1, Juzgado 
; 1905. Ivos De 
ryeso Médico 
(¡alnta de la Ai 
fc, acompañaí 
^ de la Repv 
^la Habana, 
je España y 1 
¡too Español, 
m t n Gallego 

Maestra s e ñ o r i t a Juana Pnnrf-. 
Angeles Amador y Pérez, úeh u 

numero 35, fin. a Ureñas, al Aulíi 

de San A n t ó n . 
L a Maestra 

de los Angele 
cuela n ú m e r o 
de nueva c r e a c i ó n en Cumauayapua 
se agrega n la Escue la número "o W 

L a Maestra s e ñ o r i t a Cándida U. PUi 
Diez, de la Escue la n ú m e r o 29 finca "L» 
Moscas," a la Escue la numero Go, de m 
va c r e a c i ó n de L a s Minas, barrio Cu¿ 
na.vaguu. 

L a Maestra s e ñ o r i t a María Isabel Qru. 
da Ibdnez, ^e la Escue la número T T 
L a S ierra , a la Escue la n ú m e r o (Jtí de MI. 
va c r e a c i ó n en la f inca ' T a s o del G'itó 
ro. ^ 

L a Maestra s e ñ o r a Berta Guerrero di 
I t u r r i a g a . de l a E s c u e l a número 44, di 
Guanal Grande, barrio Cajamas , al Allí 
n ú m e r o 3, de nueva creac ión que se aro 
ga a la E s c u e l a n ú m e r o 31 de Aeuada di 
t a sa jeros . 
> L a s e ñ o r i t a Y a r a Es tre l la Montaldi 
iví iguot, para Maestra de la Escuela ut 
mero 44 de G u a n l a Grande, ' barrio O 
j a m a s . 

L a s e ñ o r i t a C á n d i d a Rosa Maiz Panfl 
para Maestra de la Escue la número 47 i 
l a Colonia A l a v a (Central Constancia.) 

L a s e ñ o r i t a Virg in ia L ó p e z Taty, pi| 
Maestra rfe la E s c u e l a numero 21) de 
finca " L a s Moscas.'' 

L a s e ñ o r i t a Mar ía Santana Rodrigue 
para Maestra de la Escue la número I 
uue se establece en el lugar denomlnai 
Entronque , barrio Cumanayagua. 

L a s e ñ o r i t a A m é r i c a Eustaquia MonJ 
Novoa, para Maestra de la Escuela nú» 
ro 35 de la finca B r e ñ a s . 

L a s e ü o r i t a E m i l i a Correa Olivera, «{ 
ra Maestra de l a Escue la número 27 
barrio L a S ierra . 

L a s e ñ o r a A m a l i a Suco de Pórtela, 
r a Maestra de l a E s c u e l a número fe 
nueva c r e a c i ó n c r e a c i ó n en el "Ch 
de la finca B r e ñ a s . " 

L a s e ñ o r i t a A r m a n d a Marcelina i 
para Maestra de la E s c u e l a número t», 
nueva c r e a c i ó n en el c a s e r í o deno: 
"Trueba ," batrlo Carreüo . 

L a s e ñ o r a Josiela V a l d é s Rodríi 
para Maestra de la Escue la número 
que se establece en el Chucho "Santa 
barrio Aguada de Pasajeros . 

Y la s e ñ o r i t a A m é r i c a Gutiérrez Arlij 
para Maestra de l a E s c u e l a número 71. « 
nueva c r e a c i ó n en l a t inca "Paluxerlto, 
del barrio Guas imal . 

Siendo aprobado. 
As imismo fe acuerda que por la Adml' 

u i s t r a c i ó n E s c o l a r del uistrito, a cari 
del s e ñ o r Secretario de la Junta, « 
los pasos conducentes uara la pronta 
v i s i ó n de moblaje y material para 
escuelas, activando en primer término IJ 
c e s i ó n gr.itls de los locales que han " 
ocuparse con estos planteles. 

E l Presidente propuso el nombraniií^ 
to de una c o m i s i ú n para imitar al sf"» 
Armando Alcalde, vocal de esta J W * 
para que asista a las sesiones. ^ 

Resultando nombrados los seuow 
F r a n c i s c o Sotoiongo, Vicente Sancna ¡ 
J o s é Blanco. JU 

D e s p u é s de las 10 de la noche se 
por terminada la s e s i ó n . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

Para e l D I A ] 

Aunque se h 
no se celebrai 
tradicionales 
Mártir en ate: 
cunstancias 
"Fomento y T 
panizar para 1 
conmemoració 
Oran Canaria 1 
diñes de San 

Se destinar 

S f R V í C 

Total: 30 5 2 27 13 3 

A N O T A C I O X P O R E M R A D A S 

Goicuria 102 000 000—3 
Manatí 022 000 Olx—5 

S U M A R I O 
Two base hits: Escauriza, Torres, 

Spínola y Venero. 
Sacrifice hits: Rodríguez y Carne-

Jo. z 
Stolen bases: Chaumont, P. Jorrin, 

Venero. Antero y O'Farril. 
Bases por bolas: Diez 4. Pulido 3. 
Struck out: Diez 6. Pulido 4. 
Score Oficial: Armando Crespo. 

Y A PRECIOS BARATO* 

Mimbres de todas cla­
ses. Mueble? Moder-
túsUs. i»&n cu&rto, 
comedor, sela y efici-
Qft. Cubierto 1 de Pla­
ta. Objetos de Mayó­
lica, Lámparas. Pl i^ 
nos 
" T O M A S F I L S * . 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi-
ñas. 

DESDE BEJUCAL 
Mayo, 18- ! 

E n r i q u e t a P iedra . 
Aquel la eterna sonrisa que to^1 De­

mente a todos atrajo con su seduc, j,%it> 
na de e n c a n t o » , y la extremada UMÍI* 
za de una virgen, que la dorada 
de los e n s u e ñ o s c u b r i ó con sus a"*'¡flaett 
concluyeron t r á g i c a m e n t e en 
Piedra, finalizando sus d í a s f".111/.,V 
meras horas de la m a ñ a n a del w 
tual. . , jd 

F l o r tronchada por una crueiaau ^ 
d e s ü n o , desaparee e la pobre JOT<fn,fiejiii-
de vida, rfe halagos, y Promesarsl,. > 
donos el perfume de sus r.ec.u?rJeteó*1' 
morosos. L a causa de su V-nM ,0 {*> 
nac ión f u é una neurosis que ü.0ln^¿e de­
sistir, n i la ciencia ha l ló medios " 
tener. «>!(* 

L a sociedad ha sufrido u n ^ V . ü̂ eI11,• 
ron la d e t e r m i n a c i ó n que Pareci!LicU- í 
(litarse hasta encontrar hora ^ 
la e n s e ñ a n z a p ú b l i c a a la cu,ai01L cf 
ría. una de sus mejores liroIff" .-j©. 
yo lugar d i f í c i l m e n t e será ^ " ¡ ^ i a»* 

E l sepelio de Enriqueta ^ ^ l 1 ¡g» • 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo. T^ .^-des <?: 
cuelas y gran n ú m e r o de a n ^ ^ u d ^ 
v iáron le su postrer homona.K- ' r̂to-
en flores, s í m b o l o de la P11^"* qtti«» 
des de la l lorada desaparecida. des-
el pueblo a c o m p a ñ ó hasta el y 
canso. no''' 

Sean para sui 
tros consuelos 
rán resignar. c o k k E S P O N ^ ; 

1S afligidos f a m i l i a ^ % . 
que l a fe y el "«""^ 

E L 

DESDE COLON 

R e p i t a 

O e o r r © , al 
l l a m a r s e s 
i t ó n n » ee 
te» f t e « i i 
t á b a e a e . 
M m e d i o . 1 
n a d A j g r a t 
• * este 
Beedo. 
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X A V I E 

E l baile fué amenizado P ° r ' or 
i . Jeil m t e U g e n t » profesa ^ 

h n s U hora aranzada /"idjj; 
.ayor ' A 

la S e c c i ó n de K 6 ^ . el ^ 

m i Y C a . 

i s s d 

D E 

Bai le en el C f ^ í s . f ^íbrónH 
E s t a prestigiosa msHtuc,?„%stuf<> 48 | 

domingo 13 un gran baile que U 
madlsimo y concurrido. , P0? . ÍUJ 

fué amenizado PO[,„'enf r*iV\ 
o r q u e s é a del üa te l l gent» 
F c r n é n d e t . 

Se b a i l ó 
dio de la m 

Fel ic i to a ia 
no por el é x i t o alcanzado y y dei 
gusto demostrado en el auor» 
de baile. , „ , sodup*'flpí 

Y a su presidente ^ ¡ J Z ^ J 
con su amabUidnd y <le11i .ninieros» 
atender y complacer a 1 a u" aglsU6. 
currencia que a dicha r i f * ^ ,. 

L a s f l o r í s de P a ^ W 
Nuestro estimado y - l"* " ^ t r a , V 

par Homar. Vicario Je j g *« ^ « 
Parroqu ia l , ha logrado m e ^ i g g i í ^ ^ 
dadoso c a r á c t e r ^ - gra^esl iPi i ^ ^ c i 
pesar de lo desapacible uei -urr-^ 
durante los dfas 1 " ° ™ ° . e l e b r a J . V 
del presente mes s e ^ ' V buena a"" 
cultos con regularld-ia > & ^ n()cb ( 
d a de f i ó l o c a r a d o C o r * ^ V V » 

E l Apostolado del Sagraa pgr» ^ P e r l n o ^ 
hermosas n e » " -

do 

OBRAPIA YBERNAZA 
C P O R B K R N A X A , 1 6 ) 

J e s ú s prepara - - . 
p r ó x i m o ires de Junio . ^ 

l a ley S n g a r ó . m u é s t r a s e d K j ' V 
la demora del P«g0- " hace ^ tü^* 
lo di f íc i l que cada d a ^ ie el ..Hj» 

I c ión s i se tiene en ciienW lT(t\->r**Sl ^ 
que actualmente devengnu ép0c8 

I mitad del que se cobraoa 
mal, „ . ^ U R E S F 0 > - ^ E L C O B B 1 

^ - ° a refle, 

«arhnasta la 1 
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comenzamos por el 1900 DIARIO 
f t T S A R l N A reproduce de " E l P(-

„ con merecido encomio, un ar-
í*T° ' de justo de Lara sobrb Vara 

» general ,1 „ 

botero Ort^ 

señor BerL 'a,1»«¡ 
s e c r e t a r C T ^ o * 

ir: «ioctor 
uel 

I ^ S b a j o del notable escritor cu-

1 íe. 

M a u u e r D i t ^ 
"'eras; 

nombrada una\ 
damas para f ' 

-.. de Damas t í 
noi;n.S. doña ^ \ don» n-i. Il' 
'̂o, doña Roí; 

at i lde c a , f i 
«a 

Fernández * n 
Damas será «. 
caballeros: L Í T 

y Regino de 1Í0 

termina con este bollo apóstro-
^ i r i í i d o al héroe español: "Dea-

^ tranquilo, noble soldado! E l 
^ imento en que tus compatriotas 
l i n d e n perpetuar tu nombre y tu 
^ o l o será siempre poco para tu 

Ha Los españoles te agradecerán 
sacrificio sublime, porque salvas-

honor nacional; pero también 
admiraran,—¡oh, héroe!—todos lo?. 
bres." 

-AO Terminan las fiestas do la 
n.iblica con un banquete dado por 
Ayuntamiento de la Habana al nuo-
Gobierno y Representaciones Ex-
njeras, en el Teatro de Tacón, 
ja Nacional. 

1904. En la iglesia de San Felipe, 
e a la Virgen del Carmen, for-
un trono de amor los corazones 

nbanos, es consagrado obispo de 
niuegos el R. P. Aurelio Torres 

,sabio y virtuoso hijo del Car-
Son conaagrantes los obispos 

IDZ 
IjIfllO. 

i'n extraer* Wk \* Habana y Pinar del Rio; ofi-
;i la 'lúe a ^ J t l a el Delegado Apostólico, y asisten 

neo, Frandsro w'r.i Alcalde Municipal, los Ministros 
" España y Francia, el Secretario 

la Presidencia y representaciones 
Cabildo, Clero parroquial. Cor­
dones religiosas. Consejo Provin-
' Juzgado de Instrucción, etc. 

1905. Ivos Delegados al Primer Con-
rfeso Médico Nacional visitan la 
lainta de la Asociación do Dependlen-
tes acompañados del señor Presiden­
te de la República, el señor Obispo 
u la Habana, el Alcaide, el Ministro 
je España y los presidentes del Ca-
JÍBO Español, Centro Asturiano y 
Centro Gallego Obséquiase a los visl-

"nero 22 de Sani: 
eu •'Pnelj, 

Kam 
a presitlenda d̂ í 
: actuando el 

l'm señor J o s ^ 
lén concurrlfi ef 
iñor Vicente Lan«, 
nado el acta de 

nta del liifonn 
omeudo los J L C 
)ramientos: 

Amparo -Rnh Ru. 
mero -j'i t-/*?" 
tablece 
ro 04. 
Amerinda Selet Til 
amero 47 de 1» (J 

l Constancia), aT 
itón. 

>r y Pérez, de k U 
a ¿renas, al Aula) 

Cumanayagrua, J 
la numero 25. " 
ta Cándida i{. pu, 
úmero L>9, finca ..¿J 
1 número 65, de 
Minas, barno Cunu. 

i María Isabel Gru-
cuela número 27 
la número tw de nw. 
na -raso del üuijj 

1 Berta Guerrero ;i 
uela número 44, « 
ío Cajamas, al Allí 
;reación que se aj» 
íro 51 de Aguada di 

Estrella Montalrti 
t de la Escuela ni 
Grande, ' barrio O 

a Rosa Maiz Pawj 
;scuela número 47 i 
ntral Constancia.) 
a López Taty, pij 
la numero 2U de 

Santana Kodrlgu* 
Escuela número i 

el lugrar ilenominaí 
imanayagua. 
a Eustaquia Monti 
de la Escuela nünK 
reñas 

Correa Olivera, * 
cuela número 27 

Suco de Pórtela, 
cuela número 68, J 
;i6n en el "Chuí 

ida Marcelina 
scuela número t», 

caserío denominaél 
•reüo 

\'aldés RoflHp* 
Escuela número ^ 
Chucho ' Santa fe, 

sajeros. 
rica Gutiérrez Ariu 
scuela número 71. * 
1 finca "PalmerlM, 

la que por la Adn* 
íl ulstrito, a cargo 
de lu Junta, se W 

uara la pronta pw 
material para «til 

1 primer término ij 
locales que han <« 

inteles. 
uso el nombraml*̂  
>ara imiUr al seí« 
cal de eeta W 
3 seaionee. 
radoa loa seuo» 
Vicente Sancha J 

tantes con un banquete y hacen los 
honores del agasajo el presidente de 
la Asociación con la Directiva y el 
director de la Quinta visitada. Por 
la noche, la Secretarla de Estado y 
Justicia da una gran recepción a los 
mismos señores Delegados. 

E l 1906 me trae una nota alegre; 
la boda de la señorita Honcepción 
González del Valle con el señor Vi­
cente Yáñez y Ampudia; y una nota 
triste, tristísima: la de perecer ahes 
ííada en el Baracoa la señora Amé­
rica Trápaga y Martínez. 

Del 1907 apunto la boda María dft 
la Caridad Bacallao-Bernardlno An­
gel Rodríguez. 

Del 1911, el matrimonio Carmela 
Reyes-Leovlglldo Ferrari en Santa 
María del Rosario y el gran triunfo 
artístico de Paco Fuentes en el Po-
hleania Habanero. 

1914. Es nombrado primer Obispo 
de Caraagüey el R. P. Manuel Valentín 
de Zubizarreta. Celébrase en el Hotel 
Sevilla la exposición de cartele* 
anunciadores de "La Estrella". Muere 
en Matanzas el ex-senador don Luis 
Fortún. Las sufragistas de Cuba 
(¿pero hay sufragistas criollas?) 

presentan una exposición a la Cá­
mara. 

1915. Espléndida fiesta en Mlramar 
a beneficio de las Escuelas Domini­
cales. Boda de la señorita Grazlella 
Echevarría con el señor Gustavo Al-
varado. Un tornado hace estragos en 
la provincia de Santa Clara.' 

1916. Celebran su boda la señori­
ta María Luisa Pedro y el señor Ben­
jamín del Cañal. Quinlto Valverde, el 
popular compositor, celebra su be-
reficio en Payret con éxito ruidoso. 
Pasa a mejor vida la señorita Car-
melina Suero Pernal. 

Z. Alonso y F l í b a n l 

[arias de C a ñ e r í a s 
Para el DIARIO DE L A M A B O A . 

Aunque se había dicho que este año 
50 se celebrarían en Las Palmas las 
tradicionales fiestas de San Pedro 
Mártir en atención a las graves cir­
cunstancias presentes, la Sociedad 
"Fomento y Turismo" ha resuelto or­
ganizar para el día 28, víspera de la 
conmemoración de la Conquista de 
Oran Canaria una kermesse en los jar­
dines de San Telmo. 

Se destinará su producto a fines 
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de caridad, reservándose una parte 
ro pequeña a las cocinas, económicas 
que han sido instaladas en varios 
pueblos de esta Isla. 

Señoras y señoritas de las fami­
lias más distinguidas rifarán o ven­
derán los objetos con que habrán de 
contribuir a la fiesta el comercio y los 
particulares; concurrirán dos bandas 
de música y habrá veladas noctur­
nas en el parque. 

Ya que de "Fomento y Turismo" 
me ocupo aquí, será justo hacer no­
tar la admirable y patriótica labor 
que en todos los órdenes ha realiza­
do ese centro. 

Acaba de publicarse la Memoria que 
los relata y especifica. Desde los con­
ciertos organizados mediante la coope­
ración de artistas Insignes (Palet, la 
Campiña, Rubinstein), hasta las re­
formas del alumbrado público, y des­
de el cuidado de las palomas de la 
plaza de Santa Ana hasta la planta­
ción de árboles en los paseos y ave­
nidas, esa speiedad ha desarrollado 
en bien de la cultura de Las Palmas 
acción fecunda y múltiple. 

Nunca le serán bastante agradeci­
das sus gestiones, que un éxito com­
pleto ha coronado siempre. 

Hoy se ha recibido aquí la noticia 
* * • 

telegráfica de la declaración de gue­
rra a Alemania por parte de la Repú­
blica Argentina. E r a lo único qut> 
faltaba para acabar de aislarnos y 
condenarnos a todas las conaecuea-
cias del aislamiento. 

Traíamos de la Argentina maíz y 
trigo en gran abundancia; ahora no 
será posible, o será muy difícil. In­
troducir víveres de aquella proceden­
cia. Y como, además, España tampo­
co puede importarlos ni enviarlos a 
las Islas en las cantidader Indispen­
sables, sólo dispondremos de nuestros 
propios recursos, harto escasos. Las 
próximas cosechas no bastarán para 
el consumo del Archipiélago. 

Está, pues, más que justificada la 
inquietud que sentimos ante el por­
venir. Hasta ahora, si bien con angus­
tias y estrecheces .hemos venido vi­
viendo, hemos ido tirando; pero en 
lo futuro nos veremos expuestos a la 
mayor miseria. Asusta pensar lo que 
ocurrirá en nuestra región si' no se 
halla modo de. mantener las comuni­
caciones de España con América. 

Mientras tanto, agótanse nuestras 
reservas alimenticias, que no cubren 
completamente las demandas del mer­
cado. Espérense en breve algunas re-
mesfts de distintos artículos y, si bi­
en cantidad mezquina, aún se expo^ 
ta la fruta a puertos nacionales. Pa 
ra Cádiz se embarcó hace pocos dia­
dos mil bultos de tomates y plátanos. 

Mañana se esperan, procedentes d« 
Nueva York, cuatrocientas tonelada? 
de harina y cincuenta de carga gene­
ral. De la misma procedencia se h<: 
desembarcado quinientas balas de ha­
rina on el puerto de la Luz y se han 
cargado dos mil atados de tomates con 
destino a los Estados Unidos. 

Cuando empezaban a hacerse ensa­
yos y tanteos en aquel mercado, y S Í 

! esperaba que pudiera ofrecer una cx-

A / < t o r a c í o 

P a p a m ó n t a m e a c á b a l l i t o ! 

I m p o s i b l e h i j i t a , c o n e s t e a t a q u e d e 

r e u m a , l ó s d o l o r e s * m e $ m a t a r í a n . 

A n t i r r c u m á t í c o d e l D r . R u s s c l l H u r s t 
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DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS. 
Depositarios; ^ Sarrá,. Johnson, Taquechel, Barrera y Majó Colomer; 

célente colocación a nuestros frutos, 
la declaración de guerra ha desvane­
cido esas halagadoras esperanzas. 

' Nos preocupa también muchísimo 
la suerte que correrán también nues­
tros principales puertos cuando se 
firme la paz, pues desde hace tres 
años, a causa de la profunda pertur­
bación del mundo, su antigua proi-
peridad ha desaparecido. E l movimien­
to que los animaba se ha paralizado; 
apenas los frecuentan los buques de 
i-abotaje y Jos. .trasatlánticos españo­
les que van a América y que quizás 
suspendan sus viajes en lo sucesivo. 
Los muelles son como inmensos depó­
sitos de carga, detenida indefinida­
mente. Los obreros vagan de acá para 
allá, pidiendo en vano trabajo. 

Lo que han perdido los puertos car­
narios, lo ha ganado el de Dakar en 
el Senegal, que, desde antiguo hacía-

Bouquet de Novia. Cts^ 
tos, Ratnot, Coronas, Cru­

ces, etc. 
Rosales. Plantas de Sa­
lón» Arboles frutales y áo 

sombra* etCv, etc. 
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les tenaz y ruda competencia Teme­
mos que, terminada la guerra, ese 
puerto francés conserve las ventajas 
adquiridas a favor de las mismas cir­
cunstancias que han herido de muerte 
nuestro progreso mercantil. 

Será preciso aceptar la lucha y 
mantenerla en todos los terrenos. SI 
así no lo hiciéramos, el puerto de la 
Luz, que llegó a ser en tiempos nor­
males el primero de! Atlántico, perde­
ría su primacía y superioridad. 

E l submarino Isaac Peral ha sali­
do del varadero, después de reparar 
las averías que sufrió en su viaje de 
Norte-América a Canarias. 

Ha vuelta a colocarse al costado 
del crucero Cataluña, buque que le 
convoyará hasta Cádiz. 

No partirá el submarino hasta la se­
mana próxima, luego de efectuarse 
el homenaje dispuesto en honor del 
gran marino cuyo nombre lleva y pa­
ra cnomemorar, también, la llegada 
de dicho barco a nuestras aguas. 

E l domingo tendrá lugar el acto 
de la colocación de la plancha de pla­
ta que esta ciudad, representada por 
su Ayuntamiento, dedica al subma­
rino en recuerdo de su visita. 

Se celebrará, además, una solemne 
misa de campaña. Estos días se ha 
permitido entrar en el buque, y un 
gran número de personas lo ha vi­
sitada 

—Aún no se ha resuelto el expe­
diente de urbanización de la carrete­
ra del Puerto, obra a la que no ha 
de contribuir el Estado y que, sin em­
bargo, no empieza nunca . 

— E l Gabinete Literario ha acorda­
do realizar grandes reformas en el 
edificio que ocupa y, para ello, ha 
abierto un concurso de planos 

—Vecinos de la plaza de las Car­
teras han elevado al Delegado del Go­
bierno una solicitud pidiendo se les 
permita construir una muralla con 

escalinatas, que, además de preservar 
las casas de las crecidas del mar, for­
me una espaciosa calle en alto, que 
sirva de paseo y lugar de esparci­
miento durante la temporada de ve­
rano. 

— E n el muelle de Santa Catalina 
ultima ya la Junta de obras de puer­
tos los trabajos del ensanche de aque­
lla vía, y adelantan también los tra-

E L R E Y 

D E L A H O R A 
Es el Reloj suizo, marca 

A . B . C . 
Caballo de Batalla, fábri­
ca creada h*col45 años 
Es el más fino, cíe cons­
trucción esmerada y 
exacto en la hora. Se fa­
brican en oro. plata y 
plata nielada, de todas 
formas. 

Unico Importador: 

MarceliRO Martínez 
Almacén de Joyas de oro 

y brillantes. 
M U R A L L A , 2 7 , A L T O S 

lajos para emigrantes. 
—Algunas señoras y señoritas que 

figuran como socias activas en el Cen­
tro de educación moral y literaria 
de la clase obrera, y que todos los 
domingos van a la Isleta a cumplir 
esta beneficiosa obra, han iniciado 
\'na serle de visitas a la cárcel de 
Las Palmas con objeto de preparar 
a los presos para la confesión y co 
munión pascuales. 

Ayer estuvieron allí dier: horas, y, 
además de catequizar a los reclusos, 
les entretuvieron enseñándoles unos 
hermosos himnos, que todos cantarán 
el próximo jueves al cumplir con el 
panto precepto. 

— E n Santa Cruz de Tenerife In­
tentó suicidarse arrojándose al mar 
desde la muralla alta del muelle, el 
Joven Pedro López Medina, no logran­
do su intento por la oportuna inter­
vención de una pareja de seguridad, i 
de servicio en aquel punto. 

Padecía enajenación mental. 
— L a comisión de obras públicas 

que se encuentra en Gran Canaria 
prosigue activamente sus trabajos. 
Ahora estudíai la carretera de Teror 
a Artenara por Valleseco. 

Permanecerá en Canarias desem 
pefiando su cometido hasta mediados 
de Junio. 

En Lansarote, donde estuvo última­
mente, fué muy obsequiada. 

— E n dicha isla es abundante este 
eflo la cosecha de cebolla, que casi 
en totalidad se exportaba a Cuba; po­
ro dadas las circunstancias presentes, 
lo probable será que no se pueda ex-
tan empobrecida, un nuevo e Incalcu­
lable perjuicio. 

—Estos días han llegado numero­
sos obreros procedentes de Cuba. 

— E n Santa Cruz de Tenerife ha 
contraído matrimonio la cantante se­
ñorita Matilde Martín con el joveu 
don Bernardo Pérez y ha fallecido el 
notable médico don Veremundo Ca­
brera. 

En Las Palmas ha dejado de existir 
la anciana doña Adela Martínez do 
Escobar, viuda de Naranjo. 

Francisco González Díaz. 

Manera de Tratar> 4 
el Eczema ^ 

Un químico, que estaba convenddoi 
de que el método antiguo de tomar 
medicinas al interior para las enferme­
dades de la piel era un mal método, 
descubrió que un extracto hecho del 
árbol Juniperus Oxycedrus era bueno 
para la piel. Este importante extracto 
vegetal, por medio de una preparación 
especial con otros ingredientes cicatri­
zantes, es en lo que consiste el pro­
ducto conocido bajo el nombre de Un­
güento Cadum. Desde su introducción 
ha curado muchos casos de eczema y 
otras enfermedades desagradables, irri­
tantes y dolorosas de la piel, después 
que otros remedios habían fracasado. 
Cadum hace cesar al instante la terri­
ble picazón del eczema, y empieza a ci­
catrizar la primera vez que se aplica. 
Es también muy bufcno para los gra­
nos, manchas, ronchas, empeines, sar­
na, acné, herpes, piel escamosa, erup­
ciones, sarpullido, llagas, excoriacio­
nes, almorranas de picazón, éscorbuto, 
costras, etc. Muchos de los resultados 
obtenidos con el uso del Ungüento Ca­
dum puede verdaderamente decirse que 
han sido maravillosos. 

DE 
Habana, mayo 5 de 1917. 

Lista de las cartas detenidas en la 
Administración de Correos, por falta o 
insuñclencia do dirección. 

Al acudir los destinatarios a reclamar­
las se servirán mencionar el número con 
que apareten en la lista y la fecha de 
este anuncio. 

Las cartas no reclamadas pasarán al 
Negociado de Rezagos de la Dirección 
General. 

E S P A Ñ A 

Aceves Adolfo, Acol Valentín, Alcalde 
Valeriano, Alvarez Antonio, Alvarez Fer­
nando, Alvarez Generosa, Alvarez Rodol­
fo, Alio José, Arteaga Francisco para Al­
varo Chousa, Arteaga Francisco para Juan 
González, Artaaga Francisco para Juan 
González, Artega Francisco para Alfgn-
za Sánchez, Artega Francisco para Fran­
cisco Artlles León, Avila Margarita. 

B 
Barrelros Manuel, Bravo José Ramón, 

Bravo José, Bravo José, Bravo José, Bus-
tamante Sebastián. 

C 
Cabanas Carmen, Cenoallende Victoria­

no, Capella Juan, Carreras Kmilla, Carri­
llo Francisco, Casteleiro Juan. Castelelro 
Juan, Crespo Domingo, Cordo Manuel, 
Coret José, Castro Fernando, Castro Joa­
quín, Cuadrado J . , Chañes Chmilo para 
Manuel Lazo Bautista. 

D 
Dabila José, Díaz Amérioo para Manue­

la ópez, Díaz Carmen, Diaz Celestino, Díaz 
Esteban, Díaz Joaquín, Díaz José. Díaz 
Juan, Díaz Luis, Dorta Miguel. 

E 
Escalada Emilio, Escasis Francisco. 

P 
Fano Ramón, Fcal Silvestre, Felipe Jai­

me, Fernández Andrés para Manuel Fer­
nández, Villameitide, Fernández Dionisio, 
Fucho Eloy, Fernández Emilio, Fernán­
dez José María, Fernández José, Figare-
do Baldomcro. 

O 
Gartía AfiT-ustln, García Angel. García 

Constantino, Grafía Antonio para Antonio 
González y González, Giménez Enrique, 
González Manuel, González Narciso, Gon­
zález José, González Vicente, Gonzálea 
Víctor, Gorrín Demetrio. 

H 
Herrera Francisco, Hernánde Josefa. 

L 
T.omazares Florentina, Loajo Manuel, 

Joaje Manuel, Loaje Manuel, López Da­
niel, López Manuela, López Ramón. 

M 
>íacla Enrique, Maestro Florfenclo, 

Maestro Florencio, Martín Donato, Mar­
tínez Juan, Martínez Jesús, Martínez Ni­
canor, Martínez Perfecto, Molí Andrés 
Montenegro Leonardo, Martiño Andrés, 
Mas Pedro, Mas Pedro, Mas Pedro, Maza 
Francisco. Maza Rafael de la, Meuéndez 
Arturo, Menéndez Arturo, Menéndez Ar-
tura. Montenegro Leonardo, Montenegro 
Leonardo, Montenegro Leonardo, Monte­
ro Manuela, Muller Manuel. 

N 
NVembro Antonio, Negeroles Agustín,! 

Noriega Manuel. 
O 

Ofemenies Salvador, Otero Francisco. 
P 

Pedromingo María. Pérez Andrés, Pé­
rez Clemente, Pérez Severino, Peña César, 

Pico Juan. Ponas José, Porraa Santos 
Porrua Santos, Palito Florentio. 

Q 
Quintero Antonlco. Quintos Gervasio. 

B 
Ramil David, Redondo Angel, Becald* 

Elvira, Río Modesto, Ríos Luis, Rival 
Guillermo, Rodríguez Aurora, Rodrigue! 
Angel, Rodríguez Angel, Rodríguez Anto­
nia, Rodríguez Eduardo, Rodríguez Juan, 
Rodríguez José, Rodríguez José, Rodrí-

f uez José Consuelo Rodríguez, Rodríguej 
laría, Rodríguez María, Rodríguez Ma­

ximino señorita María y Rey, Romero 
Antonio, Rosillo Domingo, Roy Paolino, 
Rosas Inocencio, Rubiera BelarmLno, Riui 
Leopoldo. 

S 
Sainz Manuel, Sánchez Alfonsa, Sanen* 

Aurelio, Sancho Aurelio, Sancho Aurelio. 
Sancho Aurelio, Sancho Aurelio, Santana 
Agustín, Santa Balbina Salvador, Santia 
go Castro Bardomero, San Martín Her­
minio, Santuren Julián, Sedaño Andréa 
Sedaño Andrés, Suárez Antonio, Suáre» 
Rafael. 

T 
Tapia Lorenza, Tapia Isidora, Toci 

Gantedo para Rafael Bennazar, Torre Car­
men de la. 

T 
Vázquez Antonio, Vega Fernando, Ve­

ga Fernando, Veiga Andrés, Vclano Joa­
quín, Vera Elíseo, Vera Elíseo, Vera Elí­
seo, Vera Eliseo, Vidal Andrés, Vleite» 
Camilo, Vleites Camilo, Vilar Pedro, VI 
llarreal Francisco. 

W 
WUson María L . 

Y 
Yglesias. Manuel, Ysponua Blas, Yspo 

nua Blas, Ysponua Blas. 

Los que soliciten la entrega de cartai 
detenidas en la Administración de Co 
rreos deben Indicar no sólo su anterloi 
domicilio, sino también el lugar o lugarei 
de donde esperan recibir correspondecij 
para determinar que la correspondencií 
que reclaman efectivamente les perteneca 

DR. HERNANDO SEGUI 
Catedrático de la Universi­
dad. Garganta, Nariz y -Oídos 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 a 3. 

mm 

buje-
modemofl. 
MIA positiva a loa 
anunciante*. 

C U B A , ML 

C e n t a v o s 
Q U E NO S E MALGAS­

T A N F O R M A N L A BA­

S E D E UN C A P I T A L . 

5 S I siempre a%o q«e lo abrlRi 
i m i contra la necesidad mleiv. 
tras que «1 que no ahorra tien* 
•iempre ante si la ameoaut A» U 
mfceria. 

) L BANCO ESPAÑOL B 9 
L A I S L A D E C U B A abn 
C U E N T A S D E AHORROS 

jepto U N PESO on adelanto i 

Sga el T R E S POR C I E N T O DB 
taés. ^ ^ ^ ^ ^ 

¡AS L I B R E T A S - D E A H O ­
RROS S E L I Q U I D A N C A 
DA DOS M E S E S P U " 

DIENDO LOS D E P O S I T A N T E S 
SACAR E N C U A L Q U I E R TEEM 
PO S U DINERO. 

Suscríbase al D I A R I O O E L A MA­
R I N A y anuncíese en el D I A R I O DE 

L A M A R I N A 

S A B A N A S V E L M A 12*90 

F O L L E T I N 124 
X A V I E R D E M O N T E P I N 

istituclóu ^Cie 4J1, 
aile yue est^0 

fado Por ut» profesor 
n H 

zado y Pf^pi s 
el adorno ^ 

señor S^S'soV 

L fiesta asi»11 

dV nue?trfl «a ^ 
y merceti 8<)lgnio»̂ ¡ 
ndes en tu' 

DE U A I W H A 
^ A D U C C I O N DB 

J O S E P E R E Z M A U R A S 

la detuvo. 

d y buena 

^ ' o ^ r * ^ 6 1 1 , importante 
^ o ; - ; " * luíar ni el momento 

d,v 5Ue RensL 0 menos sombrío, y en 
ItoH Jui">a deh*U^da P ^ ^ c l a r l o , es 

suefio despertar de este pro-
• nuevo, el frasco, y, 
hombro el ligero cuer-

lo ' • 0 { ^ V d ? n 
h! Juana, hasta in4* 

.bino 0"« ^"Sf 
e de .^:ntJIdo» £ 
•es 
rase 

pnreri nrfCanllnrt Por 1(1 «fale-
a de« iJe , , la sala- ™ el lu-

,«l ^ ' « í ^ n t e , v „8l,ínad0 a Renato. 

contri»' 

a se hn.c ' ?ÜÍ"., 

raba e" ev 

^ a m e n ^ V ^ 

>rpertJ0ca en'cer™^9 de«aforado8 fritos 
' S l i f ^ a , apoyan,^ , con Tabareau 

í!^ ^ana%fnsf ^ euerpo de la in-
^8hPalmadaK U8e Oontra la pared, 

,babaD dar ^ ^ 

de la "Ou-
i mismo tiempo, 

un gancho de hierro, lanzado por mano 
diestra, bacía presa en lo alto del ijiu-
ro. Kl gancho aquel soetenía una esca­
la de cuerda. Una forma apenas percep­
tible en medio de las tinieblas subió por 
ella y una roz temblorosa preguntó: 

— i Estáis ahí, Perlna? 
gt . . — respondió la "Güila." 

—¿Y Juana? 
—Aquí está, salvada. 

¡Salvada!. . . i Que Dio» os bendiga 
y os recompense, Perlna'.—dijo Renato con 
exaltación. . , , „ < 

Y sin hacer uso de la escala, cayó 
como el rayo al lado de Perlna y de 
Juana, y estrechó a ésta contra su co­
razón de una manera tan violenta, que 
un débil gemido se escapó de los labios 
de la pobre niña. _ . , . 

—¡Oh, Juana querida!... ¿Os he hecho 
daüo? . ¿Sufrís? En nombre del Cielo, 

, perdonadme este transporte de qne no 
he sido dueño. . . decidme que me per-
donáis. . , „ .„„ 

—Señor marqués—Interrumpió Perlna;— 
es Inútil que le habléis; no puedo afln 
ni reconoceros ni comprenderos. Su ra-
«6n v su inteligencia aun no se han 
despertado; pero dentro de una hora no 
sucederá lo mismo. Ahora, Beñor marqués, 
escuchad un consejo y seguidle. Nos he­
mos de alejar de estos lugares 

SI, Perlna—repuso Renato.—Huyamos 
de aquí. » 

—; Os sentís con fuerzas para sostener 
a Juana en brazos?—preguntó la "Güila . 

—SI 
—Pue» bien, subid por la escala, yo «u-

Jetaré el último peldaño 
— Y vos, ¿cómo subiréis?—dijo el mar­

qués con una duda manifiesta. 
—No os preocupéis de eso. No es de mi 

«alvación de lo que Be trata, sino de la de 
Juana. Subid, marqués, subid. 

Con el sublime egoísmo del amor, Rena­
to hizo lo que su consejera le decía. Suliló 
la escala con su preciosa carga. 

Aun fué más peligrosa la ascensión de 

Perlna. La escala oscilaba violentamente y I 
chocaba contra la pased a cada movimien­
to de la "Güila". Sin embargo, venció las 
dificultades, y al cabo de un Instante Be 
encontraba al Indo de Juana y de Renato.'! 

La bajada era mucho más fácil. E l ayuda | 
de cámara, que habla Ido con el marqués, 
sostuvo la escala. Perlna fué la primera en ' 
bajar. Renato la siguió, y ambos pusieron I 
el pie en tierra. E l marqués dobló una ro­
dilla para dar gracias a Dios, y de sus 
ojo-, brotaron lágrimas de reconocimiento | 
y alegría. 

Muy próximo al sitio en que acababa da 
llevarse a cabo la evasión, los faroles de 
un carruaje brillaban en las tinieblas. Dos 
minutos no habían transcurrido cuando | 
aquel carruaje conducía a nuestros perso­
naje lejos del asilo de los locos. 

Mientras rodaba el coche, el marqués, en 
sus transportes de alegría, acariciaba una 
de las manoa de su prometida. 

La pobre loca aun no habla recobrado 
la razón, es verdad, y sus manos, frías co­
mo las de un muerto, no respondían a las 
caricias de su prometido: pero Ferina ha­
bía prometido que autes de una hora reco­
braría la inteligencia, y aquel momento 
feliz se aproxlmabá. 

Renato PQ dudaba ya. Esperaba el mi­
lagro. 

* 
V * 

Suplicamos a nuestros lectores nos acom­
pañen á una de las alcobas de la casita ve­
cina del parque de Monceaux. Allí encon­
traremos a Renato, a Juana y a Perlna. 

En la chimenea ardía un gran fuego, y 
las llamas, unidas a las de ocho bujías de 
los candelabros, iluminaban alegremente 
aquella habitación. 

Eran las once. 
Frente a la chimenea, y tendida en un 

sofft Juana de Simeuse, en una postura 
encantadora y vestida con un traje blanco, 
dormía profundamente. Renato, de pie a 

BU lado, contemplaba gozoso el rostro de 
BU prometida. L a "Güila", que habla vuel­
to a vestir el traje negro que llevaba por 
la mañana cuando visitó la Salpétriére, y 
con el rostro velado por una espesa gasa, 
se habla arrodillado al lado de Juana y te­
nía en la mano Izquierda aquel fra&qulto 
de que habla estado a punto de servirse en 
la celda de la Joven dos horas antes. 

—Duerme—dijo el marqués. 
—8Í—respondió Ferina,—pero pronto des­

pertará, y el alma y el cuerpo recobrarán 
la vida 

Y al decir esto, la "Gulia" vertió en la 
palma de su mano derecha algunas gotas 
del licor que contenía el fransqulto, y hu­
medeció las sienes de Juana, a la cual hizo 
aspirar en seguida aquel líquido. E l ros­
tro de la Joven, blanco como el mármol, 
se coloreó ligeramente. 

Ferina se volvió hacia Renato, y le di­
jo en voz baja: 

Señor marqués, cuando nuestra enfer­
ma abra los ojos, habrá terminado mi mi­
s i ó n . . . habré reparado, seííún la medida de 
mis fuerzas, todo el mal que le he causado 
a ella. Juana, como os anticipé, podrá, den­
tro de un instante, reconoceros y corres­
ponder a vuestro amor... 

—Ya sabéis, Perlna, que os he perdonado 
el pasado, y os prometo y os luro en nom­
bre de Juana que también ella os conce­
derá BU perdón. 

Vuestra prometida no tiene nada que 
perdonarme, puesto que el pasado no exis­
te para ella—dijo la "Güila". 

—¡Cómo! , . . _ 
—Quiero decir que jamáa recordará Jua­

na todo lo que ha sufrido. Más claro: que 
desde el instante en que s-as padres la cre­
yeron muerta hasta este mOípento, todo ese 
tiempo ha transcurrido para vuestra ama­
da como un sueño. 

—¿Eso creéis? 
—Tengo la seguridad. 
—Hablad, hablad pronto. Perita. 
—Acordaos, señor marqués. quOi el cere­

bro de Juana acaba de sufrir un-trastor-

no terrible... No olvidéis que un choque 
violento le hará perder esta vez la razón 
para siempre... Evitad, pues, que esto 
ocurra, y dad tiempo a su razón para que 
Be fortifique. Haced de modo que Jamás se­
pa que ha estado loca. 

—Entonces—balbuceó Renato con profun­
da turbación y punzante angustia,—¿qué 
contestaré cuando me pregunte? 

—Apelad a vuestro amor... E l ea el que 
puede Inspiraros mejor que nadie. Pero, 
¡silencio, señor marqués, que ya despierta! 

En efecto, las manos de Juana, cruzadas 
sobre su aeno basta aquel momento, aca­
baban de separarse lentamente. Una de di­
chas manos cayó a lo largo de su cuerpo; 
la otra quedó sobre el corazón. Su respi­
ración se hizo más suave y sus párpados 
se estremecían como para abrirse. 

La "Güila" se había retirado para que 
Juana no la viese cuando recobrase la ra­
zón. Renato, por el contrario, presa de una 
Indecible emoción, había cambiado de sitio 
y se aproximaba a su prometida a fin de 
recibir PU primera mirada. 

Todo lo que precede verificóse en menos 
tiempo del que hemos tardado en decirlo. 

De repente Renato se estremeció; su co­
razón cesó de latir; le pareció que un 
abismo se abría bajo sus pies. Los ojos 
de Juana acababan de abrirse y se fijaban 
en él. 

—¡Ya estáis aquí, Renato!—balbuceé) la 
joven con débil voz. pero clan.— ¡Benili-
to sea Dios, que os trae tan a tiempo! ¡Te­
nía tanto miedo de morir sin veros! 

Al escuchar aquellas palabras. Renato 
comprendió que la "Güila" tenia razón; 
Juana creía hallarse en el día siguiente al 
en que escribió la carta a su prometido 
llamándole. 

E l marqués, después de dominar su emo­
ción y enjugar las lágrimas que a su pesar 
surcaban sus mejillas, se arrodilló al lado 
de Juana, y devorando a besos la mano 
que ella le tendía, respondió: 

—SI, querida mía, yo soy, que vengo a 
deciros que Dios se ha apiadado de noso­

tros y hace un milagro... ya no existe nin­
gún peligro. 

Una sonrisa brotó de los labios de Juana. 
—¿Es eso verdad, Renato?—balbuceó. 
—Juana, os ruego que creáis en mis pa­

labras.. . ¡Estáis salvada! 
—¡Oh, no dudo. no... la vida es tan 

hermosa a los veinte años, sobre todo cuan­
do se ama y se es correspondida! L a muer­
te me horrarizaba, y, al pensar en ella, 
la sangre se helaba en mis venas. Me pare­
ce que he estado muerta... ¡Ab, Renato, 
qué suefio tan horrible! Pero, ¡qué desper­
tar tan hermoso, y qué dichosa debe ser 
mi madre al verme salvada! 

—SI, quirida Juana, la alegría de la se­
ñora duquesa es, como la mía. Inmensa y 
sin limites. 

—Pero, ¿y mi madre? ¿Por qué no está 
a mi lado? Quisiera estrecharla entre mis 
brazos. Esto es extraño, Renato, pero me 
parece que hace mucho tiempo que no ha 
depositado ningún beso sobre mi frente. 

—No tardará en venir—respondió el jo­
ven, cuyo embarazo aumentaba cada vez 
más. 

L a turbación de Renato no pasó inad­
vertida para Juana, y por la primera vez, 
desde que había recobrado la razón, mi­
ró en derredor suyo, y se vió rodeada de 
objetos desconocidos. 

—¿Dónde estoy?—exclamó levantándose 
bruscamente.—¡ Esta habitación no es la 
mía! ¿ No estamos en casa de mi ma­
dre? 

—No—dijo Renato, presa de terrible an­
gustia;—pero estáis en la de una amiga 
y no tenéis motivo para dudarto, mi 
qnerida Juana, puesto que estoy a vuestro 
lado. 

—Decidme dónde estoy—repitió la joven 
con acento Imperioso.-¡ Respondedme, Re­
nato... quiero saberlo! 

—Estáis en mi casa. 
—¡En vuestra casa] ¡Imposible! ¿Suefio, 

o me he vuelto loca ? ¿ Por qué he aban­
donado mi casa? ¿Cómo me habéis traí­
do a la vuestra? 

Renato no contestó. Ante preguntas tar 
precisas y apremiantes no podía conser­
var su presencia de ánimo, pues se en 
contraba en la imposibilidad de revelai 
la verdad. Juana, (fue tenia en él fija' 
sus miradas, se asombraba y se Irritaba 
de su silencio. De repente sus ojos gt 
abrieron desmesuradamente y su roatrf 
se puso lívido. ruBirt 

—¡Ob, Dios mío! ¡Tengo miedo de adi­
vinar ¡Renato, VOB me ocultáis una de*, 
gracia! ¿Cuál es? Durante mi sueño 1* 
muerte me ha arrebatado mi padre o' m! 
madre... ¡ R e n a t o . . . Renato! ¿Estoy huér-

—¡Juana, no os mortifiquéis; nada d< 
eso ha sucedido! Vuestros padres go^r 
de perfecta salud. s^zai 

—¿Me lo juráis? 
mrtonor1 JUana: 08 10 3uro 

l o s ^ a i r s ^ e l ^ j o ^ 8 ^ 1 ^ Cntreabrlí 
HaTDeRPl10? de tal J u m e n t o no puedo du­
dar, Renato; pero, decidme: Tpor ouí 
me encuentro aquí? ¿por qué no está 
mi madre a mi lado? 

i i á ^ a n a , f»"^11^—dijo Renato arrodi­
llándose delante de la Joven,—por extra 
fia que os pueda parecer mi súplica os 
ruego que no me lo preguntéis tm 
misma duquesa, vuestra madre, os dl'rá 
que queréis saber. ^ 10 

—¿Cuándo? 
—En seguida. 
—^Está mi madre en esta casa' 
—No. 
—Entonces, llevadme a su lado- no 

permanezcamos un minuto más aquí 
¡n un segundo! Quiero verla, Renato"" 
quiero verla al instante. « e n a t o . . . 

—Querida Juana, no puedo conducir™ 
a su lado pero puedo traerla aquí ' 

—¡Pues bien, Id pronto y traedla mm 
veis que la espero, que la l lamo'V Q 
no verla, sufro cruelmente. ¡Renato « ! 
nato, si me amáis, daos prisa l ' e' 
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clonarlos de Washington existe el crl-
terlo de no ejercer presión sobre el 
Gobierno de Méjico para que se decl-
da a tomar parte en la gnerra mun­
dial al lado de ¡as naciones que com­
baten contra Alemania. 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 

(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 

Cotizaciones del día 21 de Majo 
Cierre 

American Beet Sugar . 
American Can 
American Car. & Fdy, . 
American Locomotive . 
American Smelting Rfg. 
American Sugar Efp. . . 
American Tel & Tel . . 
American Tobacco . . . 
Anaconda Copper . . . 
Atchison 
Atlantic Gulf & W. I . . . 
Baldwin Locomotive . . 
Baltimore & Ohio . . . 
Bethlehem Steel (B) . . 
Canadian Pacific . . . . 
Central Leather . . . . 
Crespeake & Ohio ('. . . . 
Chicago, Mil & St. Paul . 
Chino Copper 
Colorado Fuel & Iron . 
Corn Product 
Crucible Steel 
Cuban American . . . , 
Cuba Cañe Sugar . . . . 
Erie 
General Electric . . . . 
General Motors 
Goodrich Co 
Greaa Northen Pir. . . . 
Great Northen Ore Ctis 
Havana Electric Ry. . . 
Illinois Central 
Inspiration Copper . -.- . 
Interb. Harvester N. J . . 
Int. Mer. Marine . . . . 
Int. Mer. Marine Pref. . 
Inter. Nickel 
Inter Paper 
Kennecott Coper . . . . 
Louisville & Nashville . 
Maxell Motors Co. , . 
Mexlcan Petroleum . . 
Miami Copper 
New York Central . . . 
Ny. Nh. and Hartford . . 
Norfolk and Western . . . 
Northern Pacific . . . . 
Pennsylvania 
Ray Consolidated Copper 
Readlng 
Republic Iron & Steel . . 
Southern Pacific . . . . 
South Porto Rico . . . . 

9oy2 
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58% 
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53 
25% 
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180 
44% 
25 

159% 
102% 
49% 

105% 
33% 
97% 

101 
58% 

113 
27% 
79% 
41% 
38% 
46% 

124 
48 
92% 
40% 
89% 
39 

121 
101% 
52% 
29% 

gusto lo complacemos dlcióndole nues­
tra opinión respecto a los casos que 
somelfe a nuestro examen, de aficio­
nados nada más, por supuesto. 

* • • 
La igriega, también nombrada ye» 

vigésima séptima letra del alfabeto 
castellano, es consonante. Y como en 
nuestro idioma no hay sílaba sin vo­
cales, es defectuoso escribir Tgnacl), 
Yldoíonso, Yzquierdo, Yndustria, pa­
labras para las cuales debe emplear 
se la ilatina mayúscula o minúscula, 
en principio o medio de dicción, res­
pectivamente. 

Apoya esa opinión el hecho incon­
trovertible de que en castellano, 
ouand'; concurren do? condonantes c 
d'js vocales juntas se desligan siem­
pre, como en colum-na, ab-negado. 
peren-n«i, sub-terfuglo, en-redo, ac­
ceso, etc,, exceptuándose adherir, su 
derivado adhesión, inhibir y exhibir, 
porque en la prosodia general la ha­
cho es muda, aunque en algunas par­
tes, sobre todo de la antigua Castilla, 
suele aspirarpe suavemente, y en es­
te ca.ao habría oue hacer también e1 
deslizamiento diciendo ad-jerlr. ad-
jesión. in-jibir v ex-jibir No hay que 
confundir la doble erre y la dob1^ 
ele, excluidas de esa regla, porque 
forman dos consonantes compuestas 
para herir, como las simples, a una 
vocal y hacer sílabas como las de las 
palabras arrojar, llegar, socorro y 
callo. ... 

Creemos que debe decirse at-lético, 
at-lántico, como se dice aritmética v 
at-mósfera, y no a-tlé-tico y a-tlán-
tico. Semejante pronunciación es for­
zadísima para nuestro hábito oral y 
completamente extraña al léxico cas­
tellano, que carece en todo su voca­
bulario castizo de las sílabas tía, tle, 
til, tío y tln, comunes en la lengua 
china y en la de los aztecas, en las 
que se apoyó Andrés Bello para admi­
tir esas sílabas, dlficultlsimas en nues­
tros labios, como es la erre nuestra 

rrespondensia con los mueltos. ¿Me 
ha comprendió? Les hablo y me con­
testan. 

—Eso, soñó Don Caliste, le dije, lia 
_ ee harina de otro costáá. Lio no dúo, 
' no pueo dudá de que uté hable con 

los mueltos, pero niego en redondo 
que los mueltos hablen con uté. 

—Entonses, Don Ole, replicó mi 
compadre Dou Agapito; tampoco cree 
uté en la metensicosls. 

—Si soñó ¿quién le ha dicho a uté 
que no creo? E r macao, verbo en 
grasia, es un ejemplo vivo del reino 
animá. E l macao anda en epíritu ba­
ta que encuentra un caracor vasío y 
se mete en él. Así el arma se mete 
por medio de la metensicosls onde 
mejó le acomoda. 

Miuáte, Don Agapito, el arma de un 
agüelo mío trasmigró, dempués de un 
boca-abajo, a la barretina de un ca­
talán que etá do trofeo en Badalona. 

— E n Barselona. quedrá uté desí? 
—No señó, es Badalona. 
Y por si fué eto o lo otro, me dijo 

uno inconvenersia y lio entonse, se­
ñó Jué, le yami cuadrúpedo bimano. 
¿Y qué biso ci? Echando candela me 
sortó ete apótrofe: Lia no soy cua­
drúpedo, pero bírnano, sí, y polque lo 
soy aya te va una mano. Y el mu 
bruto tuvo la osadía Incalificable de 
herirme en el rostro. 

¿Qué había de haser yo? Probarle 
que así como un cuadrúpedo bimano 
da trompadas, así un bimano cuadrú­
pedo da cose, y le arrimé, en servo 
sea la parte, qus no la puso en sarvo, 
tal patá, que la herradura, e deal, la 
suela der cotulno debe tenerla malea­
da en las asentaderas. Porque Cal­
derón de la Barca, el Príncipe de lo 
Ingenio españole ha dicho: "A secre­
to agravio recreta vengansa", señol 
jué. 

E l juez:—Resulta de toda esa re­
lación que'por una discusión sobro 
espiritismo, soüú a relucir Badalona 
que su contrincante tomó por Barce-i 
lona.." y hubo unas palabras y unas 
bofetás", zom3 dice una zarzuela 
del género chico. No es eso? 

No señó: hubo una bofetada de 
cueyo vuerto y un puntapié de los 
que no amlten bis. 

Don Agapito. adelantándose lim­
piando las gafas ahumadas: 

—Señó jué: no crea uté que la ya-
mada guerrx europea es la que m \ 
vírtlmas hase en su detrutora vitali­
dad, no señol jué. Lo que ma vírtlmas 
base en el mundo es lo Inlransla, la 
Inoransia; y cuando se ensierra en 
la cabeza de un negro cabesón 
e peor que la r.iete plagas de Eglto y 
la Inundasione del Roque, con Pote y 
todo por contratista.. .Lio se lo digo. 

Don Ole: Mire uté como habla y no 
orvlde que otamos ante un repetable 
tribuná, donde el derecho de jutisla 
indivlduá e incompatible con er de­
recho de justicia judisiá. Lo insurto 
deben baserse cuando se puean • de-

en los do los asiáticos y en los de 
otros pueblos extranjeros, inclusos los 
ingleses y franceses. L a dificultad de , 
la sílaba tía la perciben también los yové, cuando lo nervio y lo músculo 
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A "incógnito" 
Hace algún tiempo que resolvimos 

no ocuparnos más en críticas razona­
das de preceptiva literaria, tanto por 
ser tarea más adecuada a publicacio­
nes pedagógicas en manos competen­
tes, cuanto por ser pretensión archi-
qulmérica y muy mal agradecida la de 
pretender que hablen y escriban bien, 
o con propiedad siquiera mediana, los; 
que carecen de entendimiento y pre­
paración para ello. 

Dijo una vez don José Echegaray 
que para el estudio de las matemáti­
cas era necesaria una fuerza mental 
precisa; y a nosotros se nos antoja 
que para distinguir el valor y ejer,-
o'clo de ciertos juicios de orden abs­
tracto también se necesltf. la cuali­
dad que un Director del DIARIO DE 
L A MARINA le atribuyó al Intendente 
Beramendi: percepción delicada. 

E l carácter Ideológico de la precep­
tiva literaria se presta mucho a so 
fismas y a los esfuerzos del amo" 
propio; dos elementos opucstísimos a 
que los contrincantes orofesionaleo 
y los criticados lleguen honradamente 
a un acuerdo, aceptando el resultado 
extraído del análisis lógico de las; 
acepciones legítimas, aunque con-
"v endónales, de las palabras, y la mi­
sión de régimen de -alguna de éstas. 
No acontece en esta labor lo que en 
las de química, por ejemplo, en la 
cual el intruso incompetente pronto 
queda desautorizado en el terreno 
científico y por extensión en el del 
•vulgo; pues es un conocimiento que 
no permite hablar de él siguiendo, 
por Imitación, la pauta de fraseología 
ajena de novelas de bella trama, o do 
otros libros interesantes, pero muy 
disparatados en su sintaxis. 

Sin embargo; por esta vez nos ha­
ce rectificar de nuestro propósito lo 
Idea de que el correcto Incógnito que 
nos consulta., creyendo sin duda quo 
somos lo que estaraos muy lejos df> 
ter, nos tache de descortoses o de so. 
bradamente escéptlcos, y con mucho 

mejicanos, más acostumbrados a em­
plear las aludidas sílabas y porque 
conservan nombres aborígenes de lu 
gares, como Tlacotalpan, por ejemplo. 
Los ingleses dicen trans-at-lántic, y 
los franceses trans-at-lanílqne. Opi-
nimos, por tanto, que en español de­
ben desligarse también esas sílabas, 
haciendo más fácil la pronunciación, 
y por consiguiente más en armonía 
con la naturaleza del Idioma. 

* * * 
Ya nos habíamos fijado en el dis­

loque (permítasenos este término ai-
go criollo) qus han establecido los 
brochagorderos en las fachadas de las 
casas para prohibir en ellas la adhe­
rencia de carteles. 

L a familiar forma Inglesa ha con­
tribuido mucho a esa estropeadura 
del castellano, por ignorancia de que 
en Inglés el adverbio no, sin la t fi­
nal, equivale a nuestros adjetivos nln-
frón, ninguno. >'o body, no one (nadie. 
Bj- no means (de ningún modo). Y 
como han visto que los americanos «n 
Cuba prescindiendo de que el Idioma 
del país es el castellano y aue es más 
conveniente adaptarse a él, han pues­
to en Inglés la antedicha prohibición 
con las palabra?. >'o Bills, por slmla-

ouería se está usando !a ridicula 
traducción literal de Tío Carteles, 
siendo sencillo y tan clare decir se 
prohiben carteles. 

Además . . . pero dejemos para otro 
día la conclusión de este trabajo. 

C L I S E S GOMEZ ALEAü. 

C O I N E S 

o r r e c c i o n a l e s 

FUNCION CORRIDA 

E l juez (indiferentista) 
Don Ole (racionalista) 
Don Caliste (espiritista). 

Don Ole:—Verá uté señó jué: Lo 
que ha pasao aquí fué lo que voy a 
tené el honó de contarle. Una desave-
nensla entre mi antiguo compadre, 
aquí presente, Don Agapito Bacallao 
y ete selvldor da uté, por cuetlone 
slentíflcas. 

Fué er caso que Don Agapito me di­
jo en E r botóii do rosa, sport crú: 
Miusté Don Olo (Olegario para selvlr 
a uté, señó jué) E r epiritismo no es 
slensla ni arte. Es la facultá que tie­
ne el epíritu materiá de comuni-
calse con e' epiritn Inmateriá, e dl-
slr, er epíritu rujeto a la materia con 
er que se deprendió de eya; grasia 
a Dio. 

—Si señó, le respondí: er epíritu, 
según uté e la comunicasión entre 
er epíritu Ubre y er epíritu oclavo." 

puedan ejersé libremente sus prerro­
gativas innatas ¿sabe uté, mal hom­
bre? 

Don Ole.—Tú, etiope traidó. Incon­
feso y maltir, has probao una sola de 
mi herradura y si pruebas la segun­
da, va a tener que dll po los mandaos 
a la bodega de la equina de tu casa, 
en ford. Lio te lo digo. 

E l juez.—Háganme ustedes el fa­
vor de continuar y vayan de los di­
chos a los hechos. Así no tendrán us­
tedes necesidad de ser conducidos 
nuevamente por . un vigilante ni de 
traer testigos. Yo seré juez, vigilante, 
testigo, y si me apuran un poco, car­
celero; porque un delito de esa na­
turaleza se paga con cárcel, no con 
multa. 

Don Ole.—Es que, señol jue, lo hom­
bre de bien en detelminadas sircuns-
tansias, delante de Dio mimo, entién­
dalo bien, se orvidan de que-son reo 
para acoldarse de que son hombre. 

E l Juez.—¡Hombre! 
DonAgapito.—Ese retórico y poéti­

co, malandrín, presumió, no sale nun­
ca der escenarlo de su serebro atro­
fiado, señol Jué. Siempre etá repre­
sentando una comedia ilusoria, con 
er vocabulario de su fnntasla trópica 
hiperbólica- . 

Quiere eabé y no sabe nada. Quiere 
ser valiente y hiere a traislón, quie­
re subí ar pedestá onde se destacan 
lo elegido y al subí cae der lao a que 
se inclina, que es la disolusión der 
sentío común. 

Don Ole.—Señol Jué: pío la palabra 
para una alusión personal. 

E l Juez.— ¡Pío la palabra! Como si 
esto fuera una reunión de notables. 

¡Pío la palabra! Pues no vuelva 
usted a decir pío. 

Y a usted, señor Don O l e . . . . 
por racionalista; y a usted Don Aga­
pito, por espiritista, les pongo una 
multa a cada uno de cinco pesos. Por­
que los espiritistas qus largan bofe­
tadas y los racionalistas que contes­
tan con una coz, no merecen otra co­
sa, cuando lo hacen públicamente, 
promoviendo escándalos. 

(Don Agapito y Don Ole, saludan 
gravemente y van a depositar su óralo 
y a recoger el correspondiente reci­
bo. . . como recuerdo. 

C. 

L o s E s t a d o s U n i d o s . . . 

(Viene de la P R I M E R A ) 

do por el Debe y el Haber del L i ­
tro de la Vida. 

Y si en tantos momentos todos pien­
san en el amor, el perdón y la con­
trición, ¿cómo no ha de haber acer-

En todas las trincheras se levantan 
altares y de todos los cuellos cucl-
ejan imágenes que la piedad, el cari­
ño o el amor pusieron allí a porfía. 

Como sucede en todas las tendencias 
populares, estas ansias de amor divi­
no han sido recogidas por la litera­
tura, ya en las columnas de vida efí­
mera de los diarlos, ya en artículos 
de Revista, de mayor i'uste, ora en 
ias páginas de un libro en que se 
compilan todos esos datos esparci­
dos y se retrata el pensamiento de 
una época. 

Es tan ardiente ese amor y esa 
compenetración con la Divinidad que 
a veces se llega, al darle forma, a 
un paganismo siquiera sea muy ate­
nuado, y se llega a representar al 
Eterno Amor con atributos de vida 
y mortalidad. 

E l autor que mejor ha rarecteriza-
do el aspecto religioso de la guerra 
es Mr. H. G. Wells, en sus dos l i ­
bros, el uno publicado er. el último 
otoño, titulado "Mr. Britling lo ve al 
través" y el otro que acaba de darse 
a la estampa con el de "Dios, el In­
visible Rey", ( l) 

Los conceptos que apenr.s si queda­
ron esbozados en el primer libro, han 
tomado vuelo extraordinario en el 
último, concretándolos el autor en 
dos palabras: "Renacimiento rellgio-
Í O " ; sirvió como puente entre el tan-v 
teo del uno y la obra acabada del otro, 
un libro intermediario que publicó 
Wells el Invierno último bajo el ru-
«ro de "Italia, Francia y Britania en 
la Guerra". 

Pretende el autor que -Jamás se ha 
\isto en Inglaterra un movimiento 
religioso que la haya conmovido tan­
to. No nos metamos en discutir ta­
maña afirmación; pero aceptada o no, 
siempre quedará ahí como prenda, 
por lo menos, de un ferviente amor 
religioso que desborda y se derrama 
en preces y holocaustos. 

L a Odisea del alma de M. Britling 
termina con esta frase "Nuestros hl. 
ios nos han enseñado a Dios"; y eso 
quiere decir que tanto rogaron por 
ellos, por los que guerreaban que 
Dios, en su infinito amor y misericor­
dia, se les reveló 

Mr. Wells, al explicar su pensa­
miento y justificar el nombre de "Re­
ligión que renace' estaba tan influí-
do por su obra que dice al empezar: 
"He notado que esta fe crece dentro 
de mí; y he visto que lo mismo su­
cedía a aquellas personas con quie­
nes he hablado, cualquiera que fuese 
su nacionalidad, aunque hubiesen si­
do educados en una atmósfera positi­
vista. Y en el afán de acercarse a 
eee Dios en quien adora y a quien 
pide a cada Instante, ve el autor en 
su propio agnosticismo un "Ser vela­
do" que se halla en el fondo de to­
do lo que existe. 

Otra fase de ese mismo Dios es el 
Dios de nustra vida que nos ampara, 
rechazando el mal que la ataca y a 
pulen llama " E l Dios de nuestro co­
razón", que no es un agregado sino 
la síntesis de todo. 

Y en este hermoso pasaje se ve 
bien claro el amor acendrado del au­
tor por su Creador 

Cuando morimos. Dios nos espera; 
nos necesita, como nosotros lo ne­
cesitamos a él. 

Cuando rompemos los lazos terre­
nales, y de las tinieblas pasamos a 
Su Luz, ese momento irradiante, ese 
choque de un alma con una sonrisa 
ecusa que Dios nos" ha salvado de 
nuestro enemigo. 

Llegamos a la áurea luz de su Rei­
no para en adelante luchar por lo 
bueno hasta que nos confundamos en 
su seno 

Y en su amor que raya en el mis­
ticismo llega a creer Mr Wells que 
"Dios es joven y enérgico; y por de 
contado que a todos los que le quie­
ren les da salvación." Para servirlo 
tenemos que luchar contra la Indo­
lencia, la crueldad y el vicio. Por 
eso la Religión que renace es una de 
actividades de luchas y de fe. 

Y para que no se dude de que la 
muerte o el peligro de muerte de un 
ser querido e? el que inspira c! 
Renacimiento de la Religión cree el 
autor que ese amor de Dlcs encierra 
la 'conquista de la muerte" haciéndo­
nos llegar a E l que es la Vida. 

E l está en todas partes, lo llama 
" E l Invisible Rey" y ante él se pos^ 
tra. 

Claro está que nosotros no po­
demos mirar este libro sino como un 
reflejo de todas las nacioner, y ruegos 
a Dios de que hablábamos al comen­
zar estas líneas, y solo hemos quería 
do llamar la atención de nuestros lec­
tores hacia un hecho que se despren­
de de oraciones de los campos de 
batalla y de los templos y las alcobas 
por los padres de los que ofrecen su 
vida en el Altar de la Patria. 

Cuando esta guerra termine y la 
Historia recoja en sus páginas el re­
lato de las hazañas y las palpitacio­
nes del alma de. los combatientes y 
de las Naciones en lucha, tendrá que 
decir que al fragor de las batallas 
nunca Igualado por los medios des­
tructores de combate y el encono y 
furia de la pelea, renació el anhelo 
por el descanso del alma en el seno 
del Señor y el respeto y veneración 
de las cosas sagradas, como si el 
mundo, ahito de tanto horror, solo pu­
diera encontrar sosiego v reposo en 
la plácida tranquilidad de los templos 
y consuelo en el alma hermana de 
los Ministros de Dios, llamándose a 
esa época la del Renacimiento rell 
gloso. 

—Anjá, replico entonse; de monera camiento y reconciliación con la Igle 
que lio pueo tenel toa clase de co - ' s lay su Liturgia? 

God the Invisible Kink By H. n 
Wells. New York. The Macmillan 
Company, ?1.25. 

S o b r e l a s s u b s i s t e n c i a s 
(Viene de la P R I M E R A ) 

En \ñs naciones belisrerantcs y que se 
encuentran en actJrldad K"ern»rn, más 
que para dominar las fuerzas bélicas de 
las potencias encmlsrns, M tiende a hacer 
de manera que su pueblo j sus fuerw* 
militares y navales no carezcan de los 
elementos mis necesarios para subslstiT: 
y como el problema de las subsistencias 
se ha creado por razAn lógriía de una 
guerra que amenaza destruirlo todo, sin 
que tal destrucción deje de alcanzar en 
parte considerable a las naciones neutra­
les, ya que o bien se les destruye su ma­
rina mercante, o se les impide el Ubre 
ejercicio del Intercambio comercial: no 
sólo los beligerantes, sino también los 
neutrales, so ren frente al pavoroso pro­
blema de la escasez de producto*» alimen­
ticios, ya porque en el presente, si los 
hay, alcanzan elevados precio*, ra porque 
su encarecimiento, haciéndose cada día 
más ostensible, podría llegar a amenazar 
con la perspectiva del hambre. 

He ahí el por qué la situación es em­
barazosa para todos; y lo mismo el es­
tadista o gobernante del pueblo belige­
rante que el del pueblo neutral tienen 
forzosamente que hacor un supremo es­
fuerzo para evadir ese peligro; y éste, a 
nuestro Juicio, puede ser para nosotros 
de tal magnitud, que st no se atiende y 
prontamente se remedia con la eficacia 
que él demanda, puede originarnos • muy 
serios quebrantos. 

Existen fundados motivos para pensar 
que la paz en Europa se concierte en un 
plazo relativamente corto poro, a pesar 
de esto, el Secretarlo de Estado de los 
Estados Unidos. Mr. Lansing, acab* <"e 
manifestor. segrtn cables recientes, que 
los Estados Uní los, n' verbal ni por es­
crito, se han obligado a aceptar la paz 
en sentido determinado. Y el Secretarlo 
de la Guerra de la propia nación, mlster 
Baker, hace sólo unos cuantos dfias bbo 
también declaraciones en el sentido de que 
la guerra podría durar tres afios I L M . 
Ante talrs anomalías parece qne la mtfs 
elemental prudencia y el mejor s»ntldo 
común aconsejan el adoptar la mayor 
previsión contra toda posible emergen­
cia. 

No somos partidarios de los que creen 
que el Gobierno lo debe hacer todo, no; 
el Gobierno sí, debe ser el iniciador, el 
organizador, el movilizador, el banquero, 
que supla y expense los gastos de la obra 
que forzosamente, en circunstancias ex­
cepcionales como la presente, hay necesi­
dad de realizar; pero nada más que eso.. 
E l pueblo, el país todo, sin excepción de 
clases ni sexos, tiéne que cooperar decl-
dldaménte al fin que su propia existencia 
reclama 

Si serenamente y én forma exacta es­
tudiamos este asunto, fácilmente podemos 
llegar a la conclusión de que no es crean­
do una Junta denominada de Subsisten­
cias y regulándose por ella el precio de 
los artículos dé primera necesidad, cuya 
regulación pronto va a requerir hacerse 
dl.iria, como Tínicamente vamos a dar so­
lución al difícil problema. Desde luego, 
que nos parece loable la iniciativa del Go­
bierno y meritoria la labor de la Junta 
actuante; pero tengamos la seguridad de 
que dentro de poco tiempo, ni la Junta 
habrá podido satisfacer las demandas del 
pueblo, ni tampoed, por equitativa que 
sea su conducta, dejará de parecer abu­
siva ante el interés del comerciante. 

Trataremos de explicamos: la Junta 
én si no puéde hacer más que evitar los 
excesos y reprimir el abuso; y sin dis­
cusión, etrta actuadón de la misma es ne­
cesaria y conveniente en situaciones que 
crean estos estados anormales; pero en 
ningún caso esta medida puede dar otro 
resultado saludable, que aquel que se per­
sigue para solucionar de la mejor mane­
ra posible periodos transitorio», nunca 
ello puede aceptarse como medio conve­
niente para dar soluciones definidas a pro­
blemas vitales cuya duración pueda ca­
racterizarse por situaciones bás o menos 
prolongauas. L a Junta no tiene medios a 
su alcance para hacer que razonablemen­
te se abaraten los productos, por muy 
necesarios que ésto» sean a la vida del 
pueplo; es un error pensar que a artícu­
los determinados se les pueda cotlsar pre­
cios aduciendo la razón de su necesidad. 
Esto podrá hacerse, si, pero ello regular­
mente podrá hacerse en un sentido vio­
lento. Cada articulo adquiere su - precio 
por ai en el país productor, en rarón di­
recta entre su existencia en el mercado 
y la mayor o menor intensidad de su 
demanda; y toda otra solución qne se 
busque que no dimane de estt base re­
sulta falsa o errónea. 

Por otra parte, si para hacer que los 
cultivos denominados por nosotros "me-
norts" ayuden a solucionar la crisis, que 
Indudablemente en gran parte de ellos de­
pende nuestra deliberación, limitamos 
nuestra Iniciativa a ordenar que se siem­
bre y se hagan aprovechamientos de de­
terminados terrenos, sin otra ayuda que 
el reparto de algunas semillas y sin más 
método ni organización que aquella dis­
posición honradamente dictada, pero in­
suficiente para hacer llegar a nuestro 
pueblo la necesidad de su cumplimiento y 
la alta finalidad nacional que con ella 
se persigue, podemos fundadamente pre­
sumir que a pesar del noble propósito 
que tales disposiciones Informan, su re­
sultado no ha de darnos el éxito apete­
cido que a todos Interesa. 

Uno de los factor»^ principales para 
solucionar nuestro problema es producir; 
nuestro triunfo en gran parte eatá en ello; 
esa debe ser a todo trance la finalidad 

(que debemos perseguir; pero para obte-
| nerla en forma llsonjerft, es necesario, 
jes Imprescindible, actuar con método, con 
sistema, mediante una especial autoridad 
dirigente cuya unidad de propósitos y de 
acción se pueda llegar a la'práctica por 
virtud de una completa organización na­
cional. 

No se nos oculta que existe un Oentro, 
una Secretaria de Agricultura animada 
de los mejores propósitos, que forma par­
te de nuestra organización nacional; y en 
tal concepto, al referido organismo direc­
tamente debe corresponder esta labor qne 
al país tanto Interesa; por tanto, tal pa­
rece que no hay necesidad de ninguna otra 
especial autoridad y tal creencia que a 

primera vista pareoe fundada y que no 
tiene nuestra aprobación, merece ser ra­
zonada. 

Procede, pues, que bien por una Ley 
especial del Congreso, bien por Decreto 
de la Secretaria de Agricultura, según la 
práctica constitucional aconseje o dispon­
ga, se cree inmediatamente una Junta de 
movilización agrícola nacional. E n nues­
tra opinión, la creación debe hacerse por 
el Congreso, aunque adscrita a la Secre­
taria de Agricultura. Oportunamente el 
Congreso, debe facultar por una Ley es­
pecial este organismo de acuerdo con los 
propósitos que se tratan de perseguir y 
al objeto de que quede investido de fa­
cultades dictatoriales, segón sugerimos 
en párrafos que preceden. El personal que 
Integre esta Junta, deberá ser designado 
por el señor Secretario de Agricultura y 
de la misma no podrán formar parte ele­
mentos de significación política, cual­
quiera que sea su matiz. L a Junta deberíi 
estar integrada exclusivamente por re­
presentaciones del Comercio, de la Indus­
tria, de la Agricultura, Empresas Navie­
ras y Ferrocarrileras, clase obrera, pro­
letariado, pequeños terratenientes y el 
personal técnico que con voz, pero sin vo­
to, formará parte Integrante de la misma 
y cuyo personal pondrá el Gobierno a la 
disposición de la Junta, a fin de que la 
Ilustre sobre la conveniencia o no de ta­
les o cuales cultivos la procedencia de tal 
o cual reglón para tales o cuajes cose­
chas; aprovechamientos de aguas para re­
gadíos; Informes sobre transportes; medi­
das sobre inmigración, etc., etc. 

Todos los componentes de esta Junta 
deberán desempeñar el cargo en sentido 
honorífico y obligatorio, a excepción del 
Presidente y Secretarlo, que disfrutarán 
del haber o dotación que el Congreso 
oportunamente les señale, . pero por esta 
propia razón forzosamente oci7parrtn to­
das sus actividades en el propósito que 
les está encomendado. 

L a designación del Presidente se hará 
por elección entre todos los miembros 
componentes de la Junta; y el Secretario 
será nombrado Hbretaente por el Presi­
dente, quedando en libertad de acción pa­
ra que su designación pueda hacerla a 
favor de la persona que él determinase de­
biendo proferirse cualquiera de los com­
ponentes de la Junta; pero si recayese 
tal designación en persona ajena a la 
misma, ésta no tendrá voto en las deter­
minaciones que se adopten. 

L a Junta llevará a cabo l i instilación 
de sus oficinas en local propio y ajeno a 
toda dependencia oficial. 

Para el personal asalariado de qne ne­
cesariamente ha de menester, confecciona­
rá una plantilla lo más económica posi­
ble. 

Todo cargo que requiera una señalada 
competencia, será cubierto por oposición; 
los secundarlos lo serán libremente por 
el Prosldénte. 

Todo empleado de la Junta podrá 8«r 
suspenso de empleo y sueldo por el Pre: 
sldente y separado o no por acuerdo de 
dicha Junta, previo Informe del Presi­
dente y una vez que haya sido oído en 
descargo ©1 empleado. Contra tal reao-
inoló.; no existirá recurso alguno. 

L a Juntn, una vez constituida, proce­
derá a organizar en todo el territorio de 
la República una representación de su 
autoridad, creando en cada Municipio una 
Delegación qne llevará el nombre de Jun­
ta Mlmlclpal de Movllüiacióu Agrícola. 

Estas Juntas serán integradas por per-
sonalldadés qne en la esfera soelnl y en 
la vida Activa tengan propia Analogía con 
los componentes de la Junta Central, sus­
tentándose el principio de ser esencial­
mente imprescindible que ninguno de és­
tos, pueda tener nexo alguno con medios 
políticos. 

Bl número de Individuos que compon­
gan cada Junta Municipal y la designa­
ción de los mismos se hará libremente 
por la Junta Central previo informe que 
a solldtnd de la misma emitirán los Al­

caldes Municipales respectivos, de 
do con la Importancia del tértni aC,,*r" 
rrespondlente, y en relación con T ^ 
pósitos que la Junta trate de dp, Prv 

El Presidente de cada Junta J 0 ' ^ 
pal será designado según la p r á c t l * " 
guida para la organización de i , T S*' 
Central. Y el Secretario, lo 8erá *, Junt* 
Administración Municipal en n 11 
Junta radique, sin que por dicho ^ 
obtenga ninguna remuneración. Carí0 

Los Secretarios de las Juntas v 
pales tendrán voz pero no voto en i 
liberaciones de las mismas. 6*' 

E l Alcalde de cada localidad mimiM 
respectiva, forzosamente concurrirá *' 
das las sesiones, sólo con voz y en * ^ 
rácter de primera autoridad local ^ 
además de servir como informante V T * * 
liar de la Junta, será el nexo o » 
que tenga en constante relación a l» 
ma con el Centro Superior, al objet^í' 
que se hagan viables las InlclatlvM 
pueda promover la Junta local y al ^ 
mo tiempo para que las que sean nrnm'' 
vidas por la Junta Central, sean 1^7" 
a conocimiento del organismo muniri " 
que ha de hacer efectivo su cumpUmieírt: 

Los acuerdo» de las Juntas Kualcln, 
les no tendrán carácter ejecutivo en tant 
no sean sancionados por la Junta Centr., 

En todos los términos municipales 
crearán, según su Importancia, uno o rat 
cargos de Inspectores, para que, como D.' 
legados directos de la autoridad ej^ntl 
va de la Junta Central, y en su rep^ 
sentación, coopere en la esfera .nuufcipjj, 
a que se cumplan todas las dlsposidoii« 
dictadas, bien por el Centro superior, bl»n 
por el organismo local; y al efecto, ia 
personalidad de este funcionarlo estari 
Investida de poder bastante para que, ^ 
acuerdo con la legislación especial qne ya 
está vigente, exija, ya por medios coercí-
tlvos o si necesario fuere correccional-
mente pecables, el cumplimiento d« laj 
mismas. 

E l cargo de Inspector será designado 
por el Presidente de la Junta Central, a 
propuesta de la Junta Municipal del tér­
mino en que habrá de actuar. Esta pro-
puesta se elevará en terna nna vez acor­
dada en sesión secreta. 

Organizada esta acción y completa ya 
la autoridad dirigente que ha de llevar a 
cabo la realización de la movilización 
agrícola nacional, debemos acometer la 
obra por su base: hacer nna estadística 
de la producción y del consumí» y con 
vista de su resultado, solicitar del Con­
greso loa créditos y laa medidas necesa­
rias al objeto de hacer efectivo el fln 
que se persigue mediante la nlveladén 
de. la producción con el consumo. 

E s obvio sefialar qne estos créditos lian 
de tener por aplicación la adquisición d« 
semillas, aperos de labranza, boyadas, 
fertilizantes, auxilios condicionales & 
agricultores pobres, aprorechamientes d» 
aguas para regadío, reparación de cami­
nos vecinales y carreteras, creación de lo* 
cales apropiados, en cada centro rural, 
para almacenaje gratis, raovtllzacKVn flep. 
penados^ a fin de darle «mpléo en faena»-
agrícolas, premios para los agrtcnltoiea^ 
que ofrezcan al mercado las mejeres «••" 
«echas y medidas tales como ta intredo»^ 
d ó n libre del ganado, revisión de las i»1 
rifas ferrocarrileras, reduciendo t i nrin*' 
mam el precio que debe pagar»» po* « 
transporte de frutes -menores, ganatfe, 
cétera, etc.; reparte de terrenos propiedad 
del Estado, medios de hacer efectív» 1*1»» 
migración que brinde mayor conTenhod* 
para el abaratamiento de los Jornales» 
estudio para su revisión respecto « la trU 
butadón territorial y otros muchos w 
dios que la competencia e Interés 7 P** 
triotismo que en momento* como lo* ^ 
tuales los pueblos y con mayor razón sol 
componentes representativos están en «* 
deber de poner a contribución, P«r* ^' 
berta ra os de una más qne probable ffl 
extremo difícil situación. 

Osen Hnf«fc 

Cada día que transcurre, aumenta ©1 crédito y la popularidad de lía 

H E T E R A S B1ION STPHOTÍ. 
E l Ejército Nacional, acaba de adquirir una que ha inatalado «a ^ 

oficinas del antiguo Hospital de San Ambrosio. 
Cuando usted quiera tener en su casa la mejor nevera, llagase dea*1 
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